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Mschinss photogra-
phicas e accessorics

ÓPTICA BRASIL

TELEPH.

2-3783

J. B. MADUREIRA

RUA DA ASSEMBL A, 88 
— 

Rio de janeiro

Salão Naval

Gabelleireiro de Senhoras

Manicura

Pedicura

Barliearla

MANOEL VAZ

Rua do Ouvidor, 148

Sobrado

ilua 
4 8ai?l?e^°

GRAVADORES

Avenida Gomes Freire, 43

TEL. 2-6894

Portugal visto por 
mim

Um novo livro de

IVETA RIBEIRO

Impressões de sua recente

viagem

A' VENDA EM TODAS

AS LIVRARIAS

CHAPÉUS DE SENHORA

aâa Q/<€ix-9

Celeste Santos

MODHS

PERFEIÇÃO

ELEQAIiCin

Rua Riachuelo, 17

Appart. 37

ONDE SEMPRE HA UM MODELO QUE AGRADE

K u a 7 de Setembro, 1 C3 3

Helena de Irajá Pereira

Professora de :

Português,

Francês,

Inglês.
Italiano

e Hespanhol

Methodos práticos e seguros

lies. RUA ALICE, 23 
— 

TEL. 5-0250

Casa Orthopedíca e Cirúrgica

Especialidades em COLLETES e

CINTAS para senhoras. Artigos

de borracha em geral.

Meias elasticas para embellezamento

e Varizes

Gabinete para exames e medidas

Laurindo Azevedo Mesquita

Rua Visconde do Rio Branco, 47—IEL. 2-8256

M A D A M E

L I N A

¦Participa, que se mudou para o Edificio Victor (a.n-

tigo Hotel Riachuelo) esquina da rua do Lavradio, onde

espera continuar a merecer a costumada -preferencia dás

suas clientes, para o que adquiriu os mais chics figurinos

¦executando-os com o mais completo rigor, por mais

complicados que sejam.

Vestidos, Manteaux e Chapéus

Preços modicos

Perfeição e Pontualidade

' Telephone — 2-770 O1 Appartamento 63 — 3o andar

Prof. Carlos D'Ireca

MASSAGISTA

Especialista da Belleza

plastica

Chamados por carta

RUA PARAHYBA, 22

Declamação e literatura

Prof.GARDENIA DE ABREU GOMES

Aulas ás 5.as feiras das 16 ás 1

Em curso — 20$000

Centro Social Feminino

R.Marpez de Ahraníe ,60

Consultas grátis
Todas as especialidades

Hospital Evangélico

Diariamente das 9 ás 11 h.

Dra. Adalzira F. da Rocha

advogada

R. Filgueiras Lima, 5S

Estação do Rocha

Mmã. Annita Roririguez

Manicura
c fax sobrancelhas

Rua Gonçalves Dias, 18
1.° andar

Telephone 3-5416

—— — \

Participa que se mudou para o Edificio Victor (an- !

I tigo Hotel Riachuelo) e'squina da rua do Lavradio, onde ;

I espera continuar a merecer a costumada preferencia das ;

1 suas clientes, para o que adquiriu os mais chics figurinos j

mmmmm executando-os com o mais completo rigor, por mais |

^H 
complicados que sejam

Vestidos, Manteaux e Chapeus

Pf|W\Py|: Pregos modicos

Perfeigao e Pontualidade

I 
Telephone — 2-7700 Appartamento 63 — 3° andar ]
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Envie este

GOUPOD á re-

dacçao, pre-

enchendo

com as indi-

cações pedi-
das.

Qual o maior poeta moço do Brasil?

BRASILEIRAS!

ELEGEI 0 MAIOR DOS POETAS DA

MODERNA GERAÇÃO!

Para que seja proclamado 
o MAIOR

POETA MOÇO DO BRASIL.

VOTO NO POETA

Do Estado de 

Assignatura:
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É a informação que se ouve,

Quando se pergunta a alguém

Quem vende papeis pintados,

Congoleuns dos mais variados

Mais baratos que ninguém!

Correspondentes

especiaes

Nictheroy — Maria Rosa Moreira Ili-
"beiro.

8. Paulo — Capital — Zenaide Andréa

Maria ide Lourdes M. Ribeiro e Dra. Maria

Prestia.

Espirito Santo — Mariana Tardi de Ma-

¦cedo.

Palmyra — Minas — Herminia de

Araújo Scaldaíerri.

Pouso Alegre — Minas — Jandyra M-cyer

FlorianojDolis — Sta. Catharina — Mau-

ra de Sena Pereira Lamote.

Ponta Grossa — Paraná — Dr. Walki-

ria M. S. Naked.

Fortaleza — Ceará — Susana de Alen-

<Jàr Guimarães.

Recife — Pernambuco — Heloisa Oha-

&"as.

Victoria — Pernambuco — Martha de

Hollanda.

Encruzilhada — R. G. Sul - 
"Venezia

Almeida.

Ribeirão Preto — S. Paulo — Dra. Elza

Barra.

Manaos — Amazonas — Raymunda Che-

vallier.

Aracaju' — Sergipe — Dra. Maria Rita

Soares de Andrade.

Petropolis — Acyr Cabral Silva.

Porto Alegre — R. G. Sul — Cacy Cor-

dovil.

Cuiabá — Matto Grosso — Maria Alzira

Alderêtt.

Rio Grande — R. G. Sul Marieta

Costa.

Pelotas — R. G. Sul — Walkiria N.

Goulart.

Bello Horizonte — Minas — Dra. Elvira

Komel.

Curityba — Paraná — Martha Silva Go-

mes.

Santos — S. Paulo — Marina Sousa.

Juiz de Fora — Minas — Virgínia Ca-

puzzo e Maria Patria Soares.

Bahia — S. Salvador — Lili Toste.

Dores do Indaya — Minas — Palmyra
Lobo.

Piquete — S. Paulo— Almerinda Avel-

lar e Silva.

EXPEDIENTE

Maviria — Rio — Seu esplendido tra-

balho só sairá 110 proximo numero de Aros-,

to porque chegou-nos um pouco tarde. Mui-

to grata pela, sua sympathia pela nossa re-

vista. Porque não nos dá a honra de uma

visita? A redacção de "Brasil Feminino"
saberia recebei-a como receb.e todas as
amigas.

Maria Elisa Rios — S. Paulo — Muito
obrigada. Seus bons desejos se hão de rea-
lisar, visto que são justos. Mande-me seus
trabalhos. Naturalmente poderão ser publi-
cados, pois sua carta denota um espirito
culto e observador.

J. de Almeida Lins — Santos — Nossa

revista é exclusivamente feminina, porém,

não é feminista, conforme julga. Pretende-

mos apenas, demonstrar a capacidade men-

tal e intellectual da mulher, e não crear

antipathias incoherentes que nos tolheriam

o progresso. Não aceitamos collaboragões

masculinas, mas pedimos o amparo moral

dos homens que se possam orgulhar do va-

lor de suas patricias.

Paula Moreira — Rio Claro — Com

muito prazer. Seus trabalhos serão acolhidos

com a consideração necessaria, pois é de

crer estarem de accordo com o ambiente

artistico desta revista. Pôde mandal-os

illustrados, desde que as illustrações sejam

de auetoria feminina, e perfeitamente ar-

tisticas.

Julia Maria — Rio — Tia Cuca, não

quer sair do seu incógnito. Ella diz-se "pas-

sadista" porque não gosta de atrahir atten-

gão senão para o seu trabalho. Sim, é mui-
to minha amiga. Se quizer, pode marcai
dia e hora para vir a nossa redacção, que
terei muito prazer em apresental-a pessoal-
mente. E' a única redactora que usa pseu-
donymo. Obrag&da.

Desconhecida — Perde o seu tempo.
Não tomamos conhecimento senão do que é
nobre, limpo e útil.

Sinhá —• Copacabana — Rio — Vou
mandar-lhe o livro que deseja. Gostaria de
conhecer a dona de tanta delicadeza de es-

pirito. Grata.

Isaura Jt. — Bello Horizonte — Pôde
mandar as photographias de que me falia.
Será com muito prazer que publicaremos
trabalhos photographicos de amadoras. E'
muito interessante.

Iveta Ribeiro

1
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jam. ^pMh n JUk,.

Anniversarios do mez de Julho

iVo <iia 1

lhobel.

o diplomata Lourival Gui-

No dia 4 — a senhorinha Jeviza Gomes

Carneiro; o professor Belfort Roxo.

* X

JVo (lia .5 — a sra. Abreu Fialho.

* *

No dia 6 — o almirante José Isaias ds

Noronha.

X * *

No dia 8 — 0 -ex-senador Celso Bayma;

o coronel Pedro Reis.

X *

No dia 9 — a senhorinha Olga Lafayette

Pereira; o dr. James Darcy.

* *

No dia 10 — o pintor Edgar Parreiras.

* * *

No dia 12 — o ministro Nabuco de Gou-

vêa; o nosso confrade Castellar de Carvalho.

* * *

No dia 13 — a sra. Passos Guimarães

(Amélia); a senhorinha Julfeta Tarré.
•y. x *

No dia 14 — o eminente escultor Hen-

rique Bernardelli.

* x

No dia 15 — a sra. Rosalina Coelho Lis-

boa Miller, figura de relevo na sociedade es-

criptora e poetiza brilhante; o ex-deputado

Maurício de Medeiros.

X X

No dia 16 :— _as sras. Armando Mangia

e Otto Prazeres.

* *

No dia 19 — o coronel Júlio Edmundo

Bailly.

* * *

No dia 22 — a sra. Antonio Jannuzzi; a

senhorinha Maria da Conceição Albuquer-

que.
x * *

No dia 24 — a baroneza de Santa Mar-

garida; a festejada diseuse Helena de Irajá.

No dia 25

Rangel.

o illustre escriptor Arberto

No dia 2.7 — Ninita de Souza Leão.

x * *

No dia 28 — a sra. dr. João Mello e

Souza; o dr. Alfredo Polzin.

No dia 30 — a senhorinha Emilia Luisa

e Silva.

X X X

No dia 31 — o dr. Fábio Luz.

* * *

Noivados.

a senhorinha Estephania Stein de

Almeida e o jornalista Alfredo Bernasdino,

a senhorinha Esther Feitosa e o sr.

Edmundo de O. Lopes.

Em Florianopolis.

a senhorinha Zulma Freysleben,

"Miss S. Catharina de 1929". e o sr. Can-

dido do R. Chaves.

Casamentos.

a senhirinha Alzira Machado Rabel-

lo e o sr. Jorge Jacy de Carvalho:

a senhorinha Annita Luz e o sr. Eu-

gênio Severiano de Magalhães Castro.

Musica

O Municipal teve reunido para

grandes e notáveis concertos durante

todo o mez que findou, um punhado de

artistas geniaes, que levaram com os =.eus

concertos a bella sala ouro e cereja do

nosso imponente theatro1, o elemento

mais illustre e brilhante da nossa socie-

dade e do nosso mundo artístico.

Ali tiveram verdadeiras ovações

com os seus maravilhosos e sensacio-

naes recitaes Mieczslau Munz, Dyla Jo-

setti, Sylvia de Figueiredo Mafra, 
"Quar-

teto 'de Londres", 'Orloff, Friedmann,

Alicinha Ricardo, Oscar Borgerth, Chia-

ffitel-li e outros mais, de incontestável

valor.

Agora, estão, ainda a serem ouvidos

ali, os celebres concertos da Orchestra

Philarmonica do Rio de Janeiro, esplen-

dido conjuncto dirigido pela hatuta dis-

ciplinada de íBurle Max, illustre maestro

A concorrência ao Municipal para

os grandes concertos da Philarmonica

têm sido numerosa e 
'brilhante.

X X X

Horas de Arte

Foi brilhantíssima a 
"Hora 

de Arte"

que Hugo Auler festejado poeta, propor-

. cionou a nossa alta sociedade, com a

leitura de seu livro de versos 
"A 

Dansa

Heraldica 'dos Rhythmos.

A magnífica festa teve como local o

salão de honra da Sociedade Sul Rio

Grandense, onde o Núcleo Bernardelli ti-

nha a sua notável exposição de pintura,
a tendo encerrado lindamente com a fes-

ta do fino poetas.

Hugo Auler foi saudado em nome

do 
"Brasil 

Feminino", pela illustre pro-
fessora Maria Rosa Moreira Ribeiro, nos-

sa apreciada collaboradora.

Ainda prestaram o seu concurso

lendo os formosos e brilhantes versos,

de Hugo Auler, as poetizas Elze Macha-

do, Anna Amélia Carneiro de Mendonça,

Maria Sahina, Ada Macaggi, distinctas

redactoras do "Brasil 
Feminino", e os

,poetas iMurillo de Araújo e Adelmar Ta-

vares.

O nosso grand-monde esteve todo

presente, levando os seus melhores e

mais enthusiasticos aipplausos ao esplen-

dido poeta de 
"A 

Dansa Heraldica dos

Rhyithmos".

* * *

Mais outra 
"Hora 

de Arte", cheia

de encanto e espiritualidade foi a da

leitura de 
"Migalhas", 

o attrahente e

suggestivo livro de Iveta Ribeiro a sin-

tillante e victoriosa es cri piora patricia,
nossa muito querida directora.

Iveta Ribeiro fez lêr o seu livro, por
uni punhado de figuras brilhantes e de

grande relevo artístico no meio femini-

no .carioca, fazendo todas parte da nossa

redacção. Foi então que o Núcleo Ber-

nardelli acolheu mais uma vez o que de

mais fino possue nossa sociedade. Dado

o ambiente de requintada elegancia do

local escolhido e a fidalguia 'dos convi-

dados de Iveta Ribeiro, foi essa reunião

de notável brilho e deixou em quantos
a ella assistiram uma grata recordação.

* * X

Os Santos de Junho festejados

pelos Clubs

A vespera de S. Pedro, o Santo que
nos abre as portas do céo. . . ifoi festeja-
-da no prestigioso cércle dos Caiçaras,

com um encanto invulgar.

Uma linda noite cheia de formosu-

ra e attractivos,

Não faltou nada das noites simples

e boas dos Santos de J'unho. Bandeiro-

Ias de mil cores, fogueiras, páu de sêbo,

fogos, balões, violeiros e sanfonas. Bahi-

anas galantes e faceiras, offereciam pe-
los jardins o milho verde, a cangica, o

amendoim torrado, as cocadas, o pé de

moleque, o aipim, a tapio>ca, o munguzá,

a batata doce. . .

Pelos jardins magníficos, um movi-

mento fino e elegante. Uma noite ma-

ravilhosa. Enfim, houve e,m tudo mui-

ta alegria, muito encanto, muita simpli-

cidade...

¦ X X X

Foram também de muita helleza as

noites joaninas do Fluminense, do Bota-

fogo, do America e do Atlântico, que re-
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uniram nos seus parques e salões o m -

lhor elemento dos seus quadros 
sociaes

e ali passaram as mais agradáveis horas

num ambiente de muita alegria e cordi-

alidade.
* * *

Pela Pequena Cruzada

Vêm ha dias deliciando a nossa gen-

te elegante, os chás da Pequena Cru-

zada de Santa Therezinha do Menino

Jesus, a utilissima instituição que am-

para uma porção de pequeninos pobres,

Todas as tardes, o salão do Largo

da Carioca 14, que o fino gosto de Gus-

tavo Doria decorou, regorgita de gente

distincta e 'fidalga e as horas mais en-

cantadoras são passadas ali. Ha sem-

pre pirogrammas artisticos magníficos,

que têm a collaboração de figuras de

destaque, nos nossos meios artisticos.

E' presidente da commissão patro-

cinadora a gentilissima sra. Delgado

de Carvalho, que terá, patrocinando 
os

dirsos dias de chá as illustres sras:

"Getulio 
Vargas, sras. emhaixatri-

zes Lady Seeds, Eme de Kaemerer, Cer-

irutti, Affonso Reyes e Raul Fernandes;

sras. ministras Benitez Moreno e Cavai-

canti de Lacerda; Sras. Pedro Emes-

to, iFrank Hime, Léon Levy, Baroneza

de Bomfim, Jeronyma de Mesquita,

Edmond Lynch Macedo Soares, José

Augusto Prestes, Carlos Guinle, Adalgi-

sa Faria, iGarmen Saavedra, Luiz Betim

Paes Leme, André Betim Paes Leme,

Miran Latf, Paulo de Bettencourt, An-

gelica Leão Veloso, João Mello Franco,

Jimy Chermont, Oswaldo Lundgreen,

Oscar Weinschenk Tanco y Argaez. Re-

nato Lopes, Jorge Lage, Jorge Wackter,

Evangelina Peixoto, Iseu Almeida e Sil-

va, Luiz, Pederneiras, Vicente Galliez,

José Willmsens, Júlio Monteiro, Octa-

vio Simonsen, Franklin Sampaio Filho,

Jorge Grey, Felix Pacheco, Oscar Cos-

ta, Rodovalho e Leite.

ifS H*

Tardes de Inverno

Tarde sombria com intermittencias

de chuva. Fóra, o dia entristece. En-

tretanto no salão elegante da Lalet, pa-

rece que faz sol. O salão está deveras

[brilhante. Um mundo de gente formo-

sa esipalhada por mezas floridas.

E... vamos vendo a sra. José de

Macedo Soares, a sra. Regina San Juan,

a sra. Murillo Lavrador; as senhori-

nhas Lúcia Arthur Lo.bo, Zelia e Nylda

Antunes; a sra. Alberto Betim Paes Le-

me; a sra. Mario Lima Rocha, a sra.

José Machado, a sra. Alaide Bomilcar

da Cunha, a sra. Carlos Guinle; as se-

nhorinhas Baby Costa Motta, Laura e

The reza Barres Moreira; a poetiza Elze

Machado; a sra. João Luzo, a sra. Au-

reliano Amaral, a Sra. Waldemar Ban-

¦deira; a senhorinha Didi Cailet; a sra.

Léa Azeredo da Silveira.

Ao sairmos da elegante casa de chá

ainda encontramos pelo nosso caminho

lindas e graciosas silhuetas| E... fo-

mos vendo as senhorinhas Heloisa He-

lena de Almeida Gama, Olga Bergamini

de Sá, Heloisa Oscar Lopes, Goya Ti-

gre de Oliveira, Malvina Dolabella, Ig-

nezita Pacheco; a sra. e senhorinha

Adhemar de Faria; a sra. Ricardo Se-

abra de Moura, a sra. Fábio Carneiro

de Mendonça; as senhorinhas Flóra,

Elza e Martha Anisio de Sá, Vera Ama-

ral e a sra. Maria Ribeiro.

M. de D.

R R \ S I L FEMINI N Pagina 3
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U m a Ia o m e n a cj e nci

a Dra. Natherçia Silveira pela commissão de adjuntas da 4" classe, no salão

Almoço o// ^ 
Confeitaria Colombo, em 30 de Junlio p. p.
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POEMA

I

Gastarei, si íôr preciso,
'De 

papel 
—• uma bobina,

P'ra proclamar a excellencia
Da Farinha VITAMINA

I I

Eis uma verdade terna:

Criança de perna fina

Só pôde engrossar a perna,
Com Farinha VITAMINA

ii r

Iss<> de ser magra e alia,

A's vezes pôde ser sina.

Em geral, porém, é falia

De Farinha VITAMINA

IV

Nos Uraes e no Tabôr,

No Zanziibar e na China,

Se reconhece o valor

Da Farinha VITAMINA

V

A mãe que adora seu filho

Nos braços o embala e nina

E dá-lhe, logo que acorda,

A Farinha VITAMINA

MftClüriflL D R

VI

A mãe o filho acalenta,

Dá-lhe carinhos e ensina,

Mas quem, de facto, o alimenta

E' a Farinha VITAMINA

VII

O estudante do gymnasio,

Que faz melhor sabbatina,

E' aquelle que se nutre

Com Farinha VITAMINA

VIII

Com a derrota de Escudum,

Todo o mundo logo atina:

O ex-campeão não tomou

A Farinha VITAMINA

I X

Porque, D. Felismina,

Afinal, todo esse susto.

Si a Farinha VITAMINA

Deixa seu filho robusto ?

X

A griippe, que estava forte,

Neste momento declina,

Porque o povo se, previine
Com Farinha VITAMINA

nuTRiçno

XI

Não se assuste, D. Lina,
Experimente e verá

Que seu filho engordará
Com Farinha VITAMINA

XII

O Partido dos Tenentes,

Que agora manda e domina
Aconselha aos adherentes
A Farinha VITAMINA

XII

Estes dois moços felizes,

Que faliam ali na esquina,
Estão fazendo o elogio
Da Farinha VITAMINA

XIV

O campeão de luta livre

Que os adversarios domina
E' aquelle que se (nutre
Com Farinha VITAMINA

XV

Adeus, meu caro collega,
Dá saudades á Marina

E diz-lhe que não esqueça
A Farinha VITAMINA

Cartilha da Maternidade

"A 
Maternidade é o patriotis-

mo, da Mulher" — A. DUMAS.

CAPITULO III

¦GRAVIDEZ

A mulher é sadia, aptâ portanto, para

a gloria da maternidade. Um corpo sadio

é presidido por um espirito sadio, que

a educação, principalmente da sensibili-

dade, aprimora. E é esse espirito sadio

que vai receber com alegria a confirma-

ção bemdita da gravidez, isto é, de que

o seu amôr santificado floriu em flôr hu-

mana...

A gravidez não. é moléstia; com as

regras de hygiene observadas, pôde,

portanto, decorrer sem maiores incom-

modos além dos supportaveis constran-

gimento de 
"um 

estado pliysiologico

accrescido". Entretanto, ella deve ser

desde a primeira suspeita, collocada sob

as vistas de um profisional idôneo, que

a verificará normal ou não, e indicará

o necessário á conducta de uma gravi-

da. Não se torna necesasrio que a gra-

vida modifique a sua vida desde que es-

teja normalizada.

As assiduas frequnetadoras de Ci-

memas e theatros, devem abolil-os de

suas tdistr,ações, pois os ambientes onde

ihajam aglomerações, não são, conveni-

entes, sem falar em emoções violentas,

de todo nocivas. Certos hábitos, elegan-

tes, portanto, serão sacrificados, e tal-

vez por isto, as nossas elegantes não, *e-

jam apologistas da maternidade, prin-

cipalmente repetida. E' pena. Porque

justamente as esthetas e bellas serão as

melhores penpetuadoras de gerações.

Em falando em elegancia, lembro

que a patinação é um sport condemnado

nesse periodo, bem como qualquer ou-

tro, que, mesmo sem ser violento, possa

acarretar quedas, e, portaanto, trauma-

tismos. Essas recommendações são para

os primeiros mezes; para mais tarde,

seriam inúteis; a vaidade é o melhor

ceniSÔr.

A hygiene, sendo a base da saúde,

na gravidez, principalmente, deve ser

observada: alimentação, vestuário, asseio

corporal, e etc.

A mãe que tudo dá ao filho que ge-

rou, não deve se ressentir desse forneci-

mento, se o seu organismo ,se abasteceu

suifficientemente pela solicitação do ou-

tro a construir, e, então, se dá uma har-

moniosa adaptação, que foi muito bem

definida por Bar: Symbiose harmônica

e homogenea. Mas se o organismo ma-

terno não tem para fornecer, quanto o

outro reclama, necessita e não dispensa,

fica desfalcado, >e, desse desfalque surgem

signaes dos mais ligeiros aos mais alar-

mantes. Assim, a gravidez que não é mo-

lestia no primeiro caso, passa a ser pa-
thologica no segundo.

E é por isso, que toda gravida deve

ser vigiada na normalidade emquauto

que tratada nos casos anormaes, para que

os primeiros symptomas sejam combati-

dos em suas verdadeiras causas.

O vomito, por exemplo, considera-

do como signal de gravidez, o é de que

o organismo não e.stá supportando, mui-

to á vontade, a installação do novo hos-

pede, revelando assim um certo desequi-

librio na sua adaptação ao novo es-

tado. A prisão de ventre pôde ser gran-

de responsável por esse vomito. Como,

de inicio não se pôde dizer se elle

será ou não, grave, toda gravida que vo-

mite deve ser vista por profissional.

Nos dois últimos mezes, a gravida

terá grande vantagem em supprimir as

carnes da alimentação.

I. D.

CORRESPODENCIA

R'0 SALINA. — A esterilidade tem

varias causas; só exame pôde estabele-

cel-as. Tem certeza que é sua?

Leiam CARTILHA DA MATERNIDADE

Guia das futuras mães

EIM TODAS AS LIVRARIAS
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Uim dos mais graves motivos creado-

res de dificuldades, quer pessoaes, quer

coliectivos, para entravar aspirações inti-

mas ou iniciativas sociaes, é o egoismo.

O egoismo, -gerador de invejas e de

despeites in/feriores, cria, inventa, os ve-

nenos mais subtis; vae ao fundo das al

mas onde a luz não consegue penetrai

porque são fechadas a todos os sentimen-

tos bons, e retira de lá todos os farrapos

negros de ódios absurdos, (para com elles

tentar envolver a pureza immaculada das

obras ou imagens que outros souberam

ou puderam crear; entra no âmago de

corações que são como furnas lamacen-

tas e apanha punhados de vermes damni-

mhos para atirai-os contra os que têm

ideaes altos e que por elles lutam com

os olhos postos em Deus.

<0 egoismo faz com que cerebros en-

¦ferinos, torturados por mil ansiedades

impossíveis concebam idéas satanicas,

flamejantes de maldade, que procuram

anullar o es-forço' alheio destruindo o que

nunca seriam capazes de construir com

o material de belleza espiritual que Deus

espalhou pelo mundo inteiro !

E' esse mesmo sentimento de absolu-

ta inferioridade o que leva os que o aga-

salham e cultivam dentro de almas alheias

ás lei® do amor universal, a se tornarem

entes perniciosos aos seus semelhantes,

pois, raramente o egoista não é invejoso

e o invejoso é sempre um sêr nocivo,

atrophiado em todos sentimentos bons pe-

culiares ás creaturas evoluidas, que en-

venenam tudo o que passa ao alcance de

sua visão rancorosa, depois de envene-

nar-se voluntariamente com os odios sur-

dos que o atormentam.

Todois estes supertficiaes commenta-

rios açodem-me á mente mquanto penso

na desunião systematica que existe em

toda parte, entre 
"oifficiaes 

do mesmo

oifficio" e que tão dolorosas consequen-

cias trazem aos que as alimentam.

Apezar do desenvolvimento mental

dos povos, ainda é motivo de atrazos

inconcebíveis, por exemplo, essa. desunião

entre artistas, de qualquer natureza, pois

se em todos os meios civilizados o espi-

rito associativo imperando com suas sug-

gestões de conveniência e defesa com-

muni, crêa as instituições de 
"classe" 

de

tão grandes vantagens collectivas, o certo

é que, intimamente o artista detesta o

seu companheiro de ansiedade pela glo-

ria, e soffre com os triumphos que não

forem seus, e inveja surdemente, os

êxitos que não pudera alcançar pelos

mesmos processos honestos ou oriundos

de cabotinismos perdoaveis, e embora

sorria ao vencedor, do fundo do cora-

ção odeia-o ás vezes sem querer até...

Sempre tem sido assim pelos séculos

em fóra, porém agora que somos mais

cultos e. mais intelligentes, porque ali-

mentar ainda esse sentimento deprimen-

te do egoismo, principalmente, entre os

que amam a arte é que por ella lutam,

trabalham e se sacrificam tanto ?

IVETA RIBEIRO

Decerto Deus, que achou justo o ter-

minar agora o captiveiro moral em que

a mulher viveu sempre, deixou que a

ella cumprisse acabar com esse negro

sentir de invejo e de maldade, pois cre-

ando-a para todas as dedicações e supe-

rioridades de espirito, dando-lhe a liber-

dade de pensar e de querer, incumbiu-a

da necesisaria reforma pelos exemplos

salutares que agora, e mais do que nun-

ca, pôde dar.

Hoje que a mulher ingressou em to-

dos os sectores da arte, nella brilhando

ao lado do homem, necessita fazer-se

nesse meio também aquella sacerdotisa

do Bem, que sabe compreender o espiri-

to da verdadeira fraternidade, e que sa-

bendo melhor ainda, que Deus, pela voz

dos Evangelhos de Jesus, determinou que

"a 
cada um segundo suas obras", não

luta pela gloria apedrejando, injuriando,

intrigando seus semelhantes, seus com-

panheiros de sonho e de ideai, mas sim,

sendo leal, sincera e contente com o que

o destino lhe dér.

Que a mulher artista não esqueça

nunca que o ser bôa é o seu principal

dever e a sua única arma para vencer

verdadeiramente, pois que a bondade é

o único alicerce que nunca se esborôa,

e uma gloria adquirida sem bondade é

victoria incompleta que raras vezes se

firma, e quando consegue firmar-se tem

seu fulgor diminuído.

I 1 1
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IIMMEMOKIAN

Pelas mãos dadivosas de D. Ade-

laide de Castro Alves Guimarães, a

bahiana illustre que tanto enobrece

o rincão brasileiro que lhe foi berço,

foi-nos trazido um livro em que se

perpetua a memória da Dra. Fran-

cisca Praguer Fróes, outra bahiana

illustre que legou á patria e á fami-

lia a obra magnífica de sua vida

exemplar.

No momento em que mais se agi-

tam as opiniões em torno do proje-

cto de lei que concede á mulher bra-

sileira o 
"direito 

do voto", impossi-

vel seria deixar de exaltar a figura

admiravel dessa mulher que a mor-

te ha pouco roubou ao convivio da

fami lia e ao sacerdocio sublime de

medica de mulheres, cuja vida, des-

de os verdes annos da mocidade, até

ao ultimo momento, foi toda dedi-

cada á defesa intelligente de todos

os direitos femininos.

Impossivel e criminoso seria, nes-

ta hora em que a victoria se annun-

cia tão perto, o não exaltar o vulto

moral dessa brasileira illustre pelo

nascimento, pelo talento e pelo co-

ração, que, desde a epocha em que

ser feminista era incorrer no desa-

grado geral e qírahir os apodos es-

tupidos dos que se arrogavam direi-

tos de críticos sociaes, batalhou de-

nodadamente pela palavra e pela

penna, pela acção e pelo exemplo,

pela emancipação integral da mu-

lher.

Scientista, sociologa, escriptora e

poetisa, a Dra. Francisca Praguer

Fróes, constituiu-se um exemplo vi-

vo, brilhante, do que será, em ver-

dade, a feminista moderna, pois fa-

lando da illustre extincta, a escripto-

ra Edith Mendes da Gama Abreu,

n'uma breve biographia annexa ao

livro que acima nos referimos, diz

assim:
"... 

A família teve-lhe os desve-

los; a sociedade os cuidados mais

equilibrados do pensamento. Uma e

outra o exemplo mais insigne da

acção. Soube amar como os bons e

vencer como os fortes".

Attestam essa opinião da escripto-

ra, as homenagens sentidas que o es-

poso, Dr. João Américo Garcez

Fróes; os filhos, Drs. Hélio e Heitor

Fróes; o irmão, Dr. Antonio Pra-

guer; o seu amigo e mestre, Dr. Ani-

sio Cirundes, lente aposentado da

Fac. de Med. da Bahia e illustre orga-

nisador do magnífico In-Memorian e

sua amiga Edith Mendes da Gama

e Abreu, prestam á sua memória no

carinho com que lhe reuniram al-

gumas d a s obras

n'um livro todo sau-

dade e justiça, bem

como o vigor da

penna a serviço de

ideaes superiores, a

resaltar dos artigos,

trechos de obras, opi-

niões dadas em pu-

blico pela voz da im-

prensa, e que se en-

feixam nesse livro,

eternisando - lhe os

fulgores do espirito

culto, combativo e

bem orientado.

Os conceitos emi-

tidos por essa abne-

gada batalhadora pe-

la redempção do 
"se~

xo fraco"; dessa be-

nemerita que se deu

ao mister de ampa-

rar suas semelhan-

tes quer como medi-

ca, assistindo-as, pro-

curando minorar-lhes os soffrimen-

tos physicos, quer como advogada,

procurando minorar-lhes os pade-

cimentos moraes devidos ao estu-

pido captiveiro de todas as ignoran-

cias, são de tal forma concisos que

talvez ninguém ainda a tivesse égua-

lado na justeza das difinições.

Ella explicou aos que não conhe-

cem, nem querem conhecer a signi-

ficação exacta do vocábulo 
"femi-

nismo", dentre outras formas, as-

sim, por exemplo, como n'um ve-

hemente artigo publicado na Revis-

ta Feminina, de S. Paulo:
"Não, 

o feminismo, ou o que se

deve entender por tal, não é a trans-

formação do estado servil e subor-

dinado de mulher em outro ainda

peior 
— o de sua deformação mo-

ral e de seu declinio, physico e in-

tellectual!

Não é também a despreocupação

da mulher pelos interesses ao lar,

tão somente pelo goso das exhibi-

ções mundanas.

Não é tampouco, o fruto desse

desequilíbrio educativo que vae, epi-

demicamente lavrando no meio so-

ciai moderno. Não, não é isso.

O Feminismo é a normal isação da

mulher na sua afanosa e justa preo-

cupação de afastar de vez os mons-

truosos preconceitos dos mesoneis-

tas intransigentes.

O Feminismo é a evolução natu-

ral das aspirações legitimas da mu-

a:. 
" '•

Dra. Francisco Praguer Fróes

lher moderna e normal que, não con-

formada com a condição confran-

gente do passado nem com as injus-

tiças constantes do presente, impõe

ao porvir a energia de suas acções

e o mérito consciente do seu traba-

lho profícuo.

O Feminismo é a luta contra a fri-

volidade e a ignorancia da mulher,

estimulando-lhe a dignidade e o

amor ao trabalho para a conquista

dos direitos que o homem monopo-

lisou.

O Feminismo é ainda o justo re-

clamo do mérito feminino, hoje ca-

balmente demonstrado na capacida-

de da mulher para todos os miste-

res. E' a onda volumosa e benefica

que, de fluxo em fluxo, elevará um

dia a mulher instruída ao triumpho

completo de sua emancipação poli-

tica e social".

Brasil Feminino, por que foi crea-

do pela inspiração desse femininis-

mo racional que a illustre bahiana

tanto defendeu e pelo qual tão deno-

dadamente se bateu, associa-se ás

homenagens posthumas feitas á Dra.

Francisca Praguer Fróes, rendendo-

lhe o culto que se deve aos gran-

des vultos humanos que deixam na

terra traços luminosos de suas men-

talidades esclarecidas em obras de

inmorredouro brilho.

Rio, 1932.

I. R.
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Um gesto 
cie I

Grande concurso 
de 

poesia 

moderna

OU AL O MAIOR 
POETA MOÇO DO BRASIL?

Em todo «Brasil o nosso concurso paro escolher, pelo voto feminino, o maior poeta moço da nessa ler-

ra, está alcançando um êxito 'a 
respeito. Prós e contras.

Multiplicam-se os comnven ro 
cantos <]0 Brasil artigos e mais artigos ventilando o concurso que

A's nossas mãos chegam ao 
JV 

t Raras vezes uma iniciativa, de cunho literário como a nossa,

o BRASIL FEMININO patrocina 
orgulhosam

produziu tamanha repercusão.

DO CONCURSOBASE

— Serão elegiveis os poetas 
dentro da edade

doe TRINTA ANNOS (Cluarenta 
incomple os)

O concurso iniciou-se em 30 de Abril, quando

se procedeu á primeira 
apuraçao, em nossa reda-

So 

"rua 

da Assembléa, 88, 2- andar e as apu-

rações realisam-se sempre, mensalmente, em dias

previamente 
annunciados e em presença 

dos m-

ter essa d os. 

apuraçôeg devem terminar em 30 de

Setembro, proximo.

Tendo chegado até nós insinuações e sugges-

toes sobre a elasticidade da formula 
"trinta 

an-

nos", contida nas condições de elegibilidade dos

poetas moços do Brasil, votados no nosso concur-

so, resolvemos acceitar a maioria dessas opiniões

considerando, dentro das bases do referido con-

curso, os que não tiverem attingido aos quarenta

annos, atendendo a que muitos dos que figuram

com maior votação nas tres apurações feitas, es-

tão nessas condições, porém, absolutamente não

será reconhecido como vencedor o que tiver com-

pletado as quatro dezenas de annos de existencia.

Humberto Cozzo, o grande e victonoso

esculptor que tanto honra a arte nacio-

uai, comprehendendo a elevada finalida

de do nosso Concurso, teve um desses lar-

gos gestos de que só um autentico artista

seria capaz !

Humberto Cozzo qu, r dar o seu presti-

gioso nomie para augmentar a aureola que

fará brilhar o nome e a personalidade do

joven poeta vencedor deste concurso, of-

ferecendo-lhr, como prêmio de sua victo-

ria em tão significativlo pleito, um busto,

trabalhado por suas mãos e que perpe-

tuará a lembrança do poeta victonoso.

Apoiando a iniciativa de BRASIL fli-

MININO, o illustre artista dirigiu a nossa

directora a seguintp carta:
"Rio de Janeiro, 22 de Junho de Waz.

Exma. 8ra. D. Iveta Ribeiro, D. D. Di-

rectora da revista 
"Brasil Feminino .

Minha Senhora.

A.com.p&nhan(}o. . çoyi. . ..viv.Q- interesse., a

evolução ascendente da sua magnífica rt-

vista expoente máximo da intellectualidade

feminina da nossa terra, tive a minha at-

tenção voltada para o elegante concurso que

visa eleger, por meio do sufrágio feminino,

o Maior Poeta Moço do Brasil, dando assim

á mulher brasileira o feliz ensejo de escolher

entre os moços que se dedicam á nobre arte

poética, aquelle que mais fala á alma fe-

mi/nina da nossa terra.

Tão louvável se me afigura a finalidade

do concurso estabelecido pela 
"Brasil Fe-

mini/no", que resolvi contribuir, modesta-

mente embora, para que o Poeta eleito te-

nha um motivo a mais de contentamento,

se contentam,ento lhe poder dar uma expres-

são da minha arte, e assim offereço a V. Exa.

o meu trabalho de esculptor, promptificando-

me a fazer o busto do Maior Poeta Moço do

Brasil, uma vez ultimado o referido con-

curso.

Escusado será acrescentar que a minha

offerta só será viável se o eleito pelas mu-

lheres brasileiras se promptificar ás indis-

pensaveis "poses" 
para realisar o meu. mo-

desto trabalho.
Sem outro motivo, subscrevo-me com

elevada consideração e muito apreço.
De V. Exa. Att". Vr°. e Obgd". -

(a) Humberto Cozzo
Vem, pois, juntar-se ao valioos prêmio

por nos instituído, mais esse, de inestima-
vel valor artístico, e de significativa ex-
pressão para o m/oço poeta vencedor.

HUMBERTO COZZO
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Procurando conhecer

também a opinião dos

mais illustres homens de

letras do Brasil, sobre a

idéia do nosso concurso, e

saber delles, se a votação

fosse geral, em quem vo-

tariam, endereçamos uma

carta circular aos mais

eminentes vultos represen-

tativos da cultura mascu-

lina, esperando que todos

nos respondam, para de-

pois, englobadamente, pu-

blicar suas respostas, afim

de satisfazer a curiosidade

geral e justificada que se

fez em torno dessas opi-

niões.

Além da votação popu

lar, feita por intermédio

dos coupons annexos á

nossa revista, 
"Brasil 

Fe-

minino" a exemplo do que

fizeram outras publica-

ções por occasião de iden-

ticos concursos, vae con-

sultar, directamente, lidi-

mas personalidades femí-

ninas ilas nossas letras, ar-

tes, sciencias e da nossa

sociedade, enviando-lhes

cédulas especiaes, para vo-

tação nominal, afim de se

manifestar a opinião da

alia mentalidade femini-

na sobre quem deve ser

considerado — o maior

poeta moço do Brasil,

dentro das bases do nosso

concurso.

Serão convidadas a vo-

tar por essa fôrma as se-

nhoras:

DA CAPITAL

Anna Amélia C. Mendonça
— Poetisa,

Ada Macaggi. —• Poetisa.

Albertina Bertha. — escriptora

Áurea Pires da Gama. — poe-

tisa.

Acy Coelho. —- poetisa.
Amélia Brandão Nery — com-

positora.
Albertina Diniz. — chronista.

Aracy Faria. — declamadora

Antonietta de Sauza. — can-

tora.
Adalzira Bittencourt. — advo-

gada e poetisa.
Adelaide Castro Alves Guima-

rães. — poetisa.
Amélia de Freitas Bevilaqua

-— escriptora.

Aristhea Araújo Jorge. — ma-

estrina.

Adelaide, da Silva Cortes. —

jornalista.
Alcina Navarro de Andrade. —

pianista.
Alice Pinheiro Coimbra.

Alice Leonardo da Silva. — es-
criptora.

Alice Sarthou.

Alba Canizares do Nascimento.
—- escriptora.

Abigail Maia. —• actriz.
America Xavier da Silveira. —

educadora.

Amanda Carlos Alberto. — edu-
cadora.

B

Baroneza de Bomfim,

Bellita Oliviere. — declamadora.

Beatriz Roquette Pinto.

Beatriz Sophia Mineiros. —

Advogada.
Dra. Bertha Lutz.

Baby Joppert. — cantora.
Branca Oliviere. poetisa.
Bertha Campello. — escriptora.

Carmen Gomes. — cantora.

Cacilda Martins. 
'— 

escriptora.

Ceo de Camara. —¦ actriz.

Carmen Boisson dos Santos. —

violinista.

D

Didi Cailet. •— escriptora.

Davina Fraga. — escriptora.

Dulce Drumond — poetisa.

Dolores Cruz. — poetisa.

E

Eugenia Álvaro Moreira. — de-

clamadora.

Else Machado. —• poetisa.

Elora Possollo. — Poetisa.

O PRÊMIO

I Como prêmio de honra, ao poeta victorioso neste

iriginal prélio em que a mulher brasileira consagrará

o ELEITO DO VERSO, BRASIL FEMININO offerece

a edição de luxo de um livro inédito, que tenha no ma-

ximo, duzentas paginas, e sem nenhum ônus para o

auetor que ficará com plena propriedade dessa edição.

O titulo de 0 MAIOR POETA MOÇO DO BRASIL

em artístico pergaminho illustrado por uma artista

brasileira, será, solemnemente, entregue ao ELEITO,

em festa de homenagem, com a assistência do mundo

intellectual, imprensa e publico, em local condigno e

data fixada com antecedencia, para facilitar a vinda ao

Rio das eleitoras e concurrentes dos Estados.

Em caso de impossibilidade de comparecimento

do Eleito, a cerimonia da consagração e entrega do pre-

mio se fará a um seu representante legal, isto é, a quem

apresentar credenciaes do auetor victorioso.

Para os poetas que alcançarem as duas classifica-

ções abaixo do primeiro logar, BRASIL FEMININO

abrirá paginas de horna, para a publicação de retratos

e trabalhos inéditos.

Carmem Miranda. — cantora

regional.

Cecilia Meirelles. — poetisa.
Cléo Barcellar. — pianista.
Carmen Cinira. — poetisa.
Clara Laffayette Stokler. —

poetisa.

Crysantheme. — escriptora.

Carolina Nabuco. — escripto-

ra.

Carmen Portinho. — engenhei-

ra.
Conchita Cid. — escriptora.

Celeste Jaguaribe de Mattos. —¦¦

compositora e poetisa.
Catharina Milke Baratz. — es-

criptora.

Esther Ferreira Viana. Calde-

ron. — poetisa.
Elisa de Abreu. — escriptora.

Ernestina Lobo. — declama-

dora.

Dra. Elisa Imbuzeiro.

Elisa Coelho Andrade. — can-

tora regional.

Emilia Saldanha da Gama. --

educadora.

Eros Volusia. — bailarina.

Francisca de Bastos Cordeiro.
— escriptora.

Francisca Accyoli —- escriptora

Flora Nobre. — poetisa.

G

Gilda Abreu. — cantora.

Guiomar Souto Avellar. — pro-
fessora.

G-essy Barbosa. — cantora re-

gional.

Georgina Barbosa Vianna. —

pintora.

Georgina Albuquerque. — pin-
tora.

Gilda Moreira. — pintora.
Gilka Machado. — poetisa.
Gardênia de Abreu Gomes. —•

declamadora.

H

Heloisa de Figueir-edo. —< pia-
nista.

Hildeth Favilla. — poetisa.
Henriquetta Lisboa. — poe-

tisa.

Heydina Milanez. — poetisa.
Helena de Irajá. -— escriptora.
Heloisa Mastrangelo. — can-

tora.

Ida Uchôa. — poetisa.
Hka Labarth. — declamadora,

escriptora.

Irene Drumond. — escriptora.
Iná Pontes de Miranda. — poe-

tisa.

Iza Queiroz . — pianista.
Iracema Guimarães Villela.

escriptora.

Italia Fausta. — actriz.

Jucyra Victoria. — declama-
dora.

Jacy Barcellar. — violinista.
Julia Lopes de Almeida. — es-

criptora.

Jacy Simões. — liarpista.
Joanidia Sodré. — maestrina.
Jeronyma de Mesquita.

Luiza Torres Paranhos. — can-
tora.

Leonor Posada. — poetisa.
Lea da Silveira. — cantora.
Luiza Carpenter. — declama-

dora.

Lúcia Lobo. — declamadora.
Lasinha Luiz Carlos. — decla-

madora.

Lúcia Miguel Pereira.
Lucilia Peres. — actriz.

M

Marina Lamarão Cardoso.
Maria Eugenia Celso. ¦— escri-

ptora e poetisa.
Marina de Padua. — declama-

dora.

Magdala da Gama Oliveira. —

violinista e escriptora.
Maroquinhas Rabello. — es-

criptora.

Maria Sabina. — poetisa.
Mercedes Dantas. — escriptora
Maria Neves de Castro. — es-

criptora.

Maria Francelyna. — pintora.
Maria Rosa Moreira Ribeiro. —•

proíessora.
Marina Coelho Cintra.
Margarida Magalhães. — can-

tora.

Messodi Baruel. — violinista.
Maria Esolina. — chronista.
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Maria Luiza Bittencourt. — ad-

vogada.

Maria Luiza Camargo de Aze-

vedo. — educadora.

Marietta Lopes de Souza,

declamadora.

Marina Bandeira.

Maria Camargo.- — declama-

dora.

Maria Augusta Bittencourt. —

Poetisa.

Maria Junqueiro Schemit.

Maria Luiza Beltrão. — educa-

dora.
Mily Garcia. — cantora.--

Maria de Lourdès M. Ribeiro.

:— declamadora.
Maria Vimar.— escriptora.

N

Nicolina Vaz de Assis Pinto do

Couto. — esculptora.

Nice de Araújo Jorge. — can-

tora.
Noemi Pitanga. — escriptora.

Nathercia Silveira. 1—• advoga-

da.

Nenem Bàrouquel. dècla-

madora.
Neusa de Moura Ferreira. —

cantora regional:
Nicia Silva. — cantora..

O

Olga Braga. — confer-encista.
Odelli Castello Branco. — pin-

tora.
Olga Mary PedrosáT. 

'— 
pintora.

Ophelia do Nascimento. 
— • pi-

anista.
Olga Praguer. — cantora.

R

Regina "Veiga. — pintora-^.
Rachel de Queiroz. — escripto-

ra.

Rachel Prado. — escriptora.
Ruth Leite Ribeiro. — escrip-

tora.

Roseta Costa Pinto. — cantora.

Rosalina Co-elho Lisbòà. P°"

etisa.
Rachel Ferreira. — escriptora.

Sylvia Meyer. — pintora.

Selda Potoka. — escriptora.

Sylvia Ribeiro. — cantora.

Sylvia -Seraphim. — escript.o-

ra.
Sylvia Patricia. — escriptora.

Sarah Villela de Figueiredo. —

pintora.
Suzana de Figueiredo. — pia-

nista.

StePla Guerra Duval.

Steila de Faro.

brasil feminino

Thamar de Souza. — Poetisa.

Y

Yolandá Olivieri. 
— Poetisa.

Tara do Rio. — escriptora.

Yolanda Franga. —cantora.

Y

Yictoria Regia. — escriptora.

Vera Ribeiro 
¦ Feitosa. — P°e"

tisa. _. ,
Virgínia Lazaro. — declama-

dora.
z

Zelia Moellmann de Souza,

declamadora.

Sairá de Oliveira. — cantora-

tora.

DOS ESTADOS

Amazonas.
Manaus.

Raymunda Chevallier. 
— es-

criptora. . ,
Violeta Branca. •— escriptora.

Rosalia Beatriz.,— poetisa.

Pará.

Zelia Dronmond. 
— escriptora.

Maranhão.

Gecy Cardoso. — cantora.

Sarita Cardoso. — declamadora.

Creusa Tavares. — pianista.

Constancia Moreno. decla-

¦ madora.

Violeta Rosa. — poetisa.

Odila Pinho. — educadora.

Piauliy.

Yara Neves Ramos. — escri-

ptora.

Ceará.

Henriqueta Galeno. — poetisa

Alvinia>fle Moraes. — jornalis-

ta.

Rio Grande do Norte.

Carolina Wanderley. — poetisa.

Palmira Wanderley. poetisa.

Parahyba.

Dra. Lylia Guedes. — escrip-

tora.

Pernambuco.

Hloisa Chagas. — escripitora.

Martha de Hollanda. — escri-

ptora.
Beatriz Ferreira. — poetisa.

Alagoas.
Maceió.

Yolanda Mendonça. — poetisa.

Rosalia Sandoval. — poetisa.

Solicitamos dos poetas elegiveis, a fineza de

enviarem á nossa redacção, seus livros pu-

bücados, ou versos inéditos, afim de poder-

mos organisar os programmas 
de Radio para

—— a propaganda 
de suas obras. 

—

Hilda Calheirós. — pianista.

Aliée Oiticica. — pianista.

Miriam Lima. — pintora.

Sergipe.

Dra. Maria Ritta Soares de An-

drade. —• poetisa.
Bahia.

Julia Galeno SantAnna. — po-

etisa.

Lili Tostes. — Publicista.

Zulmira Silvany. — maestrina.

Dra, Ermelinda Paes. — pu-

blicista.
E. Santo.

Haydée Nicoluci. — escriptora.

Mariana Tardi de Macedo. ¦—

poetisa.
E. do Rio.

Acyr Cabral Silva. — escrip-

tora.

Nair de Teffê. — caricaturista.

São Paulo.

Alice de Toledo Tibiriçá.. — pu-
blicista.

Pagina !)

Noemi Gama. — declamadora.
Julieta Beker. — declamadora.
Dra. Elisa Barra. — escriptora..
Aida Maragliano. — poetisa.
Dra. Maria Prestia. — publi-

cista.

Paraná.

Martha da Silva Gomes. — pu:-
blicista.

St a. Cathar ina.

Maura de Sena Pereira. — es-
criptora.

Rio Grande do

Cacy Cordovil. —

Walkiria Neves

poetisa.

Minas.

Mieta Santiago. — poetisa.
Elvira Komel. — advogada.

Herminia Scaldaferri. — esc

ptora.
Jandyra Meyer. — poetisa.

Sul.

escriptora.

Goulart. -

I-

Ã terceira apuração

Com a habitual animação, realisamos a têUceira apura-

ção de votos sendo que desta vez, achando-se, para nós, em

honroississima. visita official a 
"Brasil 

Feminino" o Dr. Her-

bert Moses, Presidente da Associação Brasileiro de Imprensa,

o Dr. Aureliano do Amaral do 
"Jornal 

do Brasil" convidou-

o a presidir os trabalhos da Commissão apuradora, tendo

s. Exa., gentilmente, aceitado a incumbência. A comissão

apuradora ficou, pois, assim constituída: Presidente: Her-

bert Moses, Secretario Dr. Xavier de Araújo, do 
"Diário 

de

Noticias", e mais Drs. Aureliano do Amaral; Lincoln de Sou-

sa da 
"A 

Patria", Renato de Paula, da 
"Vanguarda", 

Dr. Ma-

rio do Amaral, 
"Diário 

de Noticias", e Eustorgio Wanderley,

do 
"Diário 

da Noite", tendo a contagem de cedidas, dado o

seguinte resultado, segundo o que consta da acta assignada

pelos presentes:

Paulo Gustavo 76

Hugo Auler 35

Paschcal Carlos Magno 29

Murillo Araújo 2Í)

Oliveira Ribeiro Netto 23

Alves Júnior 14
Padua de Almeida . . 11

Joaquim Thomaz

Venturelli Sobrinho 5

Theodorick de Almeida 

Cleomenes -Campos 4

Paulo Bevilaqua 3

Zolachio Diniz 3

Alfredo Sade 3

Oswaldo Santiago 

Humberto Santiago

Caio de Freitas 3

Austro Costa 3

Roberto Miranda 3

Dijalma de Andrade 2

Ol-lávo Dantas . . 2

Prado Maia, Góes Filho, Vargas ;Xetto, Esdras Faria,

Antonio Fernandes David, Aguiar Nunes (Pirei.-:, Álvaro
Maia e Mauro Ba-rcello.s. Um voto cada um.

Após essa apuração, alcançaram os dez primeiros 1u-

gares os seguintes ipoetas:

Paulo Gustavo  204
Paschoal Carlos Magno  104
iMurillo Araújo  68
Hugo Auler  36
Oliveira Ribeiro Netto  32
Padua de Almeida 28

Alfredo -Sade  23
-Cleomenes Campos  20
Joaquim Thomaz  19
Oswaldo Santiago  17

"Brasil 
Feminino", agradecendo a prestigiosa visita do

Dr. Herbert Moses e a presença dos demais jornalistas e as-

sistentes comnmnica que a 30 do corrente, ein sua redacção,
rua da Assembléa, 88, 2o, ás 17 horas, fará proceder á 4"

apuração de votos convidando para assistil-a, a quantos se

interessem por este certamen de Arte e Intelligencia.
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Adelaide de Castro Alves Guimarães

SCMTCHÇH Ci.UEt

Sobre o teu dorso, ó mar, nessa verde voragem,

Em pinceladas de ouro eu vejo assignaladas,

Presas ao teu marulho, á tua ampla roupagem,

As rimas que inspirei de amor illuminadas.

Tu que lhe acompanhaste em surdina as baladas,

Com fausto encantador de um rei em vassalagem,

Das brilhantes manhãs ás noites estreitadas

Semeaste rosaes para a nossa passagem,

Diz-me se o seu amor soffre a acerba anciedade

Do martyrio da ausência a qvie chamam saudade?

Se, como o que me alenta, esse amor é immortalf

Um miserere entoou o mar envolto em bruma. . ,

Das maretas ergueu punhados de alva espuma,

E atirou sobre mim. . . pás e mais pás de cal.

Regina Gloria de Castro Alves Guimarães.

Cahida ao pé da cruz: hirta, sombria. . .

Tem no semblante a pallidez dos círios,

Nos lábios desmaidos, roxos lírios,

Quase extinta do olhar a chama fria. . .

Solta a roupagem morna descobria,

Da mágua a revelar cruéis delírios,

Fontes de gosos, fontes de martyrios,

Primores que a madeixa em vão cobria. . .

"Mestre! — soluça emfim desalentada,

Em torrentes de lágrimas banhada,

Um derradeiro olhar! Seja o perdão!. .

Entreabre o Christo a pálpebra cangada:

Disco de luz coroa a transviada . . .
"Ergue-te, 

Santa! Amor é a Redempção!. ..

Adelaide de Castro Alves Guimarães.

Regina Gloria de Castro Alves Guimarães.

I
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ARTES PL \ STIC AS

Um quarto 
de hora com uma grande 

artista

Um encontro occasional deu-

nos ensejo de conhecer, pessoalmen-

te, Nicolina de Assis Pinto do Couto

a illustre esculptora brasileira que

tanto honra a arte nacional.

Um cardeal aperto de mão,

uma phrase gentil, 
uma grande

sympathia suggere-nos logo a ide a

de uma 
"entrevista" 

que pudesse

dar ás leitoras de Brasil Feminino

alguns informes preciosos 
sobre a

alta personalidade da illustre pa-

tricia, e á nossa tímida solicitação

de uma hora de palestra mais in-

tima, a artista responde-nos com o

seu acolhedor sorriso intelligente:

— Um quarto de hora, sim,

com prazer. Parto amanhã para São

Paulo, onde vou terminar dois

grandes trabalhos de encommenda.

Tenho tudo prompto para a viagem,

já vê.. .

Acceitamos o quarto de hora pre-

cioso, e na manhã seguinte, uma

impiedosa e áspera manhã de chu-

va agitada maliciosamente pelo

vento, lá fomos bater á porta da

artista.

'mm

NICOLINA DE ASSIS PINTO DO

COUTO — a grande esculptora

Não podia ser mais fidalga a

acolhida, e num ambiente onde as

malas e as obras de arte se confun-

diam em aposentos de residencia

transitória, D. Nicolina concedeu-

nos um dos mais encantadores e

proveitosos quartos de hora de

nossa vida jornalística.

Encantadoramente afavel, D.

Nicolina satisfaz nossa incurável

curiosidade e fala-nos sem vaida-

des, de sua vida de artista, de mu-

lher nascida para o culto ao Bello,

de mulher que encontrou no mundo

lugar para o desdobramento de

uma personalidade singular, pois

([ue se dividiu entre os deveres do

lar povoado de filhos numerosos, e

da arte creadora de formidável

obra, magnífica e copiosa.

Minha inclinação para a es-

culptura revelou-se muito cedo.

Como pensionista do E. de S. Pau-

lo, minha terra de nascimento, es-

tudei na Europa. Bebi com os grau-

des mestres cs segredos da minha

arte. Passei largos annos em Pa-

ris e lá criei o melhor do que te-

nho produzido. Esforcei-me sempre

para dar ao meu Estado a certeza

dè que não havia enviado ao velho

mundo uma 
"afilhada" 

geitosa,
apenas, e creio que correspondi ao

seu gesto animador. Procurei eter-

nisar minha gratidão no busto que
está na Municipalidade de S. Pau-

lo. Quer ver? Tenho uma pho-
tographia desse trabalho. Aqui es-

tá. E' a imagem, nobre, altiva, fi-

dalga e bella da minha cidade —

a Cidade de São Paulo.
Magnifica!. . . E o resto de

sua obra?

Anda muito dispersa. Al-

guns monumentos públicos, muita

coisa no nosso atelier de São Pau-

lo, onde meu marido, o esculptor

"DANSARINAS"

Grupo em gemo para um mármore, medindo 1,00, metro, de alto
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Pinto do Couto, trabalha actual-

mente; muita coisa, como vê, por

aqui amontoada. O nosso desejo de

fixar residencia 110 Rio e as obriga

ções que temos de cumprir em São

Paulo, causam esta apparente d es-

ordem.

Vêm então morar no Rio?

E' essa a nessa tenção. Um
"studio" 

no centro da cidade... unia

casita longe da cidade, é o nosso

grande desejo eommum...

Yae demorar-se em S. Pau-

lo, -então?

Mais ou menos, um mez.

Preciso acabar dois tumulos artis

ticos que ccmec-ei a trabalhar: um

de Paiva Castro, para Campinas, e

o do revolucionário heróico, Djal-

ma Dutra, para o cemiterio de São

João Baplista, daqui.

Quando voltar, naturalmen-

te, fará uma exposição?

E' 
provável. Embcra a épo-

ca seja desanimadora para os ar-

tistas plásticos, não se deve aban-

donar a arte.

Tem muita obra prompta

para essa exposição?

Alguma coisa feita. . . Muita

coisa projectada, apenas, como por

exemplo, essa estatueta que alii

está, em gesso. . .

Lindai.. . Que levesa de me-

vimentos! Que audacia de altitude!

E nossos olhos, maravilhados em-

¦bebiam-se na graça aerea da figu-

rita cubtil, cheia de harmonia e de

pureza, numa nudez cândida e di ¦

vina.

Pelas nossas mãos, e pelo nosso

olhar, passam numerosas photo-

grapluas de trabalhos da genial ar-

tista. São bustos, estatuas, tumulos

monumentaes de rara concepção

artística, em que Nicolina se revela

não só a esculptora inspirada por

uma alma cheia de poesia, como a

vigorosa architecta, pois a artista

gosta de ser só nas suas creações.

ml am
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"GIDADE DE S. PAULO"

Pertencente á Municipalidade

Entre esses b-ellos tumulos artisti-

cos, ha um, inaugurado ha pouco

em São Paulo, não recordamos de

quem, que é uma verdadeira ma-

gnifieencia, todo em mármore ne-

gr o e grani to, de linhas imponen-

tes e inéditas, ostentando tres fi-

guras em bronze, cujas azas enor-

rnes formam o motivo decorativo

da obra. As tres figuras de bronze

iymbolizam a Oração, o Silencio e

a Saudade.

De Nicolina fala-nos dos seus so-

nhos de artista, de suas glorias, de

algumas desillusões, de muitos pro-

jectos risonhos. Indica-nos obras do

seu companheiro de vida e de arte.

Um 
"Christo" 

estupendo... Meda-

Ihões em bronze... Uma cabeça

linda de Bidú Sayão. ..

O quarto de hora dilatava-se

sem que déssemos por sua elastici-

dade generosa. Lá fora a chuva ca-

hia impiedosa. Um chamado tele-

phonico feito á artista acordou-nos

do nosso enlevo de arte, e antes de

despedirmo-nos, indagámos:

- Por que não collabora em

Brasil Feminino sobre assumptos de

sua arte?

Com um sorriso de sympathia,

respondeu-nos- a artista.

Deixarei isso para outra. ..

Talvez escreva para' Brasil Femini-

np, porém, sobre a vida no campo,

agricultura. . .

Então, uma artista como a

D. Nicolina?!. . .

Que 
quer? E' a minha gran-

de alegria, o meu grande desejo, o

meu lindo sonho!... A natureza!

Viver em contacto com ella. .. Em-

beber-me de sua belleza inspirado-

ra. . . Penetrar nos segredos de sua

riqueza immensa!

Então esperamos essas suas

paginas.

Não era possivel abusar mais

de gentileza da illustre senhora.

Afrontamos de novo a antipa-

thia daquella manhã arrepiada e

sem luz.

Esperemos a promessa da ar-

tista que tanto ama a natureza...

BRANCA DE CASTRO.

SONET© CONTUSE

Quiz dar-te — que vaidade! — a prova concludente,

Erguendo a minha voz em versos sublimados,

De que, sendo mulher, eu tenho — meus peccados!

Um cerebro que pensa e uma alma que sente!

Sur Vemeraude la topaze, et la turquoise

Des regards devorés aux tiédeur des balcons,

Les jours pesants et drus neigent â gros flocons,

Le temps hâtif les louche avec sa faux isournoise.

Quiz provar que não sou como o vulgar da gente,

Que guardava o valor dos gênios ignorados. ..

E vejo, por castigo, em versos máos, falhados,

Meu desejo tombar, ruir completamente!

II efface au brouillard d'une invisible ardoise

Le reflet des profils, la forme des flácons.

Voleur de rossignols, de cygnes, de faucons,

A nos trésors ailés le temps va cherchant noise.

Ao fim desta derrota — este Alcacer-Quibir —

De tanta pobre coisa em que não ha fulgor,

Eu quero, meu amor, que possas descobrir,

Uma certeza só nos simples versos meus:

Que á luz do teu olhar, acreditei no amor,

E, por amor de ti, voltei a crer em Deus!

O, solitude douce et dolente du seul,

Souvenir dont mon doige déchire le linceul,

Que ma main à jamais á la grâce .altachée.

Te preserve un instant de joindre la jonchée

Sur laquelle à pas lents s'enrou!e le repli

De la procession lugubre de 1'oubli.

ZULMIRA COSTA Hélène Vacaresco
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Castra 
Rlues ? Immortal

1847 
 1871

Trazia nos olhos dos astros o brilho. ..

A noite o cábello do manto lhe fez.. .

Apollo entre as Musas não tinha mais garbo,

Nem Phidias talhara mais doce altivezl. ...

Cantava... no plectro vibrante, convulso,

Corria o seu Ser toda a escala do amoi . ..

"E 
as doudas volatas frementes 

espalham

Delicias do Empyreo, tormentos e dor!..

Cruzaram-lhe o verso da selva os rumores. . .

Em prol do Direito á libérrima voz. . .

De peitos escravos martyrios e prantos!. 
. .

Mortíferos golpes ao jugo feroz. . .

Na data em que se commemora o desaparecimento do glorioso poeta-mctximo da nossa terra, 
"BRASIL 

FE-

MIN IN O" reverante e commovido, presta nesta pagina a sua homenagem sincera, e nao encontrando pa-

lavras que melhor enalteçam a luminosa figura do Immortal, deixa como legenda á sua imagem, os versos

lindos de sua dilecta e üíustre irmã, Adelaide de Castro A ves Guimarães.

A quem mais o apreciar
•»

Passou pela terra — 
fugaz meteoro

Soberbo gravando um roteiro de luz. . .

No cráneo de athleta cuidosa a Poesia

Seus fundos mysterios vertia-lhe a fluxl. . .

Só pôde o meu estro-vergontea sem seiva —

Esboço incompleto, sem vida offertar.. .

Mas olhai Se queres ceder-me ao desejo

Do Bardo adoravel o traço avivar:

Mas ai! Onde a flamma do Fogo-Scigrado

Que possa os arcanos do meigo sentir,

Dess'alma a doçura de pomba ou creança,

O mágico encanto, feliz reflectir?\. ..

CASTRO ALVES

Com a fronte inspirada, o olhar incendido,

Do Vate sentindo nas veias o ardor

Recita-lhe a estrophe sonora, altaneira,

Revive do Escravo o Sublime Cantor!...

( 
Sobre um trecho da 

"Consuelo"; 
[poesia de Castro Alves)

?
5 0

as
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DOIS LIVROS

n MOSSA IVETfi

Henriqueta Lisboa

Uma cousa que não pode deixar de fazer toem ás almas

sensíveis é o idealismo de Iveta Ribeiro. Fale-se, [junto delia,

de assumpto .nobre ou bello, e a sua physionomia illumina-

se, toda ella se illumina, como num banho de luz. Aliás,

quando se está junto delia, difficilmente se poderá falar de
assumpto mais nobre ou mais bello do que aquelle que a ;pre-
oecupa. .. Venceria, talvez, quem -fizesse uma aposta. . . Por

mim, nunca ouvi dessa creatura uma palavra menos clara,

nunca lhe percebi um gesto desairoso que revelasse do seu

espirito alguma fraqueza moral, alguma dubiedade ou mes-

quinhez.

Tenho-a visto em cólera, sim, (e a cólera é uma força,

então) tomada de frêmitos sagrados de ira, numa veirbera-

ção plethorica de energia, cascateando expressões de revol-

ta contra as pequenas injustiças quotidianas, contra o's ve-

nenos conta gottas, contra a perfídia das solapas  Tudo

para ella, neste mundo, deveria resumir-se numa grande e

pura expressão de verdade. . .

O seu aspecto habitual, porém, ,não é o desse enraiveci-

mento radioso. Está quasi sempre alegre, de uma alegria

contagiosa e franca, a derramar-se-lhe dos olhos, do sorriso

feliz, dos gestos vivos, a tal ponto que a meu ver, pessoa al-

guma encarnaria melhor a imagem do optimismo do que ella

própria. Tal a creatura, a escriptora. 0 estylo de Iveta Ri-

beiro é o seu espelho fidelissimo. Tem versos suaves como

estes: — "Perdôo 
todo o mal que se me faz

pelo bem que o perdão opera em mim!"

Seus contos, sabiamente moralizadores, sempre. Os ho-

mens máos, nunca deixam de ter o seu castigo; os bons, a

sua recompensa, nesta vida mesmo, tão cheia de cousas eon-

traditorias. Neste ponto Iveta é angelical. Nunca duvidou

que a felicidade pudesse ter outra fonte sinão o bem. Seria

um crime esta duvida, si todos tivessem consciência, tanto é

profunda aquella definição: "a 
consciência é todo o homem".

Mas... e os que a não têm? Comtudo, é um prazer para o

espirito, a approximação dessas almas discípulas de
Marden, sem duvida mais capacitadas para o aperfei-
fomento moral e infinitamente mais amaveis do que
os caracteres nega dores ,por systema. A impressão que
nos dá Iveta, s-eja quando vive ou quando escreve (e
escrever é um viver duplicado) é de que sempre tem
uma nuvem côr de rosa deante dos seus passos.

Deu-nos recentemente um novo livro: "Portugal

visto por mim". Talvez haja neste volume, certo trans-
bordamento de adjectivação laudatoria. Mas o que ha, aci-
ma de tudo, é uma vivacidade scintillante, um colorido
forte, uma doçura incomparavel.

A' medida que ise voltam as paginas, viaja-se em compa-
nhia da autora por esse velho Portugal de que tanto se fala
e em que tão pouco se pensa. . . Penetra-se nos lares da no-
breza antiga, caminha-se pelas estradas novas, sonha-se,

com ella, aquella admiravel 
"sonho 

verde", filigranado com
tanto encanto e tão suggestivo sentimento de belleza, que é

pena não poder transcrevel-o todo:
"E 

o olhar da gente percorre maravilhado, todas aquellas

sumptuosidades viventes, entre pedras, aguas e penumbras...
Aqui e alli, são moitas altas de samarobaias ricas, este.n-

dendo as ,palmas crespas sobre macios tapetes de relva;

mais além é um renque enorme de begonias 
'opulentas, 

de in-

contaveis especies; de folhas escuras; raiadas de veias to-

seas; em forma de corações; cobertas de uma alta penugem

prateada, como se fossem feitas de pelúcia preciosa; outras

de folhas muito verdes, brilhantes, ponteagudas, com refle-

xos de setim em frente de um espelho de prata. . .

. . . E aquelle lindo sonho verde, vae nos envolvendo a
alma... fazendo-a crer em esperanças que são da côr da-

quella luz... daquellas folhas... daquellas frondes peque-
ninas — tão frescas — tão puras!. . .

E' assim todo o livro: puro, fresco, deliciosamente evo-

cativo.

PACIÊNCIA!... de Benjamin Valloton, tradueção

de Carlota Cardoso de Oliveira (Filha).

Poucos livros dolorosos com este nos tem passado pelas
mãos.

E' a historia, intensamente vivida, de um pobre homem

infeliz, entre os que mais o sejam sobre a terra. Procurar

medir a desgraça humana seria insensato. Calculal-a, porém,

torna-se irresistível, quando os uivos monstruosos da dor
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Um inédito de D. Juíia de Almeida

... Quando nasci olhei em derredor e vi que a mi-

nha nova habitação era paupérrima: o seio em que

procurei sugar a vida murcho e amargo, o berço que

me esperava nada mais do que um caixote velho for-

rado de trapos. Em todo o compartimento só havia

um ponto luminoso: a cabeça loira de uma criança

de uns tres annos, de busto lindo e pernas fracas.

Era meu irmão. Os primeiros dias não foram os

piores, mas, repentinamente, da pobre teta engilha-

da que eu sugava com força não sahia nem gota, e,

desesperado, comecei a chorar, a chorar. .. Elles

também tinham fome. Meu irmão não se contenta-

va com o punhadinho de codeas que a nossa mãe ob-

tinha a troco de não sei quê. Para mim só havia um

recurso: a mamadeira que ella enchia com uma agua

opalina e punha na minha bocca, depois de a ter

amarrado ao berço para ir trabalhar. 0 que ella não

sabia é que, mal voltava as costas, meu irmão vinha

de rastos até ao meu berço, fixava em mim o seu

olhar innocente e retirava da minha bocca a mama-

deira que exgotava em tragos fortes, rapidamente.

i
m \*

Foi 
assim que eu morri de inanicao. ¦1 

Jjjl

JULIA LOPES DE ALMEIDA ^^0

Mwmw. V

lfitejam dentro dos nossos ouvidos, quando se vê, minúcia

por minúcia, desenrolar-se a tragédia pavorosa, quando o

mundo exterior desappareee a nossa volta para dar lugar á

realidade da evocação. Poder -estranho da arte!

Benjamin Valloton escreve este livro como si fôra elle

proprio o soffredor. Arranca-o das memórias, das cartas e

das notas de Albert Froidevaux, o verdadeiro martyr, vivo

ainda em Lausanne em 1926 (não sabemos si ainda hoje)

quando Carlota Cardoso de Oliveira (Filha) tinha no prelo

essa traducção portugueza, 
a que soube imprimir o prttores-

co e a pujança de uma perfeita originalidade. Será pouco

sensível quem puder ler sem lagrimas essas paginas ti emen-

das. Quando o soffrimento do soldado legionario, que em

plena mocidade, todo voltado para a vida physica, peide os

dedos da mão, depois, successivamente, os dois braços e as

duas pernas, 
vendo-se, após 47 operações, reduzido ao estado

de homem-tronco; quando o seu soffrimento parece chegar

onde não ha mais forças capazes de supportal-o, então é que

lhe conhece todo o valor da resignação, é que recebe os in-

fluxos de uma graça que só ,pode ser sobrenatural, confor-

tal-o, consolando-o, inspirando-lhe phrases como esta:  "A

vida é bella) E' preciso agarrarmo-nos a ella!"

Como é grande este exemplo, que extraordinário espec-

taculo é a victoria do espirito sobre a matéria! Froidevaux

terá comprehendido, como raros, o poema sereníssimo de

Warnery, revelando no prefacio de Valloton : — "Não 
te exas-

peres contra a dor. E' a chuva de verão ,que fecunda e que
amadurece, ao calor das suas quentes (bátegás, o fructo divino

da tua alma em flor] E' a pensativa e doce mãe que na in-

fancia nos embala ao collo, que nos ama e deposita em nós a

impaciência do ephemero. E' a adoravel e: santa lei na qual
todos os homens coinmungam. 'Dor, 

fonte de amor, bem dita

sejas! 0 que ha de bom em nós, vem de ti!"
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UMA ARTISTA

Movimento intenso

NADILA LACAZ DE BARROS

Joven e brilhante pianista e compo-

sitora, discípula diplomada da Escola

de. Musica Figueiredo, alumna da illus-

tre professora Helena Figueiredo e do

professor Oscar Lorenzo Fernandez,

cujo primeiro recital de piano, reali-

zado a 18 de junho pp. no salão da As-

sociação dos Artistas Brasileiros, perante
numerosa e elegante assistência, mancou

um indiscutível successo artístico. Den-

tre os números dó seu magnífico pro-

grctmma, onde figuravam Bach Chopin,

H. Oswaldo, Rctuel, Prokafieff e Loren-

zo Fernandez, foram incluídas duas

composições da recitalista —. "Dansa

das bonecas" e 
"Prelúdio" 

que merece-

ram calorosos applausos.

ik iç ik

A Orchestra Symphonica do Insti-

luto Nacional de? Musica representa

no proprio Instituto a melhor de-

monstração da sua efficierjcia.

Fundada pelo ex-director daquelle

estabelecimento, o illustre mestre

sr. Fertin de Vasconcellos, aquella

orchestra devia ser considerada por

todos os que pisam o posto máximo

do Instituto, como a melhor arma

para exteriorisar competencia, pois

a polyphonia, por isso mesmo que

reúne em si toda a riqueza da or~

crestração, é psyehologicamente a

maior conquistadora do publico.

Até agora, parece que as deducções

acima não eram levadas em conta

pelos que deviam em particular ac-

ceitai-as. Um facto inesperado e im-

pressionante pelo seu feitio de alta

actualidade, veio modificar a ordem

das coisas.

Aproveitando a estadia do maes-

tro Adriano Lualdi entre nós, nome

de grande prestigio na Italia con-

Eis uma photographia histórica não só para o Brasil como principalmente para o
"Brasil Feminino". O Grande regente fascista Adriano Lualdi posa especialmente

para a nossa revista, ladeado pelo maestro Lorenzo Fernandez, Sta. Yolanda Peixoto
"spala", da Orchestra do Instituto; ao centro, Sta. Magdála da Gama Oliveira, nossa

coUega de redacção e 
"spala" dos 2"s violinos. Figura também no grupo a violinista

Jacy Bacellar.

Estamos a crer que a musica na-

cional, como a política, está num.

período de crise, tanto mais aguda

que os seus característicos se reves-

tem de todo o brilho, prova inequi-

voca de que os íactos positivos são

simplesmente uma redundancia na-

tural da evolução que, para nós, é

sempre o epílogo de uma decadencia

e prefacio de ephemero mas vigoro-

so apogeo.

Evoluir, na concepção dos doutos,

é progredir. Quando não ha evolu-

ção, é signal de que já não existe

força e capacidade e portanto a es-

tagnação é o resultado logico.

O phenomeno evolutivo da nossa

arte está sendo feito em torneios

singulares. Os poderes públicos ou

os homens públicos que dirigem os

destinos culturaes da nação, revelam

a cada momento profunda ignorau-

cia de questões artísticas e, o regi-

men dos pistolões e dos bons ami-

gos, continha vigente, prejudicando
muito a ancia de renovação.

Os torneios são tão communs hoje

como os combates dos mosqueteiros

no tempo de d'Artagnan. . . Brigam

os maestros, brigam os composito-

res . E o mais curioso é que o pro-

dueto desses embates é o que o pu~

blico vê em fôrma de esforço e von-

tade de sobresahir em mérito, essas

lindas noitadas de arte no Munia-

pai, no Instituto, em todos os salões

cultos e finos.

Temos a impressão que da formi-

davel babel algo se ha de produzir.

Os primeiros fruetos são o caso ra-

ro que ha muito tempo o Rio não

assiste: o funccionamento de tres

orchestras symphonicas, a do Mu-

nicipal, a do Instituto e a Phylarmo-

nica.

Cada uma dessas orchestras pos-

súe um historico que, temos certeza,

seria interessante resumil-os aqui.

Porém, dos tres conjunctos um se

impõe aos nossos commentarios,

pois é formado na sua' quasi totáli-

dade de moças laureadas pelo Instí-

tu to, merecendo desse modo as pri-

micias nesta revista essencialmente

feminina.

Magdála da Gama Oliveira

¦ 
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Não conhecemos esse documento

importantíssimo, mas habituados aos

actos esclarecidos do professor Fon-

tainha, estamos certas que elle cor-

responderá ás urgentes necessidades

de salvaguardar os interesses artís-

ticos e sociaes daquella orchestra, de

accordo com as legitimas aspirações

das suas componentes.

Lamentavel será que o ministro,

para attender ás lamúrias de um pa-

rente 
"sem 

trabalho" imponha mo-

dificações ao projecto, cortando-o

nos seus pontos mais úteis, para em -

butir situações accessiveis ao seu

protegido. . . Aliás, isso sempre

acontece. Mas cremos que a intei-

ligencia de alguns brasileiros cujos

nomes nos escapam quasi da penna,

não deixará que os hospedes ficti-

cios de um poder pre-constitucional

chafurdem a nossa bella e valorosa

arte sonora.

Grupo tirado no Instituto Nacional de Musica, Vendo-se os maestros Adriano Lualdi
e Lorenzo Fernandez entre^ as violinistas da Orchestra Symphonica daquelle estabe-

lecimento. Adriano Lualdi é uma das figuras mais destacadas d,a musica contempora-

nea dti Italia. Lorenzo Fernandez é o vigoroso compositor brasileiro que todlos nós

conhecemos e admiramos. O concerto que o Instituto organisou com a sua Orchestra

constituio um acontecimento nos círculos artísticos desta capital.

Julho de 1932

temporanea, o professor 
Fontainha,

convidou-o a reger a orchestra do

instituto.

0 movimento de concertos está em

pleno enthusiasmo. Em syntliese,

mencionaremos a estadia de Fried-

raann no Municipal, o Quarteto de

Londres, os concertos Symphonicos,

o interessante recital do violoncelis-

ta Nicastro, as festas artisticas das

nossas sociedades particulares, As-

sociação Brasileira de Musica, Aca-

Fraquissimas, por timidez, nos

primeiros ensaios, as meninas de-

monstraram em provas 
subsequen-

tes, a maxima capacidade, que teve

por apotheose o único concerto rea-

lisado, sob a fôrma de 2o concerto

official do Instituto, com uma as-

sistencia selectissima, magnífica exe-

eução e os melhores applausos do

grande regente Lualdi.

Esse regente, cuja competencia in-

vulgar deixou no Brasil profundas

recordações, atravez das suas ma-

neiras fidalgas e gentilezas 
capti-

vantes, permittio transparecer uma

lição de que ha muito carecíamos:

o sermos capazes de todas as perfei-

ções e as não attingirmos por falta

de persistência e o conseqüente

apuro.

possibilidades do mui feminino con-

juncto, vae pôr em pratica uma no-

va regulamentação, cujo ante-proje-

cto está em andamento, devendo ser

muito breve entregue á approvação

ministerial.

Uma curiosa photographia: o critico Oscar

Guanabarino, o decano dos nossos chronís-

tas musicaes e St a. Magdala da Gama, Oli-

veira, a critica mais moça do Brasil. A vi-

ctoria da mulher em todos os ramos çultu-

raes resalta nitida no retrato acima.

Dessa visita honrosissima para nós

não tardarão os fructos; o professor

Fontaninha estudando seriamente as
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GORjNELIA — Alagoas. — Sua car-

tinha é muito gentil ie si su;a letra já

não me falasse de sua dlelicadeaa suas

palavras falariam, apezar de toda e mi-

mimoseria de alma, é tenaz nos seus em-

preh)e:ndime.ntos. Tem grianidles aspira-

ções: será emi arte? literatura, musica,

esculptura? Ou será piretenções femi-

alistas? Quein sabe s!e quier uma cadeira

no parlamento! Mas «ó si fôr para tra-

tar dio,s casos sentimentaes das mulhe-

res — é e,sta a inclinação de sua iratu-

reza. Deve síer accomtóettida de triste-

za súbita.

M;ME. SATAN — Rio. — Sua letra

é de quem, ,não soílfre do mal de idéas

fixas, parece-me uma creatura que va-

ria muito; dievíe mudar de uni as-suim-

^pto para outro a cada imíomento; .si não

muda, é controle, porque sua tendência

é desdiobrar-se. Apezar de tudo é um®

creiatura dôce, de uma doçura esponta-

nea, natural.

'Foi tão avára no que escreveu que

tenho que parar aqui.

íLYNCE — Bravos! Que letra bonita!

Si fosse dado o caso de apaixonar-se

por lletra, sua cartlmha seria um perigo.

Mas não é só a graphia, que. >é bonita,

seu espirito também deve ser muito; seus

traços o dizem. Ahi está uma alma aber-

ta e cheia die idealismo. Sua 'ambição é

tanta, é tanta!

Dieverá vencer na vida porqule aspi-

ranido tanto e senldo tenaz com® é, o- que

lhe falhará?

Agora... tem um defeito, mas estou

com pena de dizler, deixo-lhe um con-

selho da Imitação: "Tenha 
o coração

ao alto", bem elevado.

DIViINA DAMA — Engraçado, co-

ntíeço uma pessoa que tem a letra tal

demia de Musica, Centro Artístico,

Archangelo Corelli e outras.

O momento, como rapidamente

pudemos constatar, é de activídades.

Que importa que a babel esteja

nos seus dias febris e a confusão se-

ja intensa? Ella terá forçosamente

de desmoronar e então, veremos sur-

gir dos escombros a arte nacional

que nós moços sonhamos com impe-

to de desbravadores: a arte grandi-

loquente illuminada pelo talento,

sob o jugo disciplinar dos que têm

capacidades de commando, regida

por capitulos seriamente estudados e

dignamente applicados, porque co-

nhecemos a fragilidade das phrases

e respeitamos o rigorismo das leis,

quando nitidamente formuladas.

AGRADECENDO

Embora luctando com falta de es-

paço e de tempo, por estar quasi
completa a impressão deste numero,

quando foi realizada a festa em ho-

menagem a BRASIL FEMININO,

por iniciativa do Movimento Artis-

tico Brasileiro, no dia 2 do corrente,

no Studio Nicolas, aqui deixamos os

nossos agradecimentos á digna Di-

rectoria daquella Associação, repre-

sentada pelo grande animador Nico-

Ias, á Sra. Maria Rosa Moreira Ri-

beiro, organizadora do programma
artístico; e a quantos tomaram parte
nessa festa inesquecível e a ella com-

pareceram, e bem assim a todas as

associações que adheriram a essa

manifestação de sympathia, que tan-

to nos honra.

Pelas redactoras e collaboradoras
ALZIRA RIBEIRO e 

pe]a parte administativa desta re-

.4 joven cantora, medalha de ouro do Instituto Nacional de Musica, cujo primeiro 
v's^a' MUITO OBRIGADA.

concerto, realisado no salão nobre daquelle estabelecimento, no mez de Junho,

;>. p. mareou um retumbante suceesso artistico-social. IVETA RIBEIRO.
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qual a sua, e é de uma pessoa qufe quan-

do se dedica não tem meios termos, sacri-

(fücla-s'e. Mia® quando não gosta... os in-

iteressados que se defendiam. Não e mu

Ito dada a abrir a alma riem as amigas

intimas. Escreveu-me duas linhas aps

inias e nós pedimos 
dez...

MiAiLIDOSO — Será maldoso mesmo.

Não 'acredito. Tenaz, persistente, 
isto é

[muito. Sensível, mas sem muita doçuia.

Um pouco materialista. Nem slempre tem

'boa disposição de abrir sua alma, ex-

iparide-se, conforme o dia...

A,STRi() PiAGÃO - Desoul(pe-me. Mias

,s!eiUs traço® adensam materialisimo em

grande escala; interessante a coinciden-

cia com o pseudonymo que escolheu. E'

jcoondieriaido nas suas idéas, consequien-

cia talvez de cultura de spirito. Bene-

volente, tolerante para os defeitos

alheios. Será porque reconhece os pro-

prios erros. Não faz bom juizo de si

imesim'0.. • que míodestia...

SANTO ANTOlNIO 
— A primeira

.impressão que m(e deu sua letra foi de

fcjue se trata de uma pessoa generosa.

Goslla um pouco de rebusicar seui espirito.

'Outrt> traço: teimosia; mas sua teimo-

sia não é anciosa, malcreada. Pôde ser

.irreverente, mas encoberta por uma ap-

|p a renda de serenidlade. ^

OUÇA — João Pessoa: — .E uma

creatura muito fraca. Paria aperfeiçoar-

se como deseja deve fortalecer antes de

tudo seu espirito. Não se deixe sugges-

ti ornar por impressões passageiras.

A melancolia de sua naturezla pre-

cisa ser combatida. Sente-se que soffie

de uim abatimento moral que talvez seja

apenas consequencia de imlagiiiaçã

quisi doentia. Ftelizmente, tem aspirações

elevadas. Leia o 
"Caracter de Smails",

Ha de fazer-lhe bem.

AXJIBJEO. — Rio. — 'O ciúme o mata.

O dia que se convencer que este exag-

Igero o diminue aos olhos da pessoa que

10 interessa, piorque Implica a duvida de

isua superioridade, talvez mudie de feitio.

(Como sua letra revelia concentração em

isi mesmo, deve sofifrer muito. O ciu-

imento que tem coragem, de confessar

isua torturai, sente o allivioi na própria

lexfpanisão.

AVISO

Como as cartas tuigmentaram muito

neste mês, algutnas respostas' ficam para

o proximo .numero.

Os interessíados que mandem pielo

menos dez linhas para facilitar o estudo.

ALY-ALA'.

DENTADURAS DE HECOLITE

a mais perfeita imitação do na-

tural. Barnardo Moreira. — As-

sembléa, 88 — 2o andar. Sala 5.

— Tcl. 2-3213.

A grande pianista brasileira que a Europa consagrou, e que vae, mais uma vez,

fazer vibrar a- platéia do theatro Municipal na noite de 12 de Julho em um dos

seios memoráveis recitaes.

Fascínio

(Inédito para/'Brasil Feminino")

Olhos de louça de Copenhague,

do azul mais lindo que tenho z/isto,

que esse teu brilho nunca se apague,

olhos de louça de Copenhague,

a cujos risos eu não resisto.

Que esse teu brilho jamais afague

outros amores p'ra meus escolhos.

Olhos de louça de Copenhague,

Que esse teu brilho jamais apague

outras meninas de outros olhos. . .

DULCE DRUMMOND.

OPHELIA DO NASCIMENTO
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Num ambiente tmnquillo e amigo,
mulheres qu>e trabalham, esquecidas, por
horas, dos seus dever es de sociedade, es-

queridas por horas sempre repetidas, dos

seus proprios lares, para que os inno-

centes que venham á luz da vida nos hos-

pitaes de caridade do Rio, tenham o que
vestir, com que agasalhar ,0 tenro corpi-

n,ho 110 seu primeiro contado com o

mundo... Uan punhado de lindas pro-
messas de mulher, esquecidas, de seus

estudos e de iseus folguedos, para traba-
lhar, para que as criancinhas pobres

que -Deus quer que venham ao mundo,
sem amparo maior do que um grande
amor materno, não sintam frio, logo ao
ingressarem na vida...

Mães e sãs Christãs, fundaram e mantém
é construída so<b o tecto de um viveiro
•de almas femininas, que se preparam
par enfrentar a vida sob a egide de Deus

e da Sabedoria — o Collegio de Sion, na
rua Cosme Velho n. 30.

E' assim que essas mães cuidadosas

procuram educar as próprias filhas e as
alheias filhas, pelo exemplo constante

de um desinteressado trabalho em pról
das outras mães, que embora também

christãs, na sua maioria, têm por desti-

no a pobreza, a humilde condição dos

que nada tem para dar aos (filhos peque-
nin.os, e, a amargura de serem mães sem

poder cantar de alegria.

mãe pobre que não tem um trapinho para
vestir o filho quando elle lhe vem do
ventre para os braços.

Para as que não conhecem o alcance
moral e a producção da benemerita 

"Obra

do Berço" bastará, para louval-a e para
sentir o desejo de auxilial-a, conhecer o
total de enxovaes que ella confeccionou

e distribuiu, em 1931, pelas mater.nida-

des e hospitaes d^sta Capital — 10-02 !

Confortador d admiravel!

'Confortador 
porque, é uma das pro-

vas de que, a mulher brasileira, e neste

caso, a mulher cárioca, é proifundamen-

lindas obras femininas

"A 
Obra do Berço"

Directoras e elementos da Obra do Berço — n'uma hora de trabalho

As

Que lindo e que expressivo quadro
esse que nossos olhps viram commovi-
dos, encantados, na ampla sala de traba-
lho onde se reúnem as abnegadas e illus-

três operarias amorosas da Obra do Ber-

ço!...

Entre montões de rendas e cambraias,

bustos curvados a acompanhar attentos

os movimentos de mãos deligentes...

rostos illuminados de interiores alegrias...

olhos cheios de luz.. . e actividade, e des-

velos e cuidados e, fructo de tudo isso,

as centenas de pequeninos e lindos en-

xovaes destinados ás casas de caridade,

onde as mães pobres do ílio encontram

o amparo na hora augusta da materni-

dade, divinisada por todos os isoffrimen-

tos !

Tudo. de uma tamanha expressão de

solidariedade humana e de sentimentos

elevados... Tudo tão bello na sua fina-

iidade caridosa e educativa, pois essa

obra magnífica, que mulheres que são

Uma exposição de enxovaes

Dentre as lindas obras femininas que
honram a nossa edade social, bem pou-
cas sao mais lindas do que essa 

"Obra

do Berço", que tantos benefícios espalha
sem alardes e sem perguntar quem é a

te bôa, e mesmo vivendo no torvelinho
do ambiente social do Rio, mesmo ele-

gante, estudiosa, mãe de familia ou fi-

gura mundana, e até ifutil como a jul-
gam, os que não a conhecem bem, sabe
cuidar dos que soffrem e sabe ampa-
ral-os com o seu devotamento e a :sua boa

vontade.

BRAiSIL-FEMNIiNO, que visa enalte-

cer as virtudes, o talento, a actividade

e o altruísmo da mulher brasileira, apre-

senta ás illustres senhores Luiz Sodré,
Carmen Amoroso, Hermanny, Mario Ca-
valcanti, Arthur César de Andrade, Ma-

ria da Gloria Carqueja Fuentes e Raul de

Leoni, os seus enthusiasticos applausos

pela linda e benemerita 
"Obra 

do Berço",

que actualmente dirigem, esperando que
os seus nobres exemplos de bondade e

de fraternidade sejam aproveitados por
toda a parte, para que o Brasil se orgu-

lhe de ter em cada cidade do seu immen-

so territorio, unia. obra semelhante.

J', 
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E



Julho de 1932
BRASIL FEMININO

Pagina 21

Seguindo, atravez dos vidros da

janella, as gottas de chuva que des-

filavam como grossas lagrimas de

mulher vencida, Martha reflectia

tristemente, isolada do mundo e do

companheiro que, junto a ella, lia,

indiffercnte, um jornal, pelos pen-

samentos torturantes, envelhecendo-

lhe a face moça.

Luiz não a amava mais, ella bem

o via e — o que era peior 
— o sen-

tia, numa especie de visão transcen-

dental, que lbe permittia 
entrever

claramente a glacialidade 
e a morte

daquelle sentir de homem, que tan-

to c tanto a quizéra! 
Resignada, ella

o defendia na sua mente, lembrando

o rifão que diz: 
"a 

mais bella mu-

Ihcr do mundo só pode dar o que

possúe". 
E Luiz, não tendo mais

amor para 
lhe dar, ella se via privada

do que mais desejava no mundo e

isso por falta absoluta desse elemen-

to no coração do seu amigo.

A chuva cabia e o vento mvava

como uma alma de condemnado ei-

rante nas trevas da noite que tom-

bava. E Martha, muito fina e dolen-

te, no seu pyjama 
verde, alongava-se

cada vez mais na sua chaise longue,

apertando o minusculo peito _com 
as

mãos e cerrando os lábios pintados,

afim de conter a onda de violência

que lhe entumecia o organismo, sug-

gestionado o explodir pela dor mo-

ral vinda do cerebro.

De soslaio, ella examinava a phy-

sionomia do companheiro, pliysiono-

mia fria, fechada e enfastiada e, des-

sa analvse, subia-llie ao rosto uma

onda de humilhação e de revolta.

Tudo ella llie dera e tudo elle accei-

tára! Agora, no fim, tranquillamen-

te, ferozmente, quando 
nada mais

ella tinha a lhe offertar, de um ges-

to brusco e brutal, sem nuanças, nem

polidez, ellc a afastara da existencia

confortável e da posição 
elevada que

ella lhe fizéra. . . Santo Deus! Como

era possivel que a Justiça do alto

permittisse injustiça tão baixa?

E Martha, involuntariamente, dei-

xava correr sobre as faces, imitando

CRYSAM TH EME, a vigorosa escri-

ptora que por todo o Brasil espalhou os

fructos de seu talento, nos numerosos li-

vros e artigos de jornal, em que refle-

ciem, novas e palpitantes, paginas vivas

do nosso tempo, e que tem colhido os

maiores applausos com a sua arte since-

ra, inicia hoje sua preciosa collaboração

em nossa revista, offerecendo ás nossas

leitoras um trabalho cheio de observa-

ção e realidade, enriquecendo dessa for-

ma o nosso já tão brilhante corpo de

collabor adoras.

a chuva, grossas lagrimas de angus-

tia e de rebeldia, que as riscavam

de sulcos humidos.

Qual o remedio para a sua si-

tuação?

Creatura de amor, ella não podia

viver sem carinho e sem o contacto

com alguém, que a acarinhasse e se

interessasse pela sua alma?

Gostava de murmurar aquellas

miseres palavras que, mesmo na

solidão a dois, se pronunciam bai-

xinho, temendo o ridículo e as som-

liras do quarto. . .

Todavia, deante da frieza do ama-

do, não recalcava ella a sua volu-

ptuosa personalidade de amoureuse

e a sua graça ardente de garota sen-

suai? Ao vento áspero da impassi-

vel presença 
desse homem, tudo, nel-

Ia, se desfolhava e sc fundia num

dôr dilacerante, como se, lentamen-

te, um punhal 
lhe inutilisasse o seu

instincto mental e a sua força phy-

sica.

— 
Qual o remedio, Maria, mulher

como eu e santa, como eu jamais

serei, indagava Martha do espaço

cinzento, entrevisto pela vidraça e

que os seus olhos negros fitavam ar-

dentemente.

Só o ruido da chuva, manso e con-

tinuo, respondia a essa prece muda

de mulher em mal de amor.

Sempre percorrendo 
o jornal, ag-

gressivo ou indiffercnte ao desespe-

ro vibrando a seu lado, Luiz conti-

nuava a ler o jornal, que amarfanha-

va de quando em vez nas suas mãos

grandes e cabelludas.

Que fazer para triumphar? Pa-

ra libertar-me do peso asphyxiante

desse despreso que me acabrunha e

me esmaga como uma chapa de

ferro?

E o radio, nasalado e insistente,

cantava, nesse instante, uma canção

de amor, que irritava os nervos de

Martha como se esta fosse arranca-

da aos seus nervos doloridos.

Porque se falia tanto de amor

quando este não existe ou, pelo me-

nos, não perdura? Meditava ella, fi-

xando Luiz e temendo, fazer-llie a

pergunta que, certamente, ficaria

sem resposta.

Ha sempre um vulto de mulher

sorrindo. . . dizia o radio.

E o ciúme mordeu d,e súbito, a

alma de Martha.

Um derivativo no meu soffrer!

supplicava ella aos deuses, que ima-

ginava compadecidos. Um derivati-

vo e eu curarei. Amasse eu a alguém

e tudo mudaria de côr para mim!

Mas quem? quem?

De repente, ella se ergueu da ca-

deira e se poz de pé, pequena e es-

belta, 110 seu fato de interior, mas-

cuiino e bizarro, como prompto a

encetar a lueta.

Luiz não levantou os olhos do pe-

riodico. . .

Então Martha, com uma chamma

nos olhos, jurou a si mesma que, no

dia seguinte, iniciaria a conquista de

um outro amor, já que não conse-

guia conservar aquelle que dese-

java.

E, em voz alta, como n'um desa-

fio, exclamou para Luiz que, afi-

nal, se decidira a dar-lhe attenção:

— Mordidela de cão cura-se com

o pello de outro cão não é verdade,

meu querido?

A chuva cessára de súbito e uma

estrella surgira a faiscar nas tre-

vas. . .

CRISANTHEME.

de ton enfanl; lí, „ue f«as * meill.ur

placement, car lá, les aigre- FAAftl 
1 11 1 II11 A fl A A 11T A offerece aos Srs. Paes o meio

fins, les maitres chanteurs et 1 I I ll||| . Hlz||l| ft L II n UL V adequado onde o capital em-
les íllusionistes ne viendront II P^tl-lll II ril|||ljl IJ11II || T li pregado não só no cerebro,

pas le prendre... || LUUULll IflUüli VVIIIIhW 
nos musculos e nos pulmões,

mas também no coração de

,. , ;lirn„ Com a sua magnífica situação e clima, ainda possue todas as vantagens
seus filhos encontra maior rendimento de j • 

aiumnos. Está situada á ESTRADA VELIHA DA TIJUCA, 61. Tel. 8-4131.
para a perfeita educaçao intellecto-psychico de seus aiumi

as
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Com immenso prazer iniciamos hoje o nosso trabalho de intercâmbio intellectual com as mulheres sul-

americanas, ás quaes nós dirigimos desde o inicio da no ssa publicação, com os originaes inéditos da poetisa e es-

criptora Haydée Lefevre, de Vita Lugano, Argentina, que nos distinguiu enviando-nos as delicadas reverberações

de seu lindo espirito de cultora gentil das letras em sua patria, aguardando que lhe sigam o bello exemplo todas

as illustres intellectuaes a quem pedimos collaboração no serviço de aproximação intellectual das 
"mulheres

cultas de todos os paizes", segundo um dos dispositivos do programma de acção de BRASIL FEMININO.

E' também com desvanecido e grato orgulho que nesta pagina apresentamos ás nossas patrícias a cari-

nhosa e brilhante saudação que, por intermedie do Sr. L. M. Varela, da 
"Defensa 

Comunal", de Buenos Aires

(Lugano): As mulheres argentinas lhes dirigiram: 

Saudação ao 
"Brasil 

Feminino"

Em nome das mulheres da minha patria eu saudo a illustre Direcção do 
"Brasil 

Feminino".

Estrella de grandeza, de que a intelectualidade 
feminina brasileira é a expressão, a gratidão e o res-

peito impõem, pela grandiosidade de sua obra, de seu sublime Ideal.']

Brasil Feminino", luz poderosa, surge como estrela radiante em toda a grande America do Sul.

Será um baluarte da verdade e do dever de toda mulher, que os nossos corações amam, e a nossa Pa-

iria venera.

Lu augiv o a Brasil Feminino as maiores victorias, 
pela gradiosidade de sua obra!

TRES POEMAS:

ILUSIONES DE SER, LO QUE NO SOY AHORA

Guando yo ya 110 sea, lo que yo soy ahora desea-

ria que quemasen mis postreros despojos y entregasen

al viento Ias cenizas que queden. . .

Y. . . entonces alegre como el viento, mi herma-

110, me pasearé en sus brazos, pegaré cachetadas al bur-

gués de la esquina, me esconderé en Ias flores para
aprender su alma, me subiré a los nidos en busca de

la infancia, espiaré los amantes, rodaré por los valles,

me acostaré a la sombra de um ombú de la pampa, fas-

tidiaré a los hombres al entrarme de vez en citando

en sus ojos y

; Besaré la frente de mi primer maestra!

UNA NOVELA TRISTE...

La viejita leia en la noche callada, una novela

triste, de amores contrariados. . .

los ninos dormian, sonando con Ias hadas que
invento la abuelita para que se durmieran.

La boca de la estufa, se abria roja como la triste

impiedad dei destino. . .

Sonaron quedamente Ias doce campana das de la

iglesia vecina; el gato blanco .y negro que se dormia

en la silla bostezó nuevamente, su soledad cansada. . .

los ojos de la buena abuelita se llenaron de llan-

to, de unas perlas transparentes y finas, igualitas, igua-

les a Ias que derramo otra vez. . . hace tiempo. . .;

Guando tenia veinte anos!

Leictor Max. Varela

Jornalista Argentino

; LO QUE QUEDO' EN EL ALMA DE LA NOVIA
DE ALLA!. ..

rodaron muy lentas. . . con pereza Ias agujas

sobre la esfera de los duendos negros, . . sobre la es-

fera de los doce números

; Llegó le liora!

Vino Ia despedida... en que no se dijeron nada.

; Habian pensado decirse tantas cosas!

Silenciosos, se tendieron Ias manos. Las lágrimas

que mojaron esa vez las mejillas continuaron su via-

je hacia la tierra. . . talvez fueran buscando a sus her-

manas, las dei mar.

Penso que confundidas, las ofreciera 
juntas, a

otra, en el hueco de su mano, para apagarle la sed cuan-

do el recuerdo de la primera novia fuera ya flojo en

su memória.

pensó en su impotência, el.dia que el olvidara

las lágrimas que juntos derramaron en la playa, el dia

de sua partida.

Unos inmensos selos le mordieron el alma y no

le dijo; Adios!

; Lo abandono en la playa!

H. Lefévre.
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Pela janella, completamente aberta a

luminosidade do dia, Maria Helena de-

morou-se a olhar as aguas do Guahybn,

que se espelhava em frente, manso, tran-

qui lio, 'domo a dormir. Gostava muito

desse rio Sereno. Elle se lhe apresen-

lava sempre como1 um amigo, a que se

habituára, desde pequenina. 
Na casa am-

pia e alegre em que nascera e ainda vi-

via, ia agua do rio era sempre o limite

que iSie mostrava .ante seus' olhos pensati-

vos. ; "

Quaindo succedia algu:em dizer que

aquella rua, assim á beira-rio, era tris-

te enfadonha, sem vida, o coração üe

Mlaria Heleina protestaiva baixinho. Nao....

Ninguém podia comprehender o amor

que ella consagrava áquelle fim de rua,

nas proximidades 
desse espelho liquido,

resplendendo ao s'ol corno um brilhante

caro.

Por isso, olhan'flo-o longamente nessa

hora, em que a uinica nota de vida era

um navio a sumir-se ao lomge, a moça

sentiu um louco aperto no coração, a

idéa de abandonal-o. Mas tinha de ser!...

Ia cas-ar-se e Jorge leval-a-iai para o Rio,

onde trabalhava.

0 Rio!... A imaginação da moça des-

envolvia um enorme trabalho, para adi-

vinhar tudo, quanto esse logar maravi-

lhoso possuía de seducção, de esplendo-

res e de lutas. ,

Ia deixar todos que amava, o pae, a

mãe, os irmãos». Ah! o papae, principal-

mente!,,, é quem mais lhe doía!... Se

bem amasse todos com igual ternura, re-

servavia no coração um cantinho espe-

ciai para o velho papae. Sem o eonfes-

sarem, a gasta e cansada alma do pae e

a joven e confiante alma da filha sen-

tiam sua mutua comprehensão, sua ter-

nura reciproca.

E Maria Hlelena continuou a seis,mar,

deante da massa azulada que se espre-

guiçava defronte, pensando na Vida, que

ella iria, em breve, desvendar, ver, sen-

tir...

Dias depois, o casamento. Tudo pare-

ceu á Maria Helena tão rápido, tão ines-

perado, que nem teve tempo de dizer

adeus á N. S. de> Lourtdeis, piedosa c

branca, ma gruta erguida no jardim da

igreja.

Depoí®, foram as despedidas, o des-

atracar do 
"Ita", 

os adeuses...

Mlaria Helena ficou olhando tudo, como

num sonho. A cidade foi-se sumindo, su-

mindo, na distancia, até que só ficaram

visíveis as torres esguias de N. Senhora

das Dores. Mas o navio- continuou sua

marcha e de Porto Alegre ,só lhe ficou

na retina uma mancha obscura, impre-

cisa, sem contornos...

Jorge, a seu lado, era, desse momen-

to, a sua viidla, o seu destino...
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morai desamparo; o desejo louco de vol-

tar para a calma relativa da província

— eis o reverso d,a medalha...

Para, Maria Helena ,além da adapta-

ção ao ambiente, havia aindda o esludo

de sua nova vida. E não era muito fa-

cil, não,!... Jorge, 'djesvencilhado da cor-

tezia de noivo,, demonstrou o, seu verda-

deiro temperamento, complicado, um

pouco áspero cheio de 'meandros e sinuo-

sidades', que ella, não comprehendia mui-

to bem.

A moça estranhou esse choque contra

a realidade, mas procurou contornar os

obstáculos» com a su1» ternura e a sua

paciência de amorosa .

E assim, limitando suas ambições, cor-

tando as asias, de seus, sonhos de moça,

Maria Helena conseguiu julgar-se feliz.

Passiva, acceitou o amor, não corno o

desejára, mas corno elle de facto se lhe

desvendava — áspero, um pouco cruel,

de carici,as laciduias.

Não confessou a sombra dessa dece-

pção, nem a, si prapritaj, com receio' de

perder a parcella de felicidade que a

Vida lhe outorgava. Queria, convicta,

poder escrever ao pae: 
"Sou 

feliz, Papae.

Esteja tranquillo."

Depois... ella tinha enorme esperança

de que o filhinho, esperado dahi a me-

zes, daria ao seu matrimonio os retoques

que o tornariam melhor e menos mate-

rialista.

Uima criança no lar, com os sacrifícios

e dôres. que determina, com as alegrias

que proporciona, não será, por si, uni

poema de idealismo, purificando' espiri-

tualizando tudo?...

Para o provinciano rico, o Rio é o se-

timo, céo. Primeiro, são os hotéis de

luxo, os passeios, o lado encantador e

bello da cidade, erfim. Depois, uma

casa formosa, rodeada de jardins em

flor, em Copacabana, Botafogo, Ipane-

ma...

Para o provinciano da classe média,

porém, a perspectiva não é assim riso-

nha. Ujma casa no suburbio; as fatigantes

viagens de trem, de que o corpo, falto de

habito, se resente; o estonteamento nas

lairgais ruas inundades de sol, ébrias de

ruídos diversos e heterogêneos; o cot-

saço das longas caminhadas, á procura

deste ou daquelle ponto, em logares dis-

tantes e oppostois'; o calor de fogo; oi in-

sulamento dentro de uma multidão des-

conhecida e indifferente; a sensação de

O amor, de facto, renovou a vida, des-

dobrando-a. E Inah, a, reeem-vinda, pas-

sou a ser todo o encanto de Maria He-

lena toda: :a loucura de Jorge. Deante'

da criança, o pae, tão amante do pro-

prio 
"eu1", 

esqueciarse de sua persomali-

dade, de que era tão cioso em qualquer

outra oecasião.

Do sorriso enternecido de Jorge, ao

contemplar ia filhinha, a moça tinha uma

impressão tão forte de felicidade, que se

assustava quasi. Poderia sua vida co.ns-

tituir uma excepção, entre as outras, cri-

vadas de lagrimas, pentilhadas de- amar-

guras1?...

Uana tandie, Maria Helena, embalava a

filhinha, no lindo, quarto infantil, bran-

co e alegre, quando bateram á porta.
Depôz cuidadosamente no bercinho a

criança já adormecida, a respirar, cal-

ma e pausadamente.

Era a hora de Jorge chegar, mas Ma-

ria Helena estranhou O' modo de bater.

Foi vêr quem era. Tratava-se de uma

commissão de collegas do marido, gra-
ves, circuanspeicitos encarri,eg)atí,os de tra-

zer-lhe uma inoticia triste.

Era o desastre. Jorge suicidara-se na

repartição onde trabalhava, porque vie-

ra á tona da publicidade, nas malhas de

um processo judiciário, motivado por
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(Continuação)

Foi assim que, nesse período de tran-

sição, a pratica do auxilio mutuo a favor

das crianças desamparadas no mundo ia-

teiro, tornou-se, por assim dizer, a fór-

ma applicada do principio moral que
se acha na base do desenvolvimento da

Cruz Vermelha Juvenil na America. Viam-

se as duas finalidades, o auxilio mutuo

e a paz, completarem-se a ponto de se
confundirem, pois é evidente que a

paz só será possível quando as gerações
futuras de todos os povos chegarem a se
conhecer e a se auxiliar activamente.

Methodos práticos permittindo in-

troduzir-se este. principio dirigente na

vida das crianças deveriam pois ser acha-

dos.

A natureza desses methodos era de-

terminada pela dos dois, organismos: a

Cruz Vermelha e a escola que iam delles

lançar mão. Concebida em vista de uma

mmmmmmm >»* mm m

uma queixa, que seu casamento» com Mia-

ria Hielena era nullo, mais do que isso,

criminosa Era casado no Pará, onde

¦abandonára a mulher, havia três. ianinos,

conforme elle m'esmo explicou em carta

deixada ao chefe de policia.
Para Maria Helena, apen:a® um bilhe-

te: 
"Perdôa-me. 

Amava-te, apezar de tu-

do."

Depois, cabisbaixos, mal murmurando

urnas condolências» desageitiadas, os col-

legas do morto, que nunca se haviam vis-

to em conjectura tão» triste, por dobradas

razões, retiraram-se apressadamente.

Maria Heleina ficou desnorteada, par-
va, deante da cruel derrocada. Ò seu

amor era um .simples cas»o »de bigamia!...

Uirna indignação infinita iapoderou-se

delia ante a cobardia de Jorge, que a

deixava só com seu opprobio, escondei!-

doi-se na impunidade da, morte.

Depois... um desejo de anniquillar-se

também, não voltar para a vida, em sua

equivoca situação», não regressar pa»ra

junto dos paes sob o peso» de seu des-

calabro moral. Os» pae»s»!... Súbito, a esse

pensamento», uma »dôr mais 'forte veiu

pungil-a, porque sabia oomo iria affe-

ctal-os o esipectaculo de suia» vida des-

i rtiida. i
i i i

Se pudesse s.uniir-sie, ir paira onde não

a descobrissem. Sim!... Havia um lo-

gar ode a sua desgrnaça não ia» torturaria

acção nas escolas, e por ellas, todas as

propostas deviam .possuir um valor edu-
cativo bem definido.

Como era, porém, a Cruz Vermelha

que se punha ao serviço das escolas para
à consecução desta obra, 

"o 
campo de

acçao" devia ser aquelle no qual seu ca-
racter particular de (Cruz Vermelha lhe

permittisse trazer o auxilio mais efficaz.
A guerra havia levado a Cruz Vermelha

Americana a crear actividades em va-
rios paizes da Europa: havia também fei-

to com que todas as Sociedades Nacio-

naes estabelecessem entre si relações

mais estreitas. Esta coordenação mundial

dos esforços da Cruz Vermelha tornava

a Cruz Vermelha Americana apta a tra-

zer ás escolas o que difficilmente ellas

podiam achar por si mesmas, isto é, um
organismo capaz de estabelecer com a

juventude dos outros paizes, relações di-
'¦ectas, sem a.s quaes o conhecimento e
a sympathia mutua não se conseguem.
Eis porque as escolas americanas foram

miais. Havia, 
'sim, 

era a morte. Além

delia, não a perseguiriam mais, n»em cui-

dados, nem lagrimas, inem o» seu amor

infeliz, nem essa1 estranha piedade que

ia lhe entrando pelo» coração a dentro.

Sim, piedade do ¦criminoso» amado, pie-

dada que ia até o ponto de perdoal-o.

Afinal, o crime de Jorge nada mais fôra

"Era 
o desastre —- Jorge suicidara-se na
repartição onde trabalhava"

que um desesperado recurso para canse-
¦guil-a. Pobre amigo»!... Ia imital-o. Com

a tortura de seu opprobio, para que ape-

gar-se á solidão, a»o desamparo moral ?

A's< súbitas», enchendo o quarto, para
ande Maria Helena insensivelimente se di-

rigira, o» pranto de Inah, que despertara,

resôou no ambiente saturado de trage-

animadas r. empregar a Cruz Verméiha
Juvenil como o canal pelo qual um au-
silio precioso seria levado ás crianças
necessitadas d»as outras.-regiões....

Mas não era possível, nem mesmo de
desejar, o conc-enterar-se todas as energias
sobre uma obra de auxilio internacional.
Não convinha fazer um appello a favor
das crianças estrangeiras sem cogitar das
crianças nacionaes, das quaes tantas,
também, são desherdadas da sorte.

Não havia a cogitação de crear nem
um internacionalismo exaggerado nem
um jacobinismo estreito, porém, um ver-
dadeiro es»pirito destinado a reinar sobre
o mundo inteiro. Inicialmente, no que
se refere ao dominio no qual a Cruz Ver-
metha Americana, em razão mesmo de
sua natureza especial, julgava melhor ipo-
der servir as escolas, era-lhe impossi-
vel perder de vista que o campo de acção
por excellencia de uma Cruz Vermelha é
a saúde.

(Continua)

dia. A mãe absitrabiunse repentinamente,

da sua» idéa de morte.

A criança reclamava a vida, a que ti-

ilha adreito, exigindo o heroismo de uma

resolução corajosa.

Procurando reprimir sua agitação,

acalmar-se, desalterar-se, para o» aleita-

mento da filhinha, Maria Helena segu-
rou-a ;no collo ternamente, f»alando-lhe,

fazendo-lhe festas, s»orrindo-lhe, entre la-

grima-s.

Die-pois, julgando-se mais tranquilla,

levou-lhe á bo,quinha vermelha e fresca

o» seio turgido »e branco.

Emquanto Inah sugava gulosamente o

leite, que ia ser carne, sangue, vida, Ma-

ria Helena ficou-se a ollial-a pensativa-
mente.

Comprehendieú' o seu dever. Tinha de

continuar a vida, com todas as possi-
vei.s humilhações, dôres e sacrifícios. A
morte, que lhe seria redempção», havia

de constituir para» a filhinha o destino

triste »e incerto dos orphãos, dos abando-

nadois.

Inconiseientemente, a criança fizera-lhe

comprehender que a vida deve ser ama-
da em tudo o qan tem de dôr o»u pra-
zer, de felicidade ou tortura, de humano

ou divino. Miesmo» quando falha, ha sem-

pre uma o»brigação a cumprir, quando
outra não seja, o» dever de soffrel-a.

E Maria H»ele»na aprendeu a lição.

A Cruz Vermelha Juvenil- Sua acção e suas finalldedes
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Trechos de uma conferencia realisada na Radio Sociedade, 
pela

Professora Maria Rosa Moreira Ribeiro

"Mãe! 
vocábulo maravilhoso, que, na synthese au- ella te preferiu a ti, o sangue do seu sangue, a carne

gusta da unidade syllabica, crystaliza o nome sacra- de sua carne, a vida de sua vida!...

tissimo da santa, que na Terra, é a mais lidima repre-

T, * por todo esse amor martyrizado, ella te ouiz
sentaçao da criação divina; porque Deus. quando cruz - , . t

1 
* 1 

„ 
ainda 

mais!. . .
lazer representar o amor do Leu, na lerra, semeou a

ternura no coração das Mães". Emquanto os filhos legítimos cumprem, neste dia,

° dever le beijar a mão de suas mãos, ajoelha-te, filho

espúrio, e beija os pés da tua!...

(Oração 
do filho que tem mãe viva).

(Appello aos filhos) Amo-te, 
Mãe. Venero-te, Mãe. Depois de Deus, que

tt**ii j i -t- i • . es^ 
110 Céu, *u ° meu culto, na Terra. Quero ser

Filho de legitimo casal: vieste de cândido bei „ tQ1, ¦ , . , , ~
. ¦ , todo 

o teu carinho, toda a tua ventura. Quero ser sem-
de amor; nasceste de um seio, todo pureza e castida- •

,, , ... l)re pequenino diante de ti, na humildade com quede. N<x enilanto, como soífreu tua Mae para dar-te 0,1..
, 1 • , , . me 

devo prosternar ante a grandeza infinita do teu
ser! O seu padecimento começou quando tu ainda na + a t «-« i
... ¦ . , amor 1 Quero ser, por toda a vida, o teu filho bem
tinhas vida própria, e te formavas do seu proprio ser! '

,r. , . . 
1 

, 
1 

amado 
— obediente, dócil e amoroso. E peço a Deus,

Viste a luz, mas nao te emancipaste da vida de iw~„ „
... ,ii Mae, que me tire a vida antes que eu venha a balbu-

tua Mae, porque lhe sugavas, nos seios fartos, o licor „ Iirv_ ,, , ,
., , .„. Clar lima palavra que te offenda!

da vida, que ella, sublime de sacrifício, te offertava,

a sorrir! Mãe: acolhe-me nos teus braços; deita-me no teu

Vigílias, cançaços, receios, orações: tudo isso lhe collo, 
corno si eu ainda fosse tamaninho... cobre-me

custaste nos primeiros mezes, porque ella, mãezinha ('c 
^e'Íos' Mae! Alaga os meus cabellos, assim... assim...

inexperiente, tinha medo, muito medo de não saber Revê-te 
nos meus olhos, com essa ternura immensa de

cuidar convenientemente de sua bonequinha de carne. (P,e 
S() Íl1 caPaz; e abençôa-me, Mãe, abençôa-me;

• , pois me pareceria que Deus está mal commieo, si me
Depois veiu o primeiro dente: febril te agitaste 110 t ... , ,. h 

' c

-1 voltasses o rosto, Mae!. . . Abençoa-me, e o Céu abrirá
berço, rosa e azul — e a casa entrou em alvoroço, todos , .

• ^ + ,, ¦ n todas as suas portas para se ílluminar com a luz ra-
riam, todos exultavam... so ella ria a meio, na, com ,

diante do teu amor!
medo que a tua tebrezinha se aggravasse... e o tlier-

mometro já não parava na caixa... e o coração de

tua Mãe não tinha socego... (Oração do filho que tem Mãe morta).

E esse receio, essa intranquillidade, no medo de Deus, oh! Deus! Eu bem sei que tu és justo, e que
•ver-te 

soffrer, na afflicção de perder-te, trouxe-a, 
"sor- 1U,S S() temos aquiiío que merecemos! Fere-nos com a

rindo entre lagrimas", 
"a 

padecer num paraiso", du- *lia justiça, serena e bôa; mas dá-nos a força precisa

rante toda a vida, até á hora da morte!. . para vencer a adversidade, pela resignação! Acceita o

nosso espirito de conformidade com os teus sábios

Filho que não sabes o nome de teu Pae: Por acaso desígnios, 
mas permiite, 0I1 1 ae amantissimo, 

por

já pensaste no que soffreu tua Mãe, para dar-te a vida".' Um 
1 a'° ('c *Ua "üseiicordia infinita 

que possamos

Julgas 
que ella padeceu apenas as amarguras que recejer, 

ao menos neste dia tao significativo, ainda

soffrem as outras mães? Não, mil vezes não! A tua que 
miseros Peccadores sem merecimento algum, como

soffreu muito mais, muito mais!... O anseio de todas preciosa 
dadiva mandada pelo Céu — a bençam de

as mães, a intranquillidade de todas as mães, ella nossa 
Mãe.

soffreu; mas a sua dôr culminou na agonia que ella

teve de supportar, 
quando affrontou a sociedade in- (Exhortação aos filhos).

teira, apparecendo comtigo nos braços, beijando-te oh i *,/>* . ,

sorrir -r ,, ¦ ¦ , todos que tendcs mae vivai Oh, felizes
sorrir, palhda de sacrifício, — sublime redimida! mip o,ii« ,

pmrmantn „„„ -i poder 
apertal-as em vossos braços, beijai-

emquanto 
que toda a gente, sem a menor caridade, „„ v

lançava 1W li ) teniameiite 
na fronte, orvalhando de lagrimas a mão

lançava-lhe um olhar de soberano desprezo!... E tua a

Mão nfírniitm, j v serena 
e cheia de graças que vos embalou em criança!

i\iae aíírontou a cólera da família, o menosprezo dos tfnm0„0„0„ ,

nprpntp« o nmi(!nC r, i i 1 -i t Homenageae 
as vossas mães no culto mais ardente de

parentes e amigos, o apodo dos.conhecidos. .. e a tudo >rv . , „ . ,xtrvoroso carinho. E, si alguma culpa contra ella per-
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A MULHER QUE 
NAO SOUBE SER MAE

E' toda uma pagina de ferocidade inaudita aquel-

le pungente drama que se desenrolou, ha semanas, em

S. Paulo.

Quando li o caso horripilante, contado na frieza

banal de um noticiário, senti uma profunda revolta,

e só não me envergonhei de ser mulher e mãe porque,

mercê de Deus, sei que em circumstancias idênticas

daria preferencia a matar-me do que a ter um gesto

tão covarde e selvagem.

Espíritos brilhantes de escriptoras patrícias já se

manifestaram contra a attitude odiosa daquella mãe

sem entranhas que um jury inconsciente absolveu. De

facto, causa indignação saber que tão monstruosa crea-

tura mereceu rever a luz do sol, do sol vibrante e ale-

gre que seu pobre garoto, victima talvez de máos exem-

pios e educação descuidada, nunca mais lia de ver. . .

Sim, porque aquella mãe é, por certo, a mais, a

única culpada do deslise, aliás perdoavel, do desven-

turado menino. Ninguém nos conta como vivia aquel-

la criança, privada de tudo, talvez, e que um chapéo

novo seduziu, como se fosse um brinquedo. . .

E a mãe, indigna desse nome sublime, num asso-

mo de brio descabido, exagerado, julgando-se com o

direito, que a ninguém cabe, de matar, mais inflexível

do que um juiz ou um carrasco, extinguiu uma vida

alvorescente que devia ser a sua maior gloria, o seu

único motivo de existir, pela somma de sacrifícios e

amarguras que por ventura lhe proporcionasse, . .

Ante tal crueldade de fera bravia sedenta, puz-me

a pensar, consolada, em todas as mães bondosas e a!)-

negadas que tenho conhecido, essas mães heróicas que

todos nós temos encontrado no correr da vida fi-

guras sagradas de mulheres que lutam sósinhas c pas-

sam seus lindos aimos de mocidade curvadas no tra-

balho para educar filhos, corajosas, felizes por vel-os

alegres, subindo os degráos da vida e do saber, apoia-

dos tão somente em suas mãos debeis, cançadas de iu-

tar!. . .

São essas creaturas excelsas que emprestam á pa-

lavra - Mãe — toda a sua eloquencia grandiosa, e,

muitas vezes, seus sacrifícios de heroinas obscuras são

lembrados e exaltados, publicamente, pelos filhos, já

no apogeu de carreiras gloriosas, num preito de sau-

dade e gratidão.

Temos visto mães que se suicidam quando seus

filhos morrem ou definham sem consolo, nu fria ago

nia dolorosa de martyrisante saudade. . .

Revendo, pelo milagre da recordação, quadros an-

gustiosos que os acasos da vida me obrigaram a assis-

tir, um, o mais longinquo, quasi esfumado nas dobras

do passado, conserva ainda um relevo notável, tal a

impressão que deixou na minha imaginação infantil.

Foi uma scena de desespero atroz porque concretisa-

va a suprema dôr, o irremediável, e, lembrando-me

turba a vossa consciência, penitenciae-vos, emquanto

é tempo; arrependei-vos, emquanto é tempo; porque

talvez mais tarde, quando deliberardes fazel-o, ellas já

não estejam ao vosso lado; e o vosso pezar será im-

menso, a vossa magua profunda; e a vossa tortura sem

nome, por não poderdes mais ouvir a sua voz dulcis-

sima, murmurando o perdão, envolta na mais suave

das caricias, para não humilhar a piedade do filho!

Filho que peccaste: Ajoelha-te, reverente, aos pés

d- tua Mãe! Beija-lhe as mãos, pousa o teu olhar no

delia, torno a sentil-a com a mesma intensidade emo-

cionada.

Era uma pobre mulher do povo, essa que me deu

a impressão primeira do horror que causa a separa-

ção eterna de um filho amado; morava nas proximi-

dades da minha casa e tinha um único tliesouro — um

filho pequenino. Um dia, a criança enfermou e mor-

reu. A nova correu pela visinhança e a creançada,,

curiosa e alvoraçada, procurou invadir a casa do pe-

queno morto. Juntei-me ao grupo, mas, logo á entra-

da, uma scena angustiosa se apresentou a nossos olhos,

mal abertos aos espectaculos pungentes das dores mo-

raes em explosão: a mãe da criança, apertando o ca-

daver nos braços, passeiava allucinada pela sala, não

permittindo que ninguém o arrebatasse para amorta-

I hel-o. Com os olhos muitos abertos, cheios de espan-

to e horror, ninava desvairadamente o morto e suppli-

cava de vez em quando, numa linguagem humilde e

rude:
"Perdoa, 

meu filho, as vezes que eu te bati!. . ."

Era horrível e sahimos, silenciosas, com o cora-

ção apertado. Na rua, todas foram brincar, já esque-

cidas, mas eu, de uma sensibilidade precoce, custei a

deixar 110 olvido aquella scena de dôr e loucura, e de-

pois, 110 correr da vida, sempre que via uma criança

morrer, lembrava-me daquella pobre mulher desvai-

rada e da sua cantilena cheia de amargura e remorso.

A desgraçada, na sua tortura, arrependia-se de ter

algumas vezes castigado o filho, com certeza para cor-

rigil-o de travessuras próprias de sua edade, emquanto

a magéra paulista não teve dó de trucidar seu filho que

repousava indefeso e descuidado, castigando-o com a

pena maxima, por uma falta que os mais severos jui-

zes desculpariam, 11a esperança de que os annos viriam

trazer ao seu pequeno cerebro, mais discernimento en-

tre o bem e o mal.

Custa a crêr, sobretudo, que houve pessoas que

applaudiram essa féra humana e é de se lastimar não

haver entre nós a cadeira electrica para punir crimes

dessa natureza.

Todas as infelizes serviçaes que costumam esga-

nar seus filliinhos ao nascer, com certeza para preser-
val-os de um destino de misérias, humilhações e mau

trato, segundo a opinião de brilhante escriptor, em

chronica recente, são, a meu vêr, quasi anjos, com-

paradas a essa perversa mãe assassina.

Não lhe almejo dias de tranquillidade, mas de re-

morso e tortura, se é que existe alma e coração no

ser tão diabolico e extranho que renegou seu sangue

e sua carne — sangue que não pediu a palpitação da

vida, carne que por certo, não foi creada pela vibra-

ção mysteriosa do amor!. . .

Copacabana, Maio de 932.

ARLY D'ARON.

seu olhar. . . e sentirás que um rocio divino innunda

a tua alma, numa onda de balsamo consolador!. . .

"Que 
os sinos cantem, neste dia, em louvor das

mães que vivem! Que os sinos dobrem, em louvor das

mães que estão no Além!

Que os nossos lábios riam, que os nossos olhos

chorem, que todas as emoções despertem para home-

nagear as mães!. . .

EI
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FEMINISMO

MULHERES MEDlCAS-MISSIONAfllAS

As mulheres medicas-missionarias são ignoradas do

grande publico, geralmente mais propenso a admirar os

acontecimentos mundanos do que o heroísmo dos abnega-

dos vivendo á sombra da modéstia, sem desejarem os raios

luminosos da fama.

A notável these apresentada pela Dra. Butavand, á Fa-

¦culdade de Lyon, sobre a nobre missão das religiosas-medicas,

foi o complemento, por assim dizer, da documentação pu-

blicada por Dom Ugo Bertini, :sub-secretario do Conselho

Superior da Propaganda da Fé, num livro intitulado 
"Pio 

XI

,e as Missões" .

Dessas duas fontes informativas nos foi dado colher in-

teressantes factos que põem o phblico ao corrente da cffi-

.ciente actuação dás religiofks medicas-missionarias que na

África e Asia exercem sua humanita.ria profissão.

Innumeras pessoas desconhecem o que sejam as missões

•que a Igreja Ca.tholica mantém em longínquas paragens da

terra, levando a palavra da Fé, bem como o amparo .moral

•e material aos seus habitantes.

As missões catholicas de proverbial zelo apostolico fo-

ram as primeiras a fundar hospitaes e dispensarios em todos

os paizes do mundo, mais afastados da civilização. Todavia,

toranva-se necessário realizar uma actuação mais intensa

preparando religiosas médicas para alguns dos seus hospitaes

tendo também corno auxiliares enfermeiras indígenas.

Na Asia e na África se encontram .religiosas, médicas de

profissão, tratando desveladamente dos naturaes de paizes

-onde ílorescem congregações missionárias.

No Hospital de Santa Martha de Bamgelope, dirigido pe-

Ias irmãs do Bom Pastor, duas das reliosas são médicas.

Na índia, a pioneira do movimento medico feminino mis-
¦sionario- 

catholico, foi Madre Euphrasia, diplomada em sei-

encias módicas no anuo de 1890. Nesse mesmo Hospital en-

icontra-se uma outra medica como auxiliar laica.

As Franciscanas Missionárias de Maria teem, na sua

importante congregação, duas religiosas formadas em me-

dicina, exercendo o seu apostolado com muita efficiencia.

As missionárias Be.nidictinas da Baviera enviaram para

.Nyassaland, no Este africano, a irmã Tecla Stinnesbeck, que

. exerce a cir urgia com permissão de S. S. o Papa.

Faz parte da Congregação de Jesus-Maria-José, uma re-

ligiosa medica — a irmã Maria do Sagrado Coração, que di-

rige com notável proficiência o Hospital de Guntur, na

índia.

E ainda, da Congregação das Irmãs de Caridade de Jesus

e Maria, de Gand, na Bélgica, com importantíssimas missões

na Iindia, Ceylão e no Congo, faz parle uma religiosa que ten-

do interrompido o curso de medicina para entrar no novi-

ciado terminou .mais tarde os estudos e actualmente exerce

sua admirável missão num hospital.

O exemplo de religiosas-medicas vem sendo seguido por
aquellas que preferem buscar no afastamento do mundo uma

realização mais completa e fácil ao se.u ideal de caridade

e abnegação.

OErn Kumnákona.m o importante Hospital de Santa Anr.a,

das Cathechistas Missionárias, fundado por S. Francisco de

Sales, tem sido sempre dirigido por uma religiosa medica.

Na China as Missões Irlandezas, em Tanganika as Be-

nedictinas e em Ougandi as Franciscanas, teem seus hospi-

taes dirigidos por mulheres formadas em medicina.

Outras médicas, entretanto, que não fizeram votos re-

ligiosos, estão trabalhando junto de varias congregações a

titulo de auxiliares laicas.

Os Institutos Catholicos de Paris e Lille teem cursos de

medicina missionaria. Nesta ultima cidade funcciona, desde

1929, isegundo os planos do inolvidavel Rev. De Faucauld a O.

das Estudantes Coloniaes, onde algumas das associadas se di-

SENHORAS!

soooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

Maria Thereza, a afamada auetora

das 
"Noções 

de Arte Culinaria",
»
i

declarou, depois de experiencias
i
»
i

repetidas, que o novo
<
i
t
i
i
»

Fermento Blerini

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

I
I

era melhor que o melhor fermento

estrangeiro em pó, porque com elle
i

os bolos crescem mais e são mais

saborosos.

i

EXPERIMENTEM 1
I

¦ mmm——
I
I
)
I

Producto 
nacional, bom e barato

i

Lata, 2$500

I
*
I
I
I
I

Procurem nos pacotes do excellen-

te CAFÉ' GLOBO um vale para
*
i
i

um delicioso bolo grátis feito com

I

FERMENTO BHERING.

R
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TRATAMENTO DA OBESIDADE —E'

sabido que a estimulação da actividade da

glaudula thyroide produz maior velocidade

nos processos de desassimilação. Os obesos

assimilam de mais e desassimilam pouco. Os

methodos chamados opotherapicos de trata-

mento da obesidade consistem todos em sum-

ma em dar glaudula thyroide sob varias for-

mas. Está provado, porém, que o principio

util da thyroide é um combinado lodico — a

iodothyroidina — substancia normal na glan-

dula thyroide e cuja producgão é augmenta-

da quando se administra iodo em forma to-

leravel pelo organismo.

Por este motivo; o DICALIODE, que ê

um iodo colloidal, é um excellente medica-

mento que bem manobrado nas mãos do cli-

nico faz diminuir o peso dos obesos de um

modo bem apreciavel, desde que o medico não

remineralise o organismo durante o periodo

do tratamento iodico. As curas devem ser

feitas durante 15 dias e repousos intercalla-

res de outros 15. As doses não devem, nestes

casos, de passar de 5 cc. diários.

DICALIODE é o único iodico não íoxico e de tolerancia absoluta

A' venda em todas as boas pharmacías e drogarias

Precisa Meias Finas e Duráveis

Prefira a Marca

RUA OUVIDOR 122—Rio de Janeiro
OLGA

ACADEMIA SCIENTIFICA DE DELLEZA

dicam aos estudos de Medicina, emquanto outras se prepa-

ram no conhecimento da língua arábe visando dar aos seu:;

futuros apostolados maior efficiencia.

Por essa exposição podemos concluir que desde alguns

annos as missões eatholicas contam entre suas religiosas al-

gumas iprofissionaes da Medicina e os resultados t-eem sido

excellentes como anethodo de penetração nos paizes indige-

nas, muito especialmente naquelLes em que as musuímanas

reclusas estão pirivadas de dignidade de pessoa humana.

Com a divulgação do progresso feminino até nas pro-

prias congregações religiosas, tem assim o Feminismo con-

temporan-eo, na verdadeira comprehensão de seus nobres e

¦elevados intuitos, um dos aspectos mais empolgantes, pondo
em evidencia o apostolado religioso — scientifico da mulher

pelo bem moral e pbíysico da humanidade.

Alice Pinheiro Coimbra

Da Federação pelo Progresso Feminino

Massagens, Limpeza da pelle,

Mascara de lama.

MANICURE e PEDICURE.

SECÇAO DE CABELLEIREIROS

Especialistas em

Ondulação Permanente

AVENIDA RIO BRANCO, 134-1° ANDAR

RüA 7 DE SETEMBRO, 166 Peça catalogo
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UMA PEQUENA GRANDE PIANISTA

Nise Poggi Obino

Apresentou-se ha pouco ao pu-

blico e imprensa de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul, a menina Nise

Poggi Obino, filha do Dr. José Obi-

no, que se revelou um dos mais pro-

misscres talentos pianisticos destes

últimos tempos.

Nise Poggi Obino, tem apenas

12 annos de edade e é alumna da

professora Cardia. O programma de

seu recital de apresentação, era di-

gno de um verdadeiro artista. Mo-

zart, Beethoven, Chopin, Debussy,

Barroso Netto, Andrade Neves, À.

Garritano ,L. Miguez e H. Oswald

figuraram nelle, e interpretando ma-

gistralmente as paginas dos mestres,

Nise triumphou ganhando os ap-

plausos da platea e os encomios da

critica.

? S

i 
AOADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA !

Directora: Mme. Campos

Estabelecimento de Cultura

S Esthetica-Scientifica

i Y ViWj Massagens, Limpeza da pelle, i

' 
\ \w]h Mascara 

de lama.

)\ r MANICURE e PEDICURE. i

| 
l-^\) SECCAO DE CABELLEIREIROS 

j
Especialistas em

Ondula^ao Permanente

j aVENIDA RIO BRANGO, 134-1.° ANDAR

RUA 7 DE SETEMBRO, 166 Pega catalcgo S
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'Emancipar

MERCEDES DANTAS

AS ESCOLAS DE APRENDIZES E AR"

TIFICES E SEUS PROFESSORES

UMA SITUAÇÃO 013® 
'RECLAMA UMA

PROVIDENCIA

Ainda não livemos um só adminis-

trador que olhasse para situação do

professorado publico como elle merece

e reclama desde ha muito.

Tivemos, sim, alguns bem intencio-

nados políticos que imaginaram resolver,

de pancada, gravíssimo problema da

educação popular, abrindo meia dúzia

de escolas e augmentando mesquinhos

mil réis aos vencimentos miseráveis dos

mestres.

Acreditamos que em nenhuma parte
do mundo exista qualquer paiz com fó-

ros de civilizado, que pague aos seus

professores públicos — verdadeiros for-

ma dores da nacionalidade — como no

Brasil.

Não desejo reeditar aqui a situação

por demais conhecida do magistério ca-

rioca. Deixo esse ássumpto para outra

occasião. Mas a minha pagina de hoje é

consagrada ao appello vehemente que me

chega da Parahyba.

Trata-se nada mais, nada menos, do

professorado contractado das Escolas de

Aprendizes c Artífices.

Preliminarmente, declaro que visi-

tei toda sas escolas desse generô do Es-

pirito Santo ao Amazonas, excepção da

do Piauhy. Tamòeni não perderei tem-

«o em clasifical-as, nestas linhas,. nem

tão pouco dar a impressão pessoal que
dellas tive.

Partindo da origem — do incontes-

tavel descaso do poder publico pelos pro-

fessores por élle pagos, chegamos a cir-

cumstancias inacreditáveis: serventes e

porteiros com vencimentos superiores

aos mestres, com direitos garantidos e

talvez com maior consideração official.
'Os 

professores adjuntos das Escolas

de Aprendizes e Artífices do Brasil acham-

se, neste momento, numa tal situação,

que blateram, sem interrupção, por uma

medida urgente e justa, que os eleve, que

os reponha no cyclo a que têm direito

liquido.

Depois de um concurso rigoroso, são

contraçtados por dois annos pelo governo
federal. Até abi, nada de mais. A esplen-

dida Escola Superior de Agricultura e

Veterinaria, de Viçosa, que visitei, ha me-
zes, rege-se por essa cartilha. Mas os con-
tractadcs das Escolas de Aprendizes e Ar-
tifices não merecem o mesmo apreço, pois

que são contractados apenas por 10 mezes

do anno, 
"sem 

direito a qualquer recla-

maçai)", percebendo. ^ insigniiicancia de
4ülifü€ír pelos mezes de trabalho. Não

fica ahi, no emta.nto, essa exploração dis-
íarçada: régem turmas de 120 alumnos,

pagam de sellos annuaes 4:800$000 e nas
férias ficam sem tostão para a própria
manutenção, ou para um repouso repa-
rauw, ou mesmo para um possível aper-
feiçoamento.

Entreíanto, têm elles urna responsa-

bilidade muito maior e mais séria do

que á primeira vista pôde parecer-nos.
Leccionam o curso primário, isto é,.

são os primeiros mestres dó povo, aquel-

ies que devem formar o futuro cidadão.

Leccionam desenho... Mas que im-

portancia pôde ter o ensino do desenho,

numa escola, principalmente numa Es-

cola de Aprendizes e Artífices ?

Só quem não conhece aquelle facto

narrado por líuy Barbosa n-o seu memo-

ravel discurso, no Lyceu de Artes e 01'-

ficios do Rii, ha não sei quantos annos,

poderá imaginar que o desenho: é uma

disciplina corno as outras.

Não, não. O desenho é o grande, o

único revolucionário das industrias, o

único que, sem lutas cruentas, mas no

labor pacifico das escolas e officinas,

em menos de 30 annos, arrancou da

França, o- 
"sceptro 

do bom gosto", entre-

gjando-o á Inglaterra.

O 
"como" isso se passou e 

"por-

que" se passou, con.stitue uma pagina

que todo administrador das ôoiisiis do

ensino deveria saber para, ao menos por

ese motivo, .olhar com maior espirito de

justiça para os obscuros professores ad-

juntos de desenho das Escolas de Apren:

dizes e Artífices.

Quem poderá trabalhar sem estimu-

lo ? Quem poderá trabalhar sem espe-

rança no futuro, sem o aceno de uma

melhoria qualquer?

Os administradores do ensino, em

nossa terra, estão muito mal habituados.

Fingem ignorar í sonuna de sacrifícios

incríveis que a profissão de professor
impõe — 

porque mão é remunerada

como deveria ser. Fingem ignorar e vão

administrando a seu modo. Sejamos mais

claros: vão reformando aqui, outros con-

servando tudo o que está certo e o que

não está.

Sabem todos, porém, que a 
"instruc-

ção não tem preço", e o mestre do curso

iprimario, quasi sem excepção, no Brasil,

é um funccíonario á parte. Que importa?

A cantilena já está sirfficientemente de-

eorada: a situação do- paiz economica-

mente é grave e «e (fossemos pagar os
50 mil professores primários como me-

recem, então precisaríamos de milhares
de contos de réis, etc.,, etc.

Este raciocínio simplista não deve
impedir certas medidas como as que re-
clamam os professores adjuntos das Es-
colas de Aprendizes e Artífices. Mas
sempre é bom citar aqui, mesmo de me-
moria, uma opinião de Uippeau, Miais-
tro de Instrucção em França, quando
foi em missão official á America do Nor-
te, opinião que. se acha no relatoi\j que
o platoaico interesse de Pedro II mau.-
dou traduzir, ha setenta e tantos annos:
"Os 

Estados Unidos tiram do orçamento
da Guerra para o da Instrucção, ao con-
trario dos paizes europeus, que tiram do
orçamento da Instrucção para o da
Guerra".

Não precisamos de muito tempo para
avaliar os resultados dessa polilica ad-

ministrativa.

Ao Exmo. Sr. Ministro da Educação

pedimos reveja com carinho o appelló

que lhe enviaram os professores adjun-

tos da E. de Aprendizes e Artífices da
Parahyba.

Esse appello angustioso chegou tam-
bem ás mãos do Exmo. Sr. Dr. Belisa-
rio Penna e ao illustre prefeito interven-

tor, Dr. Pedro Ernesto.

Acreditamos que Suas Excellnecias
ainda possam corresponder á confiança
dos porfessores parahyhanos e por elles
•laçayi o que a mais elementar justiça
esta nos indicando.

A Revolução foi feita para corrigir
os nossos erros. A situação actual nos
vários sectores do ensino official é a re-
sultante de muitíssimos erros administra-
tivos... e políticos.

Por que esperar?

AQUI:

—¦ Proseguindo no grandioso plano
de reajustamento da Instrucção Publica»
nesta capital, vae a Prefeitura mandar
a Norte America uma dúzia de professo1-
res,

Duas palavras sobre o acontecimen-
lo: estranhamos que não se incluísse na
cómmissão uma única directora de es-
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cola e que semelhante viagem seja ie-
vâda a efieito quando os cofres munici-
Paes estão num estado tal que os paga-
mentos estão sendo annunciados a conta
gottas...

Poderíamos fazer outra ordem de
considerações, mas não vale a pena.

Qualquer núcleo que se imponha
a tarefa altamente patriótica de trabalhar
pela educação do povo, é bem vindo.

Acham-se nessas condições aquelles
que fundaram a Cruzada Nacional de
educação, núcleo j'á victoj-i-oso, amparado
por um programma de grande significa-
ção.

A illustre escriptora Maria Neves de
Castro, auctora de 

"Amphora 
de Perfu-

mes" que ctcaba de sublinhar o appare-
cimento do seu novo livro " 

Anua Ma-
ria" com u<m raro e lindo gesto de phi-
lantropia, destinando todo o resultado
monetário dessa obra a amparar a Liga
dos Cegos do Brasil. "Anna 

Maria", não
.s'ó pelo seu valor literário, como pelo
que representa de generosidade de uma
grande alma feminina, decerto fará var-
ie da bibliolheea de todos as mulheres
culias e bondosas.

CONSULTAS GRÁTIS

Todas as especialidades no

Hospital Evangélico

Diariamente das 9 ás 11 da manhã

MATERIAL ESCOLAR UMA AU li O li A ÜE MAIO

Desde o

JARDIM DA INFANCIA

até o Curso Superior

ARTIGOS DE

PAPELARIA

DESENHO

E PINTORA

A linda carioquinha Mimi Almeida, re-

sidente em Encruzilhada, li. G. do Sul, e

filha querida da nossa Correspondente

Especial naquella localidade, Sra. Vene-

zia Almeida e (Io nosso amigo Sr. Alberto

Almeida.

A. 'Cruzada Nacional de Educação,
fundada nesta capital, a 3 de Fevereiro,
com o principal objectivo de combater

por todos os meios o analphabetismo, ap-

pellando para as associações e fabricas
no sentido de ser posta á sua disposição
uma «sala onde seja possível installar um
curso nocturno gratuito, acaba de receber
da Companhia Immobiliaria Brasileira, o
mais amplo apoio. Assim, havendo já
inaugurado o primeiro curso no Instituto
Renascença, vae agora fundar o segundo,
em Copacabana.

Esperando que outras organizações

particulares collaborem efficazmente com
a C. N. E., aqui enviamos ao seu presi-
dente, Dr. Gustavo Ambrust, os nossos
applausos.

—¦ Funccionarão de 4 de Julho a 30
de Novembro, no Instituto de Educação,

cursos de aperfeiçoamento para directo-
res de escolas primarias e de especializa-

ção em desenho c educação physica para
adjuntos.

Em o numero passado de BRASIL-
FEMININO, noticiando eu alguma cousa
sobre a Commissão de TESTEiS E ESiCA-
LAS, o typographo (provavelmente) com-

pôz essa maravilha: Commissão de FES-
TAS E ESCOLAS. Não ha remédio senão
endereçar esta nota aos meus possíveis
leitores, fazendo a necessária corrigenda
e pedindo desculpas ao chefe de serviço,
o Dr. Isaias Alves.

Ao mesmo tempo chamo a attençào
de quem me estiver a lêr para outro to-

pico, no fim da revista, sobre as biblio-
thecas. .. Ahi, foi um horror. Saiu sim-
rjlesmente isso: "A 

bibliotheca, pensam os
americanos..."

Apenas. Cousa de alarmar João Ribei-
ro e seus discípulos, fora aquelles que de
outra maneira têm se occupado de BRA-
SÍL FEMININO...

Sempre nos manifestamos favoraveis
a esses cursos, indispensáveis a todo e
qualquer plano de renovação educacional.
Lamentamos, porém, a organização de taes
oursòs quando chegam a funccionar. Des-
sa vez limitaram apenas a 30 logares o
curso de aperfeiçoamento, e Princípios
Technicas Geraes de Educação, isto mes-
mo nelles pretendendo-se incluir os doze

professores escolhidos para a viagem á
America. E não se lembraram, mais uma
vez, das adjuntas de Ia classe, que regem
escolas publicas.

AOS MEUS LEITORES

COMPLETO E VARIADO

219, Rua 7 de

Setembro, 225

Rio de Janeiro

.; Se fossemos oppôr as nossas restric-
ções... Mas çodia ser peor.
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da Tia Cuca

Gentis amiguinhas:

Corno sempre, tia Cuca, se dirige ás

suas amiguinhas com ò máximo prazer,

tendo como único intuito, agradal-as o

íiais possível, tornando-se -asisim mais

sympathiico ás leitoras do BRASIL FIE-

MI NINO.

Tendo recebido no mez passado uma

amavel cartinha, pedindo-me suggestões

para um almoço nortista, e como não

houvesse espaço, prometti fazer a von-

tade no proximo numero, o que cum-

pr-o hoje com grande satisfação.

Para esse almoço, escolhi apenas

quatro pratos, que sãoi saborosíssimos:
"Feijão 

de côco", 
"Arrioz 

á moda
do Norte", "Bacalhiáu 

de côco" e 
"Fri-

tada de camarão" á pernambucana. Para
sobremesa: "dôce 

de abóbora" com côco
e 

"barriga 
de freira".

Vamos indicar o primeiro prato:

FEIJÃO DlE CÔCO

_ 
'Depois 

de cosida a quantidade; de
feijão que se desejar, tira-se de um côco
o leite grosso, depiois o leite ralo com
uma chicara de agua.

Depois que co. inhar beim o feijão,
passa-se per uma peneira, de maneira a
deixar toda a casca, e reduzir-se a pi-
<rão.

Deita-isé em uma- cassarola todos os
temperos, mais o sal e o leite ralo, dei-
xando-se cosinbar, para tomar aiísipi o
(gosto dos temperos. Momentos antes de
ir para a mesa, juutia-se-lhe © leite gros-
s-o, e deixa-se ferver, retira-se o feijão

para um prato, e dei-ria-ma-s-e em cima
um pouco de azeite de dendê.

Pôde ser mais ou menos consistente,
-conforme, o. gosto, deixando-se para isto
mais ou menos temp no fogo, mechendo-
se sempre, para evitar 

"bispal-o", 
isto é,

que pegue no fundo da pá"nella.
Gostaram? Com certeza vão ficar

isatisífeilias...

ARROZ A MiOiDA 1)10 NORTE

Aroz 300 gris., 
'manteiga 2(10 grs.,

queijo 80 grs. (ralado), ovos 12, cama-
rões e ostras.

Faz-se o arrioz simples emiquanto

quente, põe-se a manteiga, deixarajjp-se
esfriar um pouco; m-istum-se o queijo,
faz-se um refogado com camarões e
ostras apimentadas, mistuna-se depois
ao- arroz, os ovos ligeiramente batidos.

Coim manteiga, unHa-se a fôrma, for-
ra.ndo-.se o fundo com. folhas de azedi-
nhia, bem enxutas.

Depois faz-se corar ao fôrno e cozido

o arroz, .-serve-se eom molho picante.

BACALHAU com côqo

Depois de (passar urna noite de mo-
lho,. aferventa-se o bacalháu, tirando-

se-lhe as espinhas; parte-se em pedaços,
íaz-.se um bom refoisad® em azeite, com
cebola, tomate côentro, refoga-se a:hl o

bacalháu e junta-se-lhe o leite ral'o de

cô.co.

Depois de beim coz-idio, e no momen-

to de ir pára a mesa junta-se o leite

grosso- de côcso-; deixa.ndo-ise ferver, du-

rante cinco minutos, mecihendo para que
o leite não talhe; deita-se uima colher

de azeite de dendê, pimenta, retirando-

se para o prato; serve-se quente.

FRITARIA PERNAMBUCANA

Lava-se os camarões em muitas a«uas;

depois em uma panella tair|p-ada, collo-

ca-m-se os camarões temperados oom sal,

deixando-se cozinhar com o vapor, sa-
cudindo-se de vez em quando, para evi-
tar que se peguem ao fundo da panella.
Depois de descascados, tiram-se as- cá-
be-ças, so-tía.ndkvse bem. Ràla-se um côco,
tira-se uma chicara de leite grosso, e

juinta-.se ao bagaço-, uma «bicara de agua
fervendo, para que se pOsuJa obter o- lei-
te ralo. A este leite ralo, junta-se as
cabeças socadas, misturando-se^e passan-
,do-se por um passa dor fino.

Leva-se uma frigideira grande ao
fôgo, fazendo-se um reifogado, oom azei-
te, cebôla. tomate, cWentro e salsa, bas-
tante pimenta. Depois de tudo bem re-
Ifo-gado junta-se-lbes- o leite ralo, dei-
X-a.ndo-se ferver um pouco, mechendo-
se parla não: talhar, deitam-se depois os
Icanvarões, deiixando-tse então ferver.

Quando estiver quasi secco, junta-
se o leite grosso do côlco, mais um pou-
c-o de azeite, e faz-ise ferver durante dois
minutos, deita-se por ciirna ovos ligeira-

mente batidos, enfeitando-se com clama-
rões grandes e inteiros, rodais de cebola
e tem ates.

Depois dos ovos seccarem leva-se a
fritada ao fôrno para corar ligeiramente.

NiOTA — Toda 'vez que fôr usado lei-
te de côco- em comida, não se deve dei-
x-ar ferver, pois tornando-ise muito es-

pesso, ficará com máu gosto.

DOCE DE ABOBORA COM CÔCO 
'

Cozinham-se 500 grs. de abobora com

pouco de agua, escorre-se bem a passa-
se ipfoir uma peneira; jimtam-se-lhe 500
srainmas de assucar e leva-se ao fôgo,
mecihendo-se para não pegar no fundo
do tacho.

Qnftindo começar a apiparecer o fun-'
'do d-a panella, está no ponto; junta-se-
¦lhe então um cô,co ralado.

Põe-se em pratos e polvil-ha-se coro
cane-lla.

BARlRÍIClA DE FREIRA

Faz-se uma calda em ponto de fio
com 500 grammas de assucar; tira-se
metade dessa calda para uma cassarola

pequena, e leva-se ao fôgo pária ferver;
batem-se ligeiramente doze gemmas de
ovos com 6 calras e vão-se deitando so-
bre a calda, alastrando-se e coagulam-se

pela ipiarte inferior e na pari.- superior;
deiiiain-tí'oi-se-];hie pedacinhos .de manteiga
ifreisea e deixa-se ferver a calda até que

(parle da calda vae-se renovando a que
os ovos estejam cosidos. Com a outra
cs tá n o fôgo á medida que ella fôr -ec-
'cando.

Arr-umamj-ise num prato, fatias de
'pão de Lot; sobre ellas collocam-se as

pastas de ovos, que se vão retirando

da calda cuidadosamente cto.m uma es-
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Para todas as dependencies, todos os gostos,

e todos os pregos.

Hproveite as grandes 
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ESTILO MODERNO

Para todas as dependencias, todos os gostos,

e todos os preços.

Aproveite as grandes 
reduções feitas em to-

dos os nossos preços e as facilidades de pa-

gamento que lhe oferecemos.

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

(cmnadeira; rega-se com o resto da cal-
•da, que estando oom o ponto- alto soli-

(üfica-ie logo.

Estas fatias cobertas icom ovos arru-

main-se em um prato com creme de cho-

bola-te em volta.

A BONECA. .. UTIL

Vocês julgam c-om certeza, que a tia

Clica, sendo edosa, não tem idéias no-
-«'•as, de cousas modernas, mas .para pro-
var-lbes o contrario, dou-lhes hoje um

ícantinho de sala de estar, que, ,sendo

de grande simplicidade, agrada muito a

vista.

IRjENjE SANTOlS — (Rio): — Os sus-

piros que me pediu, ahi vão.

270 gram.irte.s de coco ralado, deixan-

do-se um pouco ao. ar ©ara seocar, 120

grammas de assucar, 50 grammas de mai-

zena, 3 claras. Mistura-se a maizena ao

assulcar e juntam-se claras batidas para
neve, em seguida o côco e 2 go-ttas de

baunilha. Ffifra-se o (taboleiro com pa-

pel, e pingam-se os suspiros, se gostar

podem-se colorir alguns com anilina ou

icafé forte.

Assar em fôrno brando.

ELISA SAMPAIO — (Nictheroy). 
-—

A reecita que me pediu é formidável.

Experimente:

cOzinha-.se a canjicta com agua, tira-
•se o leite grosso de 2 côcos e depois o

leite ralo, aproveitando-se o bagaço o

mais possível .

Quando a canjica estiver quasi sec^

:a, junta-se-lhe o leite ralo do côco e

um pouco de assucar e deixa-se acabar
•de cozinhar.

Depois de cozida, quasi no inomeii-

lo de ir ©ara a mesa. junta-se-lhe mais

a&sucar.

O leite grosso de côco não deve fer-

ver muito, pois seccandio, tornar-se-á

muito espesso e ficará com máu gosto.

Minhas leitoilas:

Agora vamos mudar de assumpto,

.sim? O que dirão v'oicês se lhes ensinar

a azer um sacco para rou.pa servida.

Vamos a vêr:

Com umla cabecinha de boneca, des-
¦sas 

que se encontram no Pare Royal, por

exemplo, as leitoras poderão com seus de-

dos de fada, fazer um lindo sacco para
roupa servida, somente com o seguinta

material: 2 m.ts. de ehitão, 1|2 metro de
¦outro jlatdrão e mais 25 cm. de uma fa-
•zend>a.

Os 2 metros, de chitão darão para 
"a

saia, ifoirmanído assim o sacco (bem

franzidos.

O avental 25 em. de setineta.

A blusa, de manga curta, deve ser

de uma fazenda de riscos, (como a da

gravura) e, finalmente, com um pedaci-
'n.ho de renda, para a touca, e umla tira

da fazenda da saia, para enifeital-a.

Ficará, ou não, bonitinho o sacco

para noite?

Será mais uma distração para os

serõe-s.

Uma sala de estar
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De Irene Drummona

0 BILHETE DA TI TI A

Minha menina:

A caridade é uma virtude que mais

aproveita a quem a pratica do que a

quem -a recebe.

Ella nos approxima de Deus; sem-

pre que te sêja possível, portanto, sê

caridosa.

Não é caridade .apenas, atirar á

mão estendida um nickel, dar á boca

esfomeada o pedaço de pão, á garganta

resequida a igotta d'agua mitigante; ás

vezes, um olhar, um gesto, um sorriso,

valem muito", consolam mais até. Sa-

ber dar minha Menina é mais difficil

do que saber receber. Não dês uma es-

mola sem envolvê-la numa palavra cari-

nhosa, num gesto de ternura. Saberá me-

lhor ao que a receber e a tua alma pra-

ticará, assim, a verdadeira caridade.
¦Est-e bilhete vem a proposito da tua

acção de outro dia:

— (Mamãe, quero um nickel paira

o ceguinho.

iRecebeste a moeda, quando, porém,

a ias lançar á mão suplicante loibrigas-

te, á distancia tua amiga; então, o en-

thusiasmo te transportou, num vôo, aos

braços delia, e ifoi com violência que

lançast-e ao pobre a esmola pedida. Ora,

minha Menina, o «égo não podia vêr

a causa da tua precipitação, e teve na

physionomia apagada uma tristeza fun-

da. Agradeceu-te a esmola? Não o sa-

toes; déste-lh'a, ,mas não o consolaste,

tprnando-lhe menos humilhante a ne-

cessidade de pedir.

De outra vez não procedas assim.

Pratica a caridade com o coração, de

maneira a fazer acreditar ao que a re-

eebe que o lucro melhor será o 'teu e te

approximarás então, merecidamente, de

Deus, o Dadivoso maior.

Titia.

O GRAMMATICO

— Mamãe jdizia o pequenino Alberto,

Garoto de seis annos, muito esperto;

Mamãe, já ireparaste alguma vez,

Como o nosso empregado Cupertino,

Que já é mais rapaz do que menino,

Falia, de todo errado o português?

iD-z proQunta, armofada, precurélmo,

Nós fumo, nós amlamo, nós sentêmo.

Troca os 11 por i e diz carçá.

Se me vê numa simples travessura,

Elle protesta e diz todo censura:
— Entonce! A mamãezinha vai zangá!

Quer acertar, e então é que mais erra.

Porém o que me faz subir á serra,
'Não é o seu carçá nem seu fulò.
O que me 'faz ficar pelo cabello,

E' quando esses damnados, que camello I

Em logar de papai diz seu dotò!

Drummondinha,

O LEÃO ENVELHECIDO

(Das fabulau de La Fontaine)

O Leão, rei da floresta,

Velho, doente, alquebrado,

Sente que nada lhe resta

Dio seu prestigio aíamado.

Es os vassallos com presteza

Vaò explorar-lhe a fraqueza,

Pois se o forte se invalida

O fraco, cria mais vida.

Então, coice, o cavallo lhe desanda;

Uma chifrada, .o tardo boi lhe manda,

Emiquanto o lôbo, .sem dizer mais nada,

Ferra-lhe, traiçoeiro, uma dentada.

E o terrível Leão, qual pequenino,

Soffre calado o tétrico destino,

Quando um burro, emfim, avista

Que no antro vai entrar.

Ah! Não ha, diz, quem resista!

Eu bem quizéra acabar...

Pois teus insultos soífrer

E' duplamente morrer!

Não desprezes quando forte

O fraco. Lembra esta Lei:

Muitas vezes muda a sorte

E o vassallo passa a rei...

IRENE.

FOME DE GATO

Um conto para a Menina lêr.

Nhô Tiburcio era um homem baixo,

trigueiro e roliço, beirando já o;s sessen-

ta, honacheirão em extremo. Morava num

povoado distante e ia, de quando em vez,

á cidade,

Estou velho, dizia elle á mulher;,

o melhor é mudarmo-nos para mais per-
to. Isso de se viver no sitio, quando se

é velho, não serve. Qualquer dia não tens

mais quem te faça as compras.

Nh,á Maria ria-se e dava de hombros.

Mas tanto se lhe encasquetara e,;sa

itíéa, que Nhô Tiburcio partiu para fazer

negocio, trocar ou vender a cazinha,

comprar outra lá, mais perto, ou mesmo

na cidade e vender a velha junta de bois

de sua mulher.

Foi negociou e voltou satisfeitíssimo,

montando um velho cavallo baio que pa-
chorrentamente, a passo seguia para casa,

sup,portando o enorme peso do seu roliço

dono.

Chegou á tardinha. Estava cansado,

mas alegre: comprára casa com um gran-
de terreno, e além disso, fizera esplen-

dido negocio com a venda dos bois. Isto

dizia elle a nhá Maria, emquanto ella ri-

sonha, ia pondo sobre a mesa de madeira

lôsca, a toalha e os poucos prato,s que
constituíam o seu opiparo jantar.

—• J rouxeste a.s minhas encommen-

das ? A linha, a agulha, o oleo?

iSim, trouxe tudo. Mas deixa-me

.primeiro regular o estomago. Arre! que
tenho uma fome de arrebentar!...

Pois come, homem, come, quem
t'o impede?

Calaram-se; e, por algum tempo, só
se ouviu o tinir dos (talheres nos pratos.

Agora vou contar-te tudo, disse o

bom do homem, limpando a bocca á pón-
ta da toalha. E depois de explicar a sua
cara metade, tim-tim por tim-tim, todo o

negocião que havia feito, rematou:
Adivinha 

por quanto vendi os

boiiv!

Não sei... talvez por uns cento, e

sessenta...

—• ! cento e sessenta! Duzentos, mi-

nha cara, duzentos!

Tirou, então, do bolso, uma carteira

já encerada pelo uso, abriu-a e collocou

na mesa uma bella nota de duzentos mil

réis. NSbiá Maria olhou-a com um franco

sorriso de satisfação a illuminar-lhe a

face pintadiinha de sardas e deixou-a li-

car no mesmo logar. Começou o velho

a fazer entrega das encommendas. Nu-

ma das vezes bateu desastradamente coiu
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a mão no prato da carne, entornando

sobre a linda pelêga iodo o môlho gor-
duros o.

Foi uma consternação.

A mulher apressou-se em retirar a

toalha e pratos, deixando a cédula bem

aberta em cima da mesa, para que sec-

cassse depressa. E nhô Tiburcio passou

para uma preguiceira, bocejou e pôz-se a

cochilar.

Esgueirando-se felinamente com os

olhos vitreos de ome, pentrou na sala,

um gato branco, muito magro, encardido

de cinza. Com cautela subiu ao banco e

dali á mesa. Amorteceu o olhar ao ver a

nota engordurada: foi-se chegando; chei-

rou-a, lambeu-a, e numa pressa faminta,

enguliu-a. Depois olhou em redór e,

como nada mais houvesse saltou para o

chão.

Oom o barulho, nhô Tiburcio abriu

os olhos e viu o gato que sahia, relam-

bendo gulosamente o focinho, roçando-

se á parede, com a cauda muito ergui-

da...

Uma suspeita relampejou-lhe no ce-

rebro. De um pulo chegou-se á mesa.

INada havia sobre ella. Chamou a mu-

iher.

•—• Onde puzeste o dinheiro?

Deixei-o ahi.

E o gato sahiu daqui lambendo-

se. Então foi elle que...
—1 No.ssa Senhora do céo! Não nie

digas isso!

E, «íachinalmente, lançou mão da

vassoura.

E' tarde, já se foi!...

E emquanto a pobre nhá Maria, pa-
rada, boquiaberta, esmagava nas palpe-
bras duas lagrimas desconsoladas, nhô

Tiburcio deixava-se cahir na preguiceira,
rosnando:

Ora.

—• Ora! ora! ora! Quem havia de di-

zer que a porcaria dè um gato me come-

ria os bois!...

ANTONIETA DE BARROS.
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Zoraide Aranha, a menina 
que embasbacou o Rio

A menina Zoraide Aranha

. Zoraide, você sabe o que é uma ma-

china de escrever? E' um pianinho feio o

moinotono, que em logar de tocar dó, ré,

mi, fa, sol, toca a, b, c, 4, f, %; £ e

outras cousais idiotas que você ainda não

comprehende e — graças a Deus! — tão

cêdo não comprehenderá .

A minha machina de escrever fez

hoje feriado por sua causa, Zoraide.'

Para escrever esta pagina sobre você

menina kabalistica, as teclas tarjadas de

letras escuras se transmudaram em te-

cias de marfim e, o pianinho feio come-

çou a tocar um hymno triumphal.

Você não ouve? O G está locando

violino e o J está todo prosa porque imi-

ta o Burle Marx...

E a fanfarra continua.

Zoraide, emquanto a musica loca eu

quero dizer a você duas palavrinhas.

Sim, você já percebeu, pois que já con-

cedeu não sei quantas entrevistas, que ,as

duas palavrinhas dos reporters são sem-

pre tão elasticais que chegam a encher

tres columnas...

Que fará então uma repórter? Certa-

mente que qualquer cousa differente...

Sobre vocôí pedacinho infinito de gente,

o assumpto é fácil como uma gargalhada

de criança... Porquie você é a synthese

de mil intelligenícias precoces que nasce-

ram por ahi, e só a metaphysica pôde

explicar o dom divino que você possue

UMA NOVIDADE

A época é dos concursos. Não pen-
sem, porém, que só os poetas moços, as

raparigas bonitas, a gente grande em-

fim, que têm direito a tae.s regalias... A

Pagina da Menina, resolveu provar que

também a pirralhada merece distincções

e dahí vai proporcionar-ine um concurso

de literatura infantil, cujas bases aqui

ficam desde hoje.

CONCURSO DE LITERATURA

INFANTIL

Candidatas até 15 annos.

Gênero á escolha sobre assumpto

próprio da idade.

As iríscripções ;serão feitas pela apre-

sentação do trabalho, assignado, datado,

e de uma photographia recente da can-

didata, dirigidos para:

DRUMMONDINHA

Concurso de Literatura Infantil

Redacção de 
"Brasil 

Feminino". —-

Rua da Assembléa, 88, 2° andar.

O resultado será publicado no nu-

mero de Dezembro, encerrando-se as in-

scripções no dia 10 de Novembro.

PRÊMIOS

Io prêmio 
— Um manuscripto de va-

ria.s producções de Drummondinha (lite-

ratura infantil), illustrado pela notável

pintora Odelli Castello Branco.

2o prêmio — Um livro de historias

infantis.

3° prêmio 
— Menção honrosa.

Os trabalhos premiados serão publi-

cados com a photographia das candidatas.

Os prêmios só serão entregues em

mão própria.

E agora, a meninada que se habilite

para provar que também pôde concorrer

e vencer.

DRUMMONDINHA,

~k 
ík ik

AVISO

l\lo proximo numero> esta pagi-

na iniciará uma secção de Moda

Infantil, cujos modelos serão origi-

nais da professora de costura e

bordados, Senhorinha Celeste No-

brega da Cunha.
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de dar vida intensa a bocados inertes

de poesia.

O seu recital, garo'ta, atrevida, foi

uma descarga de fuzilaria nessas meni-

nas nervosas que andam escangalhando

os versos que a gente faz com tanto ca-

rinho... Você mostrou que declamar não

é impingir aos outros «ousas que os poe-

tas escrevem com a alma dorida, num

furto feio e mediocre, para curar-se de

flirts mal succedidos...

Quá! Quá! Quá! Eu vou lhe dar uma

idéa genial: por que você não abre uni

curso de deçlamaçâo?

Zoraide, 10 que eu mais gosto de

você, é da sua simplicidade. Ha muito

tempo que eü caminho pela vida, e rara-

mente tenho encontrado creaturas sim-

pies. E' que a intelligeueia, esse mecha-

nismo de relogio de pulso que ás vezes o

Acaso nos colloca no cérebro, a intelli-

gencia por .si §ó é o sufficierite para des-

lumbrar. Quem não tem intelligencia e

portanto não conta com elementos para

attrahir a attenção dos outros, procura

outros meios nem sempre muito acceita-

veis; você ainda não conhece o mundo

maf quando você crescer, poderá obser-

var pessoas que, para deslumbrar, dizem

mentiras, -escrevem asneiras roubam, jo

ganii e até chegam a matar. Mas isso tudo

são historias complicadas que você não

entende. (Vamos bisar o 
"graças 

á

Deus"?)

Quando eu recebi o seu retrato, este

que está nesta folha, tive uma vontade

louca de pedir você emprestada á sua

Mamá. Eu sei que ella não emprestava,

mas eu fiquei lhe olhando muito tempo,

e pensei como íeria bom brincar algu-

.iias horas com você, com aquella boneci

vestida de pierrot e aquelle baby que

tem um. berço de palha...

iFlores e bonecas... Como naquelle

dia em que, no studio Nicola.s, você re-

citou um pro.gramma inteirinho... Você

se lembra? Eu sei que todos aquelles arra-

nha-céos ficaram com inveja de você...

porque naquelle dia você ificou maior

que todos elles... maior pelo talento...

maior pela capacidade de falar... maior

fpela intensidade de viver, gloriosamente,

como vivem as criaturas privilegiadas!

Pedacinho infinito de gente, você tem

agora uma enorme responsabilidade...

Você foi o bilhetinho côr de rosa que o

século XXX se serviu para annunciar as

mulheres do futuro...

Uíé !

Parou a musica...

MAGDALA DA GAMA OLIVEIRA.

O R T HODONTIA — 
(Corre-

cção de dentes desviados) — Ber-

nardo Mcreira. — Assembléa, 88

- 2" andar. Sala 5. Tel. 2-3213.

— Não se acceitam clientes maio-

res de 20 annos.

(Continuação do 5o Numero)
Vinte annos são passados desde que

Frederico partiu.

Zelia agora só, toma o rumo da gran-
de metropole, em busca da realização dos

seus sonhos. Pobre alma ingênua e so-

nhadora! Quantas decepções te aguardam

na Babylonia que te «seduz e fascina !

Logo nos primeiros dias de sua clie-

gada, começou a compreender as enormes

difficuldades, os obstáculos quasi insupe-

raveis que tolheriam seus passos para en-

contrar aquelle que procurava. Ignoran-

do, por completo, o ponto de sua residen-

cia, não conhecendo pessoa alguma que

se interessasse por ella, vagava a esmo

pelos logares mais freqüentados, na es-

perança de encontrar Frederico. No fim

de dois mezes de constantes, pesquizas,

conseguiu obter uma informação: Frede-

rico estava ausente, em viagem demora-

da pelo interior do paiz. O seu animo,

porém, não esmoreceu ante essa dece-

pção. Reagindo stoicamente, pensou:

Esperarei... elle ha de voltar, e

a Providencia permittirá que eu o encon-

tre um dia...

Durante um anno frequentou as ave-

ilidas, os theatros, as praias, sempre na

esperança de conseguir descobril-o.

Uma tarde, ao virar a esquina de

uma rua central, deu de encontro com

um cavalheiro que caminhava em senti-

do inverso.

Frederico !

Zelia !

Estas duas exclamações cruzaram-se

raipidas, espontâneas... Tinham se reco-

nhecido immediatamente.

E estacaram, um em frente tio outro.

Ella, pallida como um cadáver, tre-

mula e profundamente emocionada, en-

costara-se á parede para não cahir...

Elle, surprehendido, analysava-a com o

olhar um tanto impertinente...

Ha quanto tempo não nos vemos

e eu reconheci-te logo, Zelia ! -Creio 
que

ha quinze ou dezesseis annos, não é ver-

dade? Como o tempo corre! Parece-me

que foi hontem...

—• Vinte annos, Frederico! disse ella

com voz tremula. Para mim, os annos fo-

ram séculos de tortura e de lagrimas!

Cada minuto era um dia e as horas eram

mezes...

Bravo, minha amiguinha! Sempre

romantica, como aos dezoito annos!...

Escuta: depois de tantos annos, temos

muita cousa que dizer, e não é em plena
rua que poderemos conversar. Dize-me,

estás passeando, ou residindo aqui com

tua mãe?

Minha mãe não existe mais. Logo

que ella falleceu, embarquei para esta ci-

dade, onde ha mais de um anno tenho

te procurado por toda a parte... Vim

para isso...

Ora essa! disse elle admirado. E'

possível o que me dizes?! Pois ainda me

conservavas na lembrança?!

—• Admiras-te? fez ella desapontada.

Não te conservava só na lembrança e sim

no coração... E's ainda e sempre o meu

único amor...

Elle alhou-a mais que surpreso...

um tanto assustado por esse amor, que
um passado tão distante evocava

Depois de uma pausa, como para to-

mar alento, ,ella continuou mais calma:

Estou residindo numa pensão. Po-

de remos conversar lá com mais liberda-
de. Queres ir?

—1 Pois bem, amanhã, á tarde, irei

procurar-te.

—¦ Amanhã! disse ella dolorosamente.

Porque não pôde ser hoje, agora mesmo?

—• Não podemos ir juntos... com-

preliendes que eu tenho innumeros co-

nhecimentos e que seria reparado...

Não és livre? Que mal haveria em

acompanhar uma pesoas amiga?

[Mas, filha, eu não posso entrar em

explicações com a sociedade!... Segue

para tua casa, que estarei lá dentro de

meia hora.

(CONTINUA).

R1
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Os chapéos modernos têm a cópa
mais curta de um lado do que do outro,

para cortar sem receio póde-se collocar
a pequena cópa, já cortada na cabeça,
no igeito que se quer, e tirar sem receio.
O feltro bom, que é o mais commum — o
da Lebre, é o mais fácil de se lidar com
elle, e, o preço é bom, pois deve custar
menos de 201000. O feltro mais barato,
esse que vendem até 12$ custa um pou-
co a einformar.

Para com esses feltros, os chapéos
ficarem melhores, é preciso fazer uma
cola de gelatina, da seguinte maneira: —

Para cada copo dagua uma (folha de ge-
latina dissolvida <em agua fervendo, coa-
da, mergulha-se eo carapuço inteiro den-

tro delia, torce-se bem e deixa-se ao sol

a seccar, para depois passar pelo mesmo

processo que já ensinei. Não se pôde

passar molhado.

Procurem copiar os modelos que hoje

lhes offereço. Se tiverem alguma duvida,
escrevam-me para BR A SIL-FEMJN IN O,

pedindo informações, que com muito pra-
zer attenderei.

Toma-se a aba solta, corta-se para
que fique uma tira, e não uma roda, (que
não daria geito), e com a tira de feltro
as minhas amiguinihas podem fazer lin-

dos modelos. Entretanto, devem come-

çar pelo mais simules. Por exemplo: Para

esse chapéos modernos, de aba levanta-
da, cahindo em bico ina frente ou do
lado. é só tomar a aba, collocal-a em ci-
ma da cóipa, no logar que se cortou (por-

que o córte, para separar a aba da cópa,
é só para dar elegancia) esticando bem,

para tirar o excesso da roda, e prendel-a
com alfinetes. Os primeiros alfinetes são
cõllocados atráz, porque torna-se a aba
da frente para atraz, logo as duas pon-
tas serão ahi presas com alfinetes.

Em seguida, levanta-se a aba toda

para cima; no logar do bico é só formal-o
com alfinetes; depois toma-se o pamno
molhado e o ferro quente, passa-se vin-
cando todas as dobras, corta-se a aba da
largura que se quer; menos de um lado;

besm pequena junto do bico; mais levan-
tada, de um lado, ernfim, ao gosto de cada
uma. Depois de tudo isso, se o chapéo
agradou á vista tira-se da fôrma, colloca-
se na cabeça e em frente de um espelho
ageita-se melhor mudando de logar os
alfinetes. Depois é só coser com ponto
de alinhavo de maineira a não apparecer
em cima a linha e o chapéo está prom-
pto.

E' este o processo de fazer todo e

qualquer chapéo de feltro: escolhe-se o
modelo, e, depois de passado, cortado, é
só procurar copiar o figurino com auxi-
lio de alfinetes.

Não ha perigo de estragar, porque o

panno molhado e o ferro quente -fazem

desapparecer todas as dobras. Se o cha-

péo não agradar, é ,só fazer outro mo-
dêlo.

No inttuito ãe auxiliar a smoças que
apreciam trabalhos, resolvi, fazer a chro-
nica de hoje sobre a confecção d.e ehapéos
de feltro, tão em moda.

O chapéo de hoje. não é mais do

que um trabalho de paciência e de ca-

pricho.

Qualquer pessoa geitosa pôde chegai'
a fazer lindos chapéos, se quizer fazer
experiencia.

Vou dar hoje as regras geraes mais
simples, para obter um lindo chapéo:

Toma-se a 
"cabeça 

de páo". fôrma

própria, á venda em qualquer casa do

genero, e enfia-se o carapuço de feltro;

prende-se na fôrma com um barbante for-

te, para que elle não se mova no mo-
mento de passar. O barbante deve ser col-
locado na altura que a cópa deve ficar.
Feito isso, molha-se um pedaço de panno
branco, em agua pura, colloca-se em ci-

ma da cópa; e, com um ferro bem quente

passa-se em volta. Emquanto o feltro está

quente estica-se para baixo, puxando pela
aba, para que elle tome bem o geaito da
copa, e ás vezes precisa passar mais de
uma vez.

Nunca se passa sem o panno molha-

do. para não lustrar o chapéo, porque
o calor humido é que dá toda e qualquer
fôrma ao feltro.

Quando a cópa estiver bem passada,
separa-se a aba da cópa na altura do bar-
bante.

I
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i Os modelos de Chapeos

da 
"REAL 

MODA" dis-

tinguem todas as Se-

nhoras.

Uruguayana 80

Seja amigo do

seu dinheiro !

Compre com

vantagem na

"Real 

Muda"

R.URUGUAYANA,80

1
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RRIC O HBISNO IDM DUVIDAI...

A'«o te debruces neste precipício!

E' traiçoeira a vertigem das alturas

E rolarás um dia

Pelo abysmo das tuas conjecturas...

Não procures na grota, onde ha mysterios,

O mysterio das grotas,
Pois nada te dirão dessas cousas ignotas. ..

A luzida verdade não se esconde

Em fronde
Espessa, onde florece
0 vicio.

Elta se espraia pelo azul do pensamento
Desde o momento

Em que o silencio não se cale,

Porque o mysterio do infinito fale.

Ergue os teus olhos e acompanha o voar sereno

Do passaro que sonha. ..

E foge da ensombrada nostalgia

Do ambiente em que a tua alma permane.

Deixa-a risonha

Perscrutar pelas alturas

Toda a razão das tuas conjecturas.

Deixa-a ruflar por estendaes siderios
As azas multicores e sedosas,

Para trazer-te nellas todo o lume

Todo o ameno

Perfume

Das diaphanas verdades silenciosas.

COIUNA REBUA'

(Do livro inédito — "Alma 
sedenta")

m WI DO RI© QUE P1SSH„s8

Sou feliz. . . tenho a alegria

Deste alegre e travesso cascatear. . .

E tenho dentro em mim tal ardentia

Que espelho as estreitas do cJéo distante:

Meu corpo illmninado, é um diamante

De betleza extranha, que estremece ao luar. . .

E' meu tudo o que eu quero, é meu tudo o que eu amo'

E tenho o céo! e tenho a terra! e tenho o ramo

Delgado, que se debruça para me fitar. . .

A luz do sol, a alma fria do vento,

A ave, a flôr, a estreita, o verme vil, nojento,

E a rocha muda, e a noite muda e o enlevo mudo

Do luar! E' meu tudo o que eu amo, tudo/

E o destino de rio, na tarde quieta, passo

Num ryihmo de sonho langue e lasso

Descuidoso e feliz, a murmurar,

Tendo pena de ti, Homem, que alheio

A' betleza do Sonho que te veio

Buscas longe de ti o brilho incerto

Dos astros que tens perto!

Vês? O que tenho é tudo o que perdi

Mas que Irago, em mim mesmo, reflectido.

ik 
"k

Por que, pois, pela vida, assim perdido,

Segues, ancioso, a procurar distante,

Num desejo insensato, Homem Inconstante,

0 que está dentro de ti?

FLORA NOBRE

m

pi <
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UMA ESTRELLA DE REAL BRILHO

J
}

Julho de 1932

Na vida real é Rutov Stevens. No ci-

nercia, a maravilhosa BARBARA ST AN-

VVYIGK. Tem 24 annos e é irlaindeza. Já

trabalhou nos palcos com successo. 
"En-

tre 
'Portas Fechadas", o. seu primeiro

film, foi um fracasso. Ella desanimou,

mas não desistiu. Appareceu depois, e

com êxito, em 
"Flor 

dos Meus Sonhos"

(Ladies o'f Leisure), da Columbia. Tor-

nou-se assim conhecida e requestada. A

Warner-Bros Firsit National, contraotou-a

e deu-lhe o principal papel em 
"Mulher

sem Algemas" (Illicii), um film de sen-

sação que <a consagrou definitivamente.

Fez depois 
"Triumphos 

de Mulher"

(Niight Nurse), com Ben Lyon e o hoije

notável Olark Bable >e, mais recentemen-

te, 
"No 

Palco da Vida" (So Big) a edi-

ção moderna de 
"Amor, 

Destino e Hon-

ra", um dos grandes trabalhos de Colleen

Moore no cinema silencioso. Virão, ago-

ra, novas prodocçõeis que serão outros

tantos suiceessos para a encantadora es-

hrella que aos poucos e sem alarde, está

conseguindo uma posição destacada no

mundo da télá. Possue mocidade, talen-

to e um physicoi privilegiado. Todos esses

predicados, aliliados a uma personalidade
rara e fascinante, bastam para tornai-a,

em pouco tempo, u,m nome de grude pro-

jecção nói cinema falado. Tudo depende,

de tootns ifilms e melhores directores.

Quando no theatro casou-se com

Frank Fay, que muito tem feito pelo sue-

cesso de sua esposa. Moram numa linda

casa de Malilbú Beach ,e são immensamen-

te felizes. BARBARA nunca deixou de usar

a sua alliança, nem mesmo para inter-

pretar papeis de solteira deante da 
"ca-

mera". E' excessivamente acanhada. Tem

horror aos telephones. Eliles lhe fazem

lembrar os tres a.n,nos que trabalhou

como telephonista. Apezar da grande fa-

ma e do seu renome actual, não se en-

vaidece. Julga-se mais feliz em ser a es-

posa de Frank Fay.' Eis urna prova da

sua modéstia e dos seus sentimentos di-

gnos. Prefere o amor de seu marido a

todas as glorias deste murado...

JOAN GARBO.

NOVIDADES

James Cagney, Joan Blondell e Marian

Marsh ameaçaram a Warner de gréve,
si seus ordenados de 28.000, 10.000 e

8.000 dollares por semana, não fossem

augmentados. Eliles dizem que seus films

attrahem mais o publico que os de Wil-

liam Powell, Ru:th Chatterton e Kay Fran-

eis, que recebem 14.00, 14.000 e 7.000

dollares. RUBY STEVENS

Neil Hamilton e Gilbert Roland estão
no elenco de 

"Woman 
of the Roorn 13",

o novo film de Elissa Landi.

[X

Na Allemanha está sendo- feito um
film sob a direcção de Erilc Wallnan

com um titulo assás original: :Si pudes
se parecer com Greta Garbo".

X—X

Leo Mac -Carey è o director de 
"Prós

perity", a nova comedia da dupla Dres
ler-Moran.
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(aquelle 
"gangster" 

de cicatriiz no queixo
que apparece -em "A 

Guarda Secreta",
consegue monopolisar a alteração geral
com o seu trabalho sincero e perfeito.
O seu Ca,pilão Elbing não será esque-
cido.

ALVORADA (Daybreák) —, M. G. M.

O director Jacques Feyder parece que
se descuidou um pouco com este film e o
resultado é que nos deu um trabalho que
desagrada mas também não satisfaz, Ra-
nion apresenta uni bom desempenho, mas
não tem as honras do film que é todo de
Helen Ghandler. Admirável esta peque-
na ! Não é bonita, mas tem uma suavida-
de que eficanta e é uma esplendida ar-
tista. No elenco estão Jean Hersholt, C.
Aulbrey Smith, Wm. Bakewell, Gleen
Tryon e outros. Vejam como uma boa di-
versão, nunca como um espectaeulo de
grande valor.

O CORSÁRIO (Corsaiir) — UNITED

Não é um grande film, mas pôde ser
visto, principalmente pela interpretação
natural e exacta de Obester 

'Morris.

Thelma Tood, lindisima e agradando bem.

VOANDO ALTO (Flying High) —

M. G. M.

e encanto, uma hora inesquecível para os admiradores
de CHhVALlER e' JEANETTE, a dupla querida de "Alvorada 

do Amor" o
film" que deixou, saudades.

Uoland Young, Genevieve Tobin e Charles Ruggles também apparecem George
Glíckor dirigiu, mas com a supervisão do genial LUBISTCH. Muito breve 

'veremos

esta 
"super" 

da Paramount que apezar do sorriso bregeiro de OHEVALIER não
agradou d aiístera censura carioca...

Uma comedia musicada com Char-
lotte 

"Perniloniga". 
Greenwood, Bert

Lahr e um bom conjuncto de 
"girls".

Foxs e bailado® admiraveis. Gharlotte
e Bart Lahr optimos!

Vejam e gostarão.

Um 
grande acontecimento1'!

Parece que Normal Talmadge vae.

voltar a trabalhar no cinema.
X—X

'Em "Strange 
Inte.rlude", o. seu ul-

timo film, Norma Shearer faz o papel
de uma mulher idosa, mas no final ape-

nas...

X—X—(X

Jlobert Montgiomery que renovou por
mais um anno o seu cointracto com a Me-

tro, vae ser o galã de Marion Davies no

seu próximo film.
Xí—X—X

"Séde 
de Escandalo", quando foi ex-

hhibido 110 Carlton Theatre, de Londres,

obteve grande successo. Edward G. Ro-

binson, que se'.achava presente na noite

da estréa, foi muito ovacionado pelo pq-
blico.

X

Vicki Ba um, a autora feliz do argu-

mento de 
"Grande 

Hotel", foi muito ova-

cionada, na noite da estréa, deste film-

sensação da Metro, no 
"Astor", 

de Nova

York.

HOLLYWOOD CIDADE DE SONHOS

Num gesto de extrema gentileza, que
muito- n.os honrou, a Universal Pictures

do Brasil, na pessoa do seu director-ge-
rente, Sr. Edgard Trucco, oiflfereceu a
iBRA'SíL-FEMI:N'I:N'0, uma sessão especial

do seu film" Hollywood, Cidade de so-

nhojs".

A nossa impressão não poderia ter

sido melhor. 
"Hollywood, 

Cidade de so-

nhos" não sendo uma supér-prodiieção»

é um film de muitas qualidades. A histo-
ria é original e verdadeira. Foi escripla

por José Bobr e baseada na. sua própria
vida. Tem momentos que emocionam e
outros que fazem rir. José Bobr n,o pro-
tagd-nistá,"convence e agrada. A nossa Lia
Tor.á revela-se uma esplendida artista.
O seu trabalho não poderia ser melhor,

levando-se em conta o papel ingrato e
desifavoravel que lhe coube.

Apparecem ainda, Nancy Drexel, Do-
nald iReed, Enrique Acosta e outros mais.
Os números de musica da autoria de

José Bohr, são todos muito. bons. O tan-

go 
"Hollywood 

Ciudad de Ensoienos",

então, é lindo.

:Ü film ainda nos mostra o interior

de um studio, os trabalhos de filmagem
e alguns logares notáveis de Hollywood,
como o celebre Chinese Theatre e o Am-
bassador, o Club dos astros e 

"estreilas"

de renome.

Ujm celulóide que merece ser visto.

O QUE VIMOS

FRAN.KEN STEIN (Frankemstein).
 UNIVERSAL — ^

Film para. nervos equilibrados. Sce-

nas dantescas e habilmente descriptas.

Emoção e tragédia em grande dóse. Bo-

ris Karlofíf notabilizou-.se com o seu tra-

balho que é formidável. De uma natura-

lidade e perfeição absolutas. A sua ca-

ra.cterização impressiona e convence.
Elle venceu galhardamente. Colin Clive,

no papel de scientista louco oíiferece tam-

bem um optimo desmpen.ho. Mae Clark,
John B«les (tão sem sorte, coitado!),

Dwight Frye c Frederick Uerr, figu-
ram. James Whale mostrou mais uma vez

que é um director de quilate.

IDYLLIO AMARGO (Surrender)
— FOX —

Um artista da qualidade de Warner
Baxter não deve perder o tempo em
films desinteressantes como este. Aliás,
elle nos dá a impressão de que o que o
seu papel neste ifilm lhe foi imposto, mas
não desejado. Trabalhou com interesse
e algo constrangido. Leila Hyams, cada
vez mais linda! C. Aubrey Smith como
de costume, muito bem. Railph Bellamy

MATAS ARI! GARBO e RAMON jun-
tos, num "film" — maravilha da Mar-
ca do Leão. Um desfilar dè scenas des-
lumbrantes, em que a direcção de
George Fitzmaurice imprimiu um cunho
accentaado de belleza artística.
Em princípios deste mez, o Paíacio es-
treinou mais esta jóia da Metro, um
prsente regio para os "fans" 

de qua-
lidade.

O PASSAPORTE AMARELLO

(The Yellow Ticket) FOX.

0 melhor film da deliciosa Elissa
Landi, muito embora a sua belleza e o
seu talento mereçam cousa ainda melhor.
E' uma artista de grandes recursos. Lio-
ael 

_ 
Barrymore, excellente. Lawrence

Olivier é um galã symipiathico, mas o seu
papel é muito insignificante para poder-
.rnois avaliar os seus méritos artísticos.

VILMA KING.
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Escola Brasileira de S. Christovão

0 Dr. João Teixeira Filho, representante dó Sr. Ministro da Educação, assignan-

do a acta de inauguração, em presença das Sr as. Augusta Quaresma e Adalzíra

Magalhães, directoras da Escola, professores e cotwidados.

Uniformes e enxovaes

para todos os colégios

A maior casa em

Vestuários para

crianças

1AHG0 GE S. FRANCISCO, 38/40

Um grupo encantador, na séde dó 
"Azul 

Branco C,lub", por occasião da festa do seu 4o anniversario

Inaugurando o novo prédio manda-

do construir para attender ao augmento

considerável de matrículas, as illustres

directoras da Escola Brasileira de São

.Christovão, offereceram, a 24 de Junho

p. p. uma linda festa ás famílias dos

alumnos, imprensa e convidados espe-

ciaes, conseguindo reunir no recinto da

Escola mais de mil pessoas que applau-

diram incondicionalmente o magnífico

programma artístico executado pelas

educandas so.b o direcção da professora

Dra. Fernanda de Bastos Gasimiro.

Alumnos de diversas séries, da Escola Brasileira de S. Christovão, posando para"Brasil 
Feminino",
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CARTAS de AMOR

aos 
''artistas'' 

e 
"estrelas"

Continuamos de boa mente a publicar algumas das curiosas e inofensivas cartas
de amor que têm sido endereçadas a varias personalidades de destaque nos nos-
sos meios artísticos e intellectuaes, e conforme annunciamos no nosso numero
passado, apresentamos as que abaixo transvrevemos.
Para o proximo numero, entre muitas já recebidas escolheremos para publicar
duas interessantes; uma ao brilhante chronista Berillo Neves e outra á illustre
poetisa Maria Sabina, sendo que se nos sobrar espaço ainda outras virão d luz da:
publicidade, assim como a dirigida ao Dr. Porto da Silveira, annun ciada para)
este numero e que a absoluta falta de espaço nos inhibe de o fazer.

A' BRILHANTE POETIZA

MARINA COELHO CINTRA

Obedecendo a necessidade de ex-

pandir a viva admiração que me des-

perta a sua personalidade litcraria,

que brilha tanto no verso como na

prosa, em collaborações profusas de

jornaes e revistas, sirvo-me das pa-

ginas de gentil acolhida da revista
"Brasil 

Feminino", para exprimir

meus louvores, embora partidos de

um humilde adorador que nada tem

de literato, embora saiba o idioma

alemão e tenha um pouco de cul-

tura.

Cultura sim, embora muito longe

da formidável cultura da cantora

das civilisações antigas, conhecedora

do velho Egypto como bem poucos
sábios encanecidos, e de tal modo,

que se eu não a conhecesse pessoal-
mente julgaria tratar-se de alguma

senhora idosa, professora publica
com os seus immensos oculos, e con-

sequentes excentricidades.

Mas não. Sei que a illustre poeti-

za é uma graciosa jovem bastante

modesta e que foge do exibicionis-

mo com todas as suas forças sendo

por isso, mais conhecida pelos escri-

ptos que pessoalmente. Tenho a di-

cta de contar-me entre os poucos ra-

pazes que já tiveram o prazer de ou-

vir a sua interessante conversação,

que como acontece a muitos, pren-
deu-me num sentimento mixto de

veneração e ternura.. .

Ouso crêr que a celebre escripto-

ra não se melindrará com esta mi-

nha declaração sincera e respeitosa

porque deve saber que as cultoras

das musas despertam sempre dessas

admirações e é sempre mais leal e

delicado dizel-o publicamente do que

em cartas intimas.

Estou esperando anciosamente o

annunciado romance de sua lavra de

que tenho lido trechos publicados,
alem de uma noticia á respeito na
"Vida 

literaria".

E' pena que nem todos os man-

cebos do século vinte, apreciem per-
fis de escriptoras como V. E. que
reúne os predicados de funccionaria

publica, cantora, poetiza, prosadora,
erudicta, archeologa, sabia e tantas

cousas mais!

Attribuo o facto dessa ogeriza a

reunião de tantos dons darem ás se-

nhoras um certo ar masculino que é

simplesmente irritante ao paladar
da maioria dos 

"mocinhos 
moder-

nos". A razão está sem duvida do

lado das escriptoras porque os cida-

dãos ponderados á cuja classe tenho

a honra de pertencer, longe de pen-
sar dessa maneira não regateiam ap-

plausos aos nobres esforços das pio-
neiras do progresso feminino. Pe-

dindo desculpas, humildemente da

minha ousada expansão de enthu-

siasmo, deposito em suas lindas mãos

tão femininas e que emtretanto es-

crevem cousas tão austeras um os-

culo reverente de admiração pro-
f linda.

JUCA.

PARA 0 PADUA DE ALMEIDA

Meu taciturno Poeta.

Enevoada, tenebrosa, triste, a tua

poesia me envolve em scismares pro-
fundos e em negros véus de melan-

eliolia e de amarguras que não se

definem. . .

O teu verso doloroso é para mim

o psalmo de uma alma impregnada

de soffrer, e eu amo o teu verso por

que o compreliende a minha pobre
alma doentia, como o teu verso, poe-
ta da trágica saudade das alegrias

mortas, por que elle é sombrio co-

mo os crepusculos chuvosos, e por

que tem o perfume evocativo dos

goivos que exprimem a dor da ansia

eterna.

Eu, que vivo isolada da ventura,

entre os que no mundo riem e can-

tam, amo em ti, poeta da Dor e do

Desalento, a tua alma de luto pelo
sonho áureo de todos os poetas.

Amo em ti, nas tuas estrofes pie-
nas de dramas incomprehendidos, de
uma sensibilidade incomprehendida,

a immensa dor dos que soffrem sem

saber tomar o verso por confidente,

embora esse confidente se torne in-

discreto gritando ao mundo os teus

segredos mais profundos!

Amo em ti, que apezar de joven,
não encontras a beleza da vida, não

ouves a musica das coisas, nem ves

a claridade do amor, a amargura

dos cenobitas da existencia 
que se

isolam, de tudo para melhor pensar
nas misérias do mundo.

Poeta!. . . Sou triste e sombria co-

mo o teu verso que lembra um mar-

more de arte perdido nas negruras

de um jardim em noite tenebrosa e

discreta.

E por que sou assim, penso em

ti, por que vejo, atravez da tua es-

trofe, o teu vulto esguio de visão do

Alem, de longas roupagens esvoa-

çando ao sopro de todas as desilu-

sões e de todos os desencantamen-

tos.. .

Penso em ti, meu poeta doloroso

e revoltado, por que a minha alma

ainda não achou aquela alma que a

ela se irmanasse nas mesmas ansie-

dades e nas mesmas brumosas espe-

ranças. . .

Penso em ti. . . e te amo tal qual
deves ser, pálido e macerado como

um monge isolado do mundo; tris-

te e calado como a sombra de um

grande sonho morto. . . silencioso e
taciturno como um cavaleiro antigo

quando perdia a fé na sua dama ou

graça do seu deus.

Amo-te, 
poeta, e do ignoto onde

me escondo, mando-te a saudade

prematura deste amor que nunca se-

rá amor por que nunca chegará ao

teu coração fechado que ao meu co-

ração tanto se assemelha.

Adeus meu poeta. . .

LÍVIA AUGUSTA.

Tinta 
"Atlas"

Da Usina Nacional de Industrias Chi-
micas recebeu BRASIL FEMININO, lin-
da collecção de brindes e amostras de
seus productos, gentileza que muito agra-
decemos.
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Acyr Cabral Silva

No silencio ha magia, ha grandeza, ha perfeição.
Na Arte a palavra é secundaria. 1N0 amor é incompleta.

Aquillo que nos empolga e extasia as nossas retinas avi-
das de maravilhas, é parado, é mudo .

O que precisaria de milhões de palavras para traduzir

o Artista quer na pintura ou na esculptura, exprime num só
traço... E impressionados nos ajoelhamos pallidos de
emoção...

A palavra tem, no emtanto, a sua auréola de esplendor,

principalmente na Poesia, quando ella é toda carinho, toda

saudade. Quando ella é simples e leve e quando interpreta

o que está dentro do nosiso ser a rir ou a suspirar. Também

quando tecem hymnos de louvores á natureza que os mere-

ce todos pela plenitude de seus magníficos scenarios.

DIA SOMBRIO... é uma paysagem em que esta natu-

reza é toda meiguice, toda ternura, toda amor... E' um

lampadario entre o firmamento e a terra onde a Poesia tem

o seu templo e onde o romance dá vida a seus personagens,
evocando um rosário de recordações que o tempo jamais

poderá apagar!...

DOS ESTADOS

ACYR CABRAL SILVA, é um desses espíritos femininos pa
ra quem a Belleza merece um culto entranhado e sincero. Escri-

piora e poetisa de delicada sensibilidade, vivendo no ambiente

privilegiado da linda Petropolis, e sendo figura de destaque na

sociedade mais elegante daquella cidade serrana, Acyr Cabral

Silva, integralisou-se depressa com os ideaes de 
"BRASIL 

FEMI-

NINO" e aceeitando ser a sua Correspondente Especial, trata

com grande carinho dos interesses geraes da Revista. Com

grande prazer annunciamos hoje o inicio de sua collaboração

nestas paginas, onde com o pseudonymo de 
"Cecy", 

nos dará

muito de seu talento.

As aguas deslisam suavemente, impregnadas de uma me-

lancholia sem par.

A vegetação, tão alegre e Ifestiva dos dias de sol, está

tristonha, parecendo ouvir-se-lhe, em alguns .momentos, um

suspiro abafado de nostalgia.

Na atmosphera ha uma embrieguez de sonho e de vo-

lupia...

Sente-se. um vago perfume de folhas mortas espalhadas

á margem do regato. Elias parecem implorar que as levem

para outro sitio differente, o-nde de novo possam sorrir de

encantamento pela vida.

0 mundo de anseios e vibrações está longe deste recanto

extremamente bello, na sua luz violacea, mysteriosa, con-

templativa!

Certamente o Artista mergulhou sua palheta de ouro na

seiva cie um coração fanado, envolto de martyrios, desillu-

sões, lagrimas e 
'sangue]...

íla tanta cousa alli de humano que impressiona. . .

A natureza invoca uma caricia como se tivesse uma alma

soffredora e uns lábios a implorar outros lábios. . .

Tudo o que <é sombrio me encanta e fascina. A penum-

bra tem uma influencia sobrenatural em meus nervos.

Desperta em minha alma, verdadeiros tumultos, provo-

cando uma serie de emoções indefinidas que me dão vida!. . .

Tudo o que é delicado teme os raios crestantes do sol.

As flores mais lindas são a!s que vivam em estulfas porque a

sombra as reveste de uma eterna primavera.

Amando o que é sombrio amo o silencio que ás vezes

falia mais que mil epopéas em conjuncto.. .

Tw# ll|

,

,|MW ,7 '

(Ao querido irmãozinho Heli, como pro-

va da minha estima)

Foi em Maio...

Nos jardins as roseiras floresciam,

os lirios entreabriam as corólas bellas

e pelo ar subia o perfume inebriante das

violetas e dos jarmias.

Maio, — mez dos crysanthemos e

das saudades...

Naquella pulcra manhã dominical a

natureza despertava em festa, os vales

rverd<eciam, os passaritos trinavam sua-

vemente.

E ,nós, embebidas nestes encantos,

caminhavamos pela estrada a fóra até

a primeira curva onde se avistava uma

pequena casa. Entrámos. Agonisava um

ancião. No seu semblante sulcado pela

enfermidade cruel e pelo peso dos annos

lia-se um soffrimento intenso, entretan-

to mostrava^se satisfeito e para cada co-

DESEJOS...

ração bondoso que ali levava uma es-

mola tinha elle uma palavra de grati-

dão.

Falava mansamente, e na sua voz

triste havia .a doçura espiritual das al-

mas illuminadas pelo amor divino.

Permanecemos algumas horas. Uma

pequena travessa parou á sua cabeceira

trazendo-lhes algumas moedas. Despre-

occupada e feliz ia-se retirando alegre-

mente quando o velhinho fazendo-a pa-

rar perguntou-lhe:

"No 
eterno gargalhar da tua exis-

tencia placida e serena, sem um desgos-

to, sem uma lagrima, dize-me ó peque-

rata, o que desejas pelo mundo a fóra?"

Cecy

"Felicidade!", 
respondeu-llie ella,

sem meditar um instante.

E o bondoso velho com um suspiro

replicou iinmediataniente:

— "Sonha!"

4- .4-

Minutos mais tarde chegou-se á bei-

ra daquelle leito uma formoisa jovem que
também viéra trazer sua esmola.

Era linda e parecia meditar. Nos

seus olhos negros e seduetores lia-se a

grandeza de su'alma generosa.

Ao agradecer o bello gesto carita-

tivo, o paciente enifermo interpellou o

intimo dos seus sentimentos.

"Bella 
jovem, porque te quedas tris-

te? Em que scismas? dize-me, o que bus-

cas?"

"Aperfeiçoar-me", 
foi a resposta.

EJ
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E o velhinho calmo, tornou-lhe com

um sorriso:

— "Soffre"!

* * *

'Por ultimo approximou-se um sym-

pathico moço. Conversou longo tempo

com o, velho, pediu-lhe alguns conse-

lhos, narrou-]hei suas avenLuras, expoz-

lhe vários dos seus planos, seus sonhos

de ventura, seus castellos alcandoirados.

Era enthusiasta. e falava alegremente.

Sua voz imperiosa e desembaraçada ale-

grava o ambiente,

Permaneceu ali umá meia hora e ia

retirar-se depois de deixar ao doente

uma boa sonuna — 
prova real da bon-

dade do seu caritativo coração — quan-

do o velhinho, ooim palavras ternas agra-

deceu a nobreza de su'alma e como que

desejando conhecer os seus mais secretos

desejos, interrogou:

"Bom rapaz, que optimas quali-

dades revelas e que de um brilhante fu-

turo dás esperanças, dize-me o que am-

bicionas no mundo?"
"Sabedoria"! 

volveu o estudante.

O rosto do ancião tornou-se mais

alegre. E vagarosamente falou:

"O que ganha almas, sábio é"!

Areia, Parahyba, 15 de Maio de 1932.

LYDIA LEITÃO DE MELLO.

?

PETROPOLIS

"Patria 
azul das hortensias e das rosas

Dos cravos, dos jasmins, das assucenas,

Das tardes de ouro, das manhãs serenas,

Das noites constelladas e gloriosas".

Pelrojiolis! Ninho„ cor de rosa que

Deus fez para o enlevo das almas sonha-

doras e para a inspiração dos poetas e

romancistas.

Petropolis! Poema divinal feito do

perfume das flores e do verde das mon-

tanhas.

<Cidade maravilhosa a tua belleza

extasia as almas lyricas; sob teu céo

eternamente risonho se encontra a paz

para os maiores tormentos e o olvidio

para as ingratidões immensas. Possues

tudo o que é bello que encanta, que es-

plende.

E's a enscenação de eterna prima-

vera. E's um lindo recantosinho, onde as

estações passam de leve, muito de leve

para não transformar o templo formo-
so em que se agita a fada pulchra que te

abre em jardins polychromos.

Nunca deixei de vêr a primavera,

desde o dia em que nasci sob teu céo de

anil, pequenina metropole do sonho, pe-

dacinho do paraíso que o Senhor anl

nhou entre as serras altivas e impoten-

tes!

Teu céo é sempre azul; tuas mattas

nunca deixam cair suas ivestes esmerai-

dinas; teus campos sempre se matizam

de. uma bella alcatifa de flores, que im-

pregna o ambiente de capitos os perfu-

mes; teus rios passam cantando e tuas

praças floridas de hortensias, dão o as-

pecto maravilhoso de fragmentos de nu-

vens azues que uma brisa suave trouxe-

ra do espaço e deixara cair sobre a terra.

Tuas manhãs são formosíssimas. O

sol offerece sorrindo, effluindo a luz pa-

ra o concerto da vida, beijando alegre-

mente as papoulas e as roms.

Dir-se-ia. que os seus raios dourados

penetram as almas onde a descrença ha-

bita, aquecendo-as, despertando-as para

uma vida de sonhos e de esperanças.

Ha tanta doçura no azul do teu fir

mamento, ha tanta ternura na embr;a-

guez deliciosa dos teus perfumes, que a

dôr que dilacera as fibras sensíveis do

coração humano ,aqui se faz menos pro-

funda.

Pela manhã, o sol, a fulgurar, con-

sola o infeliz, acariciando-lhe os cabel-

los, osculando-lhe as faces maceradas.

A' tarde, uma avezinha meiga canta,

pousada num galho 'de arvore, para ame-

nisar os seus soffrimentos.

A' noite, o lindo Cruzeiro, convida-

o a repouzar. . . a sonhar. .. e elle dor-

me sob a benção das estreitas.

Petropolis! Princeza romanticaf em

ti tudo é lindo, tudo seduz! A ebriez da

luz, o colorido das flores, a amenidade

do clima, o queixume dos rios, a. mudez

expressiva das arvores, a agitação das

azas, -o suave perfil das collinas, a sin-

geleza de to das as co usas e a do ce me-

lancolia da alma boa de tua grente.

Quem um dia teve a felicidade de

perder o seu olhar na contemplação da

natureza risonha que te cerca, ande por

onde andar, pôde vêr até os Andes de

altitude imponente, mas nunca te esque-

cerá e sentirá saudades infinitas de ti.

Petropolis! Ninho côr de rosa feito

para o sonho dos poetas!

Cidade-Jardim! Pedacinho do céo!

Minha terra adorada eu te saudo!

Sylvia Rabello

Petropolis.

A NOSSA CASA

A nossa casa branca <como o Unho,

Ou como um lirio branco, perfumado,

Repoisa mesmo á beira do caminho,

Olhando ao longe o mar encapelado.

O sol brilhante, louco, enamorado,

Doira-a num beijo ardente de carinho.

Ave-Marias... é o luar maguado

Sobre ela desce manso... de mansinho...

Não tem riquesas o bendito lar,

Onde palpita a chama singular

Do mais ardente e do mais puro amor.

Brotam em torno cravos e bominas

E em tudo, até nas coisas pequeninas,

Cáe lentamente a benção do Senhor!. . .

Maria Feliciana Maxim Marques

S. Paulo.

Encantamento

Inédito.

A Lua

Adornou-se inteira

De crepusculo.. .

E, depois. . .

Veio, plácida,

Qual hábil fada,

Caiar,

Com a sua polychromia,

Toda a minha janella,

De luar!. ..

E virando-se,

E itorneando-se

Na penumbra voluptuosa

Da noite,

Sinto ao contemplal-a

Um deslumbramento ineffavel,

Uma estranha alegria,

E, envio-lhe beijos...

E adeuses.. .

Agradecendo

Os seus raios cambiantes,

Vitreos,

Derramados sobre mim.

E mais se eleva ainda

O meu arroubo

Para a Excelsa!

Para a Soberana da Noite!

Vendo-a, naquelle donaire

Sumptuoso.. .

Luxuriante.. .

Numa dolencia requintada,

Apresentando-se

Para os meus olhos

Embriagados de luz

Uma namorada galante

Bailando... bailando...

Com emoção. . .

Com esthesia. ..

Nuns braços apaixonados,

Uma dança secular,

Cadenciada!

E, nesta 
"pose",

Vejo bem

Que numa despedida gentil

Ella vaira

A me acenar,

Para em seguida

O seu globo luminoso

Esconder-se

Nas dobras escuras das nuvens!

Emquanto, embevecida,

Da janella
— Agora sombreada —

Trauteio uma canção,

Cheia do deslumbre

Do meu suave

Encanto de viver,!...,

Mariana Tardi de Macedo

Cachoeiro de Santa Leopoldina —

Espirito Santo.
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U L

(Continuação)

exercícios especiaes

Que fazer para ficar sempre 
joven e bonita?

Conselhos práticos por ZVETA MARCOVITCH

Como, certamente as minhas queridas

leitoras desejarão aperfeiçoar sua bel-

leza geral, inserimos nesta parte outros

exercícios para desenvolvimento de ou-

[nas partes do organismo.

Elles têm a propriedade, não só de des-

envolver a belleza, mas também de a for-

tifjcar.

Eil-os: , .
Exercício n. 5

PARA AS CAVIDADES DO PEITO

Este exercício deve ser feito todas as

manhãs em jejum e todas as noites, tres

horas depois da ultima refeição.

1.» _ Encostae-vos a uma parede, jun-

tae os calcanhares e apoiae as

mãos nas côxas.

2."  ResDÍrae profundamente, 
levan-

tando lentamente os braços até

qu<e os dedos se toquem.

3.» —. Sem separar os dêdos levantae

•ainda os braços até que, passan-

do por cima da cabeça, os de-

dos cheguem a tocar na parede.

4.° — Fazer esses movimentos em sen-

tido inverso.

A principio, este exercício deve ser re-

petido 4 a 5 vezes de manhã e de noite,

augmentando gradualmente o numero de

repetição até 15.

Exercício n. 6

PARA OS BRAÇOS

1.° — Collocae-vos deante um espelho

estendei os braços horizontal-

mente á altura dos hombros.

2.° —• Encolhei lentamente os braços

até que as mãos venham tocar

na cabeça.

3.° —• Voltae lentamente á postura pri-

mitiva. Após 20 dias deste exer-

cicio já notareis que os vossos

braços começarão a engrossar.

Exercício n. 7

PARA AS PERNAS

1.° — Com a cabeça bem levantada, o

corpo perfeitamente recto, andae
levantando os pés quanto mais

püderdes'.

2." — Aspirae profundamente o ar,

contando mentalmente os passos:
1, 2, 3, 4, 5, G, 7, 8.

3." — Expelli , o ar vagarosamente con-

tando os mesmos passos para
traz.

Os movimentos das pernas devem ser

rápidos e os calcanhares devem tocar 16-

vemente na barriga da perna. Isto é in-

dispensável.

Exercício n. 8

PARA OS QUADRIS

1." — Collooae-vos em attitude militar:

cabeça levantada, hombros tira-

dos paar traz,.' os joelhos tocando

um no outro, as mãos cahídas

perpendicularmente.

2." — Levantae vagarosamente o cor-

po, apoiando-vos nos calcanha-

res, e aspirando lentamente o

ar.

3.° •—• Fazei o mesmo exercício apoian-

do-vos sobre a ponta dos dêdos.

4.° ¦—• Pratioae-o ora apoiando-vos na

perna direita, ora na perna es-

querda.
Este exercício não desenvolve muito

as cadeiras, mas, sendo realizado com

pontualidade, produzirá uns quadris per-
feitamente proporcionados ao resto do

corpo.

^OftNA 
S4o

OUTERO DOENTE

maravilhoso nos

SEGUINTES CASOS:

IMNFLAMMAÇAQ DO UTERO.

2"-CATARRH0 00 UTERO.

Íf-CORRIMENTOS 00 UTERO:

4.°-C0LICAS 00 UTERO!

5°-HEM0RRHAGIAS 00 UTERO

6°-REGRAS DOLOROSAS J= AN0RMAES.

7°FALTA oe regras

ô°regras excessivas

9°-PERTURBACÒES DA PU8ERDAW t»»MENOPAUSÃ

10°-fAVORECE OS PHEN0MEN0S DA GRAVIDEZ;

11 
'¦ 

COMBATE 05 ENJÔOS tVOHITOS OA GRAVIDEZ!

U°-FACILITA 0 PARTO,

15° ALIVIA AS DÔRES DE CABEÇA,VERTIGENS, ETC

14° RêSTABtlECE 0 APPETITEj

15°-TONIFICA 0 UTERO.

6 AVIOAOA MULHER: OAkHE SAUDC.
ALEGRIA E VIGOR

MEOICAMENTO DA EDA0E CRITICA
WAS PHARMACIAS E DROGARIAS

DROGARIA COLOMBO

Gonçalves 0ias-3ô-Rio

Exercício n. A

PARA AS FACES

Este exercício, coui ser de extrema sim-

plicidade, é de effeitos surprehendentes.

1." — Collocando os lábios em attitu-
de de assoviar, aspirae lentarnen-

te o ar pela bocca, inchando as
faces.

2.° — Conservae-as inchadas durantt
¦alguns minutos.

3." — Expelli lentamente o ar com pe-
que no assovio.

Este exercício age como estimulante

as cavidades do rosto, que tanto préjudi-
cam a belleza da face.

CONCLUSÃO

Exercício n. 10

Os hindús têm um modo de respirai
crije, empregam quando sentem necessida-

de ile limpar os pulmões ou acham-se

éançados.
Este movimento encherá e aformoseará

das cellulas e reconstituiu te da saúde.

Seus effeitos são maravilhosos para os

que soffrem debilidade geral e fraqueza

do peito.

1." o arAspirae demoradamente

pela bocca.

2." — Conservae o ar nos pulmões du-

rante alguns segundos.

3." — Collocae os lábios em posição de

assoviar.
4." — Expelli o ar com força, interrom-

pendo varias vezes.

Este exercício deve s?r feito após os
exercícios precedentes, como remate, to-
das as manhãs e as noites.

Desanimada — Rio — Agradecida pelas
bôas palavras que me enviou, mas ainda
mais grata lhe sou por ter seguido o meu
conselho e se para o seu mal estão cons-
tante lhe indiquei "Uterosano" 

foi por ter
a confiança necessaria na efficiencia desse
praparado.

Agradecida também pelos lindos cravos
recebidos e pena é não os poder guardar
como guardarei a sua attenciosissima carta
que juntarei ás que já possuo.

Lys Rouge — S. Paulo — Para os era-
vos faça duas vezes por semana vaporisa-
ções, isto senão poder ir a uma casa espe-
cialista.

Mirim,ano — Recife — Depilatorios te-
nho sempre receio em indicar sem conhecer
a qualidade da pele. Para as peles dos pés
indico-lhe a agua oxygenada a 12 % que as
fará mudar de côr, valendo mais que um
produeto que as faça desapperecer, voltan-
do mais rijos e fortes que dantes.

Laura — R. Grande — O seu caso tra-
tei-o no numero 3 desta publicação.

Sinh.ásinha — Victoria —- Diz ter lido
os meus conselhos num jornal dessa loca-
lidade! Não escrevo senão para 

"Brasil Fe-
minino". Se tiver qualquer desejo de um
conselho especial, -estou sempre á sua dis-

posição.
Bemquista — Bahia — O seu caso estíi

resolvido com a figura n. 3 do numero 5
desta Revista.
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Eis-nos chegados a um tempo, a uma
época em que não mais possível seria

retroceder. Dia a dia, como é fartamen-

te notorio, a vida se intensifica em no-
me do progresso, de onde decorre ver-

dadeiro amibiente de vertigem ipara o

nosso viver.

Porém, em desaccordo cabal com esse

evolver, ainda se mostram infelizmente

certos aspectos da sociedade, e sempre,

em referencia ao eterno problema femi-

mino.

Fala-se constantemente em emanei-

pação... tão mal entendida, aliás, e en-

tretanto não é o que se pôde comprovar,

lançand>o-se um olhar observador, afim

de verificar como os fados se dão.

Por exemplo: ainda ha em o nosso

meio o preconceito de que a mulher não

pôde, nem deve (!!|) tratar do seu cor-

po, apezar de já funccionarem cursos de

gymnastica e de sport.

Não, protestem !

E'.

Ainda em muitos lares se considera

a dansa rythmic.a, o bailado clássico,

como uma cousa 
"dasmorálizante" 

para
a juventude feminina; e de muita mãe de

familia ouvi severos anathemas contra

um dos poucos effluvios remanescentes

da civilização máxima de belleza que a

terra já possuiu.

Porque ?

Será talvez mais hygienico e puro

um baile mal realizado?

Modêlo: -r-< sala iou salão repleto, ar

viciado, maledicencia fervilhando, cor-

pos mal feitos, sem saúde, etc...

De outro lado: -í— apertos equívocos,

intencionaes...

A belleza, ahi,' só reside geralmente

no 
"colorido", 

quer dizer, agua branca

no rosto sobrecarregado- de 
"ifards", 

não

consentindo que a pelle respire natural-

mente, em contraste com o pescoço e os

braços da côr 
"verdadeira"; 

e ha crea-

turas que avaliam a graça das rivaes

pelo numero de cosméticos e preparados

com que abafam o rosto ! Sem falar do

malfadado rimmel, antiesthetica creação

que transforma os mais bellos cilios em

grotescas franjas espetadas e sem expres-

são !

Não é muito mais linda uma epider-

me tratada apenas saiidavelmente e sem

artificio ?

Em vez dos pseudo Institutos de Bel-

leza, gymnastica e dansa ao ar livre, des-

envolvendo e corrigindo harmoniosamen-

te corpos núbeis, preparando as mães

futuras, numa verdadeira comprehenisão

intelligente da natureza tão sábia e ella

só, tão ,grán(}iosa !

¦Felizmente,: já nas praias, não se no-

tam casos de atrazo de costumes. E é um

legitimo consolo olhar-se a expansão es-

pontanea que a vida ahi assume...

BRASIL FEMININO

o t) E L .
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Srta. Helena de Irajá

Para haver evolução e ise libertar a

mulher é necessário:

(Desterrar por completo os prejuízos

que se ligam ao desenvolvimento physico.

Depois, protecção ao sport feminino, para

que a mulher que se preza de ser mais

linda do que o homem, não limite essa

superioridade apenas ao rosto, pois que

vale o mais toei-lo semblante do mundo

n'um corpo deformado? E' mil vezes

mais fácil se encontrar vinte rapazes bem

proporcionados e desenvolvidos, do que

uma só rapariga que se approxime dos7

cânones da perfeição.

Mesmo porque, desde a infancia, a

menina é sentada numa cadeira 
"para

não aprender modos (feios, brincando

com os meninos", (com um dos quaes

terá de casar piais tarde...) e assim v.ae-

se creando, nà maioria rachitica ou obe-

sa, sabendo á maravilha fazer toda a sorte

de bordados e crochets, mas feia, inútil

HOMENAGEM

BRASIL FEMININO, que é uma das ex-

pressões da mentalidade da mulher bra-
sileira, curva-se reverentemente deante
do tumulo da grande 

"Gyp", 
lamentando

a ireparavel perda soffrida pelas letras
da gloriosa França, e cobrindo de rosas
espirituaes a campa onde repousa a mu-
lher que fez da pejnna o instrumento con-
struetor de uma linda e luminosa obra

para a Immortalidade.

Julho de 1932

Ao

para a verdadeira vida, tornando-se dte-

pois do matrimonio num monstro de ciu-
nies.

Quantas Lucys existem por esse

mundo! 
(Vide 

"Uma 
paixão", de Mjme.

Ghrysanthéme).

Ah, o verdadeiro feminismo é fazer
tia mulher, não uma virajgo, que gover-
ne o marido, mas a creatura forte, arma-
da de hitelijgencia, prompta para desa-
fiar as correntes de invejas, despeitos e
até o idiotismo do mundo, sem abdicar

da sua delicadeza, da sua feminilidade

preciosa que a faça recorrer ao homem,

do qual é necessário- que seja a um tem •

po esposa, companheira intelligente, aini-

ga fiel nos máos momentos, do existir,

inspiradora até, ou quando menos, que
comprehenda o trabalho scientifico, li te-
rario, artístico, industrial, do seu com-

panheiro de lutas s prazeres.
Falem o>s mal intencionados! A ca-

ravana passará 
"tout-de-même", 

para o

engrandeoimento, a belleza e a saúde

moral, do futuro que desejámos.

HELENA DE IRAJA'.

FOGO!... FOGO!...

A vossa casa...

Os vossos moveis...

As vossos roupas

TUDO QUANTO NA VIDA VOS DA'

CONFORTO, ESTA' SUJEITO A

DESAPARECER. .

UM CURTO-CIRCUITO

UM FERRO DE ENGOMMAR

ESQUECIDO LIGADO. .

UM DESCUIDO QUALQUER

E TUDO SERA' PREZA DAS

CHAMMAS!.

EXIGA, HOJE MESMO, SEU PAE,

SEU MARIDO, SEU FILHO,

SEU IRMÃO

PROCURAR

A 

"SUL 

AMERICA" Terres-

tres Marítimos Aocidentes

QUE GARANTIRA' A TRANQUIL-

LIDADE DO VOSSO LAR

RUA DA ALFANDEGA, 41

Telephone 4-6907

1
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Sorrindo ironicamente, altaneira e

esquiva, a lua, criança trefega, nem

esperou que o dia dormisse de todo,

para ir brincar de esconder com as

estrelas pequeninas.

Uma fraca réstea de luz teimava

ainda em doirar a folhagem compa-

qta de algum cedro antigo; e o mar,

ha pouco tão risonhamente travesso

e saltitante, quieto agora, sereno e

majestoso, refletia, com orgulho, em

suas aguas, uma antiquissima e enor-

me moeda de ouro.

Era noite de São João.

O Pedrinho dos jornaes olhava

para tudo isso com indiferença.

Ele sabia que aquele logar era as-

sim: suave e delicioso; sabia que o

mar possuía, como os seus belos

ólhinhos vivos, a mesma côr trans-

parente e delicada; sabia que seria

bonito contemplar, dali do barranco,

ó rosto redondo da lua, sorrindo

sempre, zombando eternamente das

tristezas da terra.

Sabia disso tudo; mas pouco lhe

importava. . .

Seu olhar inquieto fitava com im-

paciência as estrelinhas doiradas.

Queria descobrir, em alguma delas,

o saudoso perfil de um amigo que-

rido.

Havia tanto tempo. . . desde a par-

tida do Lico num lindo caixão todo

branquinho, que uma vontade louca

o perseguia com insistência; vonta-

de de olhar atentamente cada astro-

zinho longínquo em noite bem clara

de luar. Talvez conseguisse avistar,

lã em cima, o semblante risonho da-

quele que se fôra. . .

Mas... as noites de luar eram tão

raras, e depois... tia Adelaide não

deixava.

Pedrinho ou 
"O 

Pedrinho dos jor-

naes", como o chamavam no morro

miserável onde vivia, era sensivel e

terno. A pureza do seu coraçãozi-

nho contrastava singularmente com

as roupinhas 
que o cobriam: sempre

tão rotas e sujas.

Tinha dez anos.

De afectos só conhecia a rispidez

crônica da velha tia Adelaide, que o

vira nascer. Guardára-o como se

guarda um traste feio, porem útil, e

nada lhe concedia além do pequeni-
110 leito de palha e as sóbrias refei-

ções de pão e sôpa.

De manhã, Pedrinho ajudava-a a

abanar o ferro ou a sopra-lo com

força, até que as cinzas saissem pelo

bico e os seus olhinhos ficassem ver-

melhos.

No principio achava bonito aque-

la porção de roupa pendurada, muito

branca, balouçando-se ao vento sua-

ve das tardes calorentas. Mas depois

enjoou. Todos os dias era a mesma

1 N O I T E I

DE

SÃO JOÃO

coisa... e as outras mulheres do

morro também lavavam, como a

tia. . .

Mas êle nunca notou que as rou-

pas estendidas eram alvas como os

seus dentinhos, e que as dele já eram

feitas da côr do chão para que o sujo

não aparecesse.

Tinha, um amigo: o Lico.

De tarde, desciam á cidade, a ven-

der os jornaes.

I'm V

rn m : Jm

&

,

LÚCIA LOBO

A festejada declamadora que, desdo-
bmndo-se em escriptora de fino tempe-

ramento, honra 
"Brasil 

Feminino" cvm
a sua primeira collaboração.

Um assobiando ou cantando algu-

ma nova cantiga, cujo sentido mal-

doso sua ingenuidade estava longe de

perceber, o outro dando ponta-pés

em alguma pedra teimosa que se lhe

antepunha aos passos, lá iam os dois

sempre unidos, vivendo como unha

e carne.

Quando a chuva caía, era a mes-

ma coisa. Não se alteravam por cau-

sa dela, e riam-se quando algum

transeunte se afobava ao sentir os

primeiros pingos.

Um dia, o amiguinho não foi á ei-

dade. Não trepou nos bondes gri-

tando:
"Olha 

o Globo, o Diário, a Noite".

Não correu ligeiro atrás dos homens

apressados, nem ganhou o seu dia

mal remunerado.

No outro dia também não foi.

Pedrinho resolveu perguntar por

êle na volta.

a1' , 
,.Uê! Tia Adelaide estava na ca-

sa do seu amiguinho, e lá estavam

também o Manoel do botequim e a
Firmina que vendia sabões.

Então, era festa?

Entrou.

Ficou perplexo. Todos olhavam

para o Lico dormindo tranquilamen-

te sobre uma mesa. Que esquisito!

Vestido de branco; como estava di-

ferente!. . . Com uma roupinha no-

va tão bonita!. . . Ele também tinha

vontade de ter uma roupinha as-

sim. Mas, o amigo não respirava, e

èle reparou na fisionomia tristonha

dos presentes.

Então, compreendeu tudo. Ele ti-

nha gritado muitas vezes, com os

jornaes debaixo do braço: 
"A 

mu-

llier que matou o marido! O menino

que morreu num desastre de trem!"

Ele sabia que se morria, mas não

sabia como era.

Na manhã seguinte, um caixãozi-

nho muito bonito saía da casa do

companheiro e êle ouviu dizer que
o outro lá ia dentro.

—- "Para 
onde vão levar o Lico,

tia Adelaide?"

lia Adelaide sungou os ombros,

fez uma careta e não respondeu. Mas

a Firmina dos sabões ouviu-o e dis-

se:

"Ele agora está morando nas

estrelas 
".

Desde então o menino não teve

outro pensamento: rever, num dos

astros scintilantes, o semblante ami-

go e inesquecível.

Mas... ultimamente as noites es-
treladas se tinham tornado tão ra-
ras, e tia Adelaide não queria nunca
ficar sozinha de noite. . .

Hoje, porém, dia de São João, dia
de festa naquele morro sombrio, con-
seguira escapulir-se 

para um peque-
no barranco, e ei-lo a interrogar an-
siosamente aquela amplidão miste-
riosa.

Mas... o ceu estava coalhado de
estrelinhas vermelhas cortando o es-

paço com velocidade. Fixou bem o
olhar. Ah! Eram os balões. Eram
os balõezinhos de São João.

Iam tão alto que pareciam tocar
nós astros; alguns chegavam até a
transpo-los, 

pois desapareciam de
todo, os astros, não: sua luz nunca
esmorecia. ..

Pedrinho 
pensou nisso e levantou-

se. Tivera uma idéa feliz.

O dia seguinte todinho, passou-o
construindo um balão. Balãozinho

pequeno foi o que ele fez. Mas tão

cheio de esperanças...

De noite, chamou a gurisáda do

morro para ajudar a solta-lo. Tia

Adelaide gritou de dentro de casa:
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"Entra 
pra dentro, moleque as-

sanhado. Olha a friagem!"

Ele nem a ouvia. Atava, com to-

do o cuidado, na boca do balão, uma

cordinha sustendo um papel.

Era uma carta para o amiguinho.

Pedrinho não sabia escrever. Mas

que importava? Aqueles garranchos,

feitos em papel pardo de embrulho

dobrado em quatro, haviam de ser

perfeitamente compreendidos pelo
Lico. Um sempre adivinhava o pen-

samento do outro. . . Nessa cartinha,

feita com todo o carinho, enviava-

lhe as suas saudades e pcdia-llie que

lhe mandasse um sinal de amisade.

Seria tão fácil enviar-lhe, por sua

vez, um outro balão. Lá em cima

havia tantos. . . Era só esticar o bra-

ço, apanhar um deles e joga-lo com

força para baixo.

E lá se foi o balãozinho. Feliz-

mente, não pegou fogo. Foi depres-

sa, depressa como a imaginação da

gente.

Os olhos da criançada seguiam-no

com ansiedade; mas os de Pedrinho

brilhavam de modo singular: é que

a Esperança estava dentro deles.

Tomou rumo á casa, mas não en-

trou. Sentou-se na soleira da porta

e começou a scismar.

Oh, Pedrinho! Anda! Vem jo-

gar os dados.

PERGUNTAS A PRÊMIO

Surtiu o mais interessante effeito a

lembrança das 
"perguntas 

a prêmio"

que fizemos ás nossm leitoras e leito-

res, no numero passado,
Muitas foram as respostas po)r nós

recebidas, porém, exacta só nos veio a

da Senhora Bartyra Lorétti, funcciona-
ria do Ministério da Educação, que nos

chegou á redacção com a dacta de 25 de

Junho p. p. comprovando a cultura in-

tellectual de quem tão bem conhece a
nossa literatura.

A Senhora Bartyra Lorette, respon-

deu do seguinte modo;

1" PERGUNTA E RESPOSTA

De quem è este verso de poetisa bra-

sileira residente no Rio?

COM QUE ORGULHO DE FILHA

EU EXALTO 0 TEU VULTO!
— De Laurita Lacerda Dias

Livro —• "Plenitude" 
.

2" PERGUNTA E RESPOSTA

De quem é este trecho de prosa de

auctor brasileiro?

Quando terminou o hymno, no ins-

tante em que arrefeciam os últimos écos

das palmas, levantou-se na platéa, arfan-

te e pallido, o Major Thomaz de Aqvino

e Castro. Tremulo, a voz vibrante, uma

grande mecha de cabello negro a des-

peritear-lhe ao lado, o poeta, filando o

Príncipe, lançou com retumbancia os

seus versos memoráveis. ..

Paulo Setúbal

Livro — "Marqueza 
de Santos".

Bartyra Lorelti

Em 25-6-32.

Fica á disposição da vencedora

desse torneio de eruclicção nacional o

livro feminino, de actualidade, á sua es-

colha, com o possível autographo.

Ele não se moveu,

— Pedrinho, vem pular carniça!

Nem nada.

Seus olhos seguiam ainda a luzi-

nlia distante. Seria tão bom que o

Lico lhe mandasse um outro, em

resposta ao seu! Como ficaria con-

tente! Mesmo sem carta; não fazia

mal. Comtanto que mandasse...

Mas o frio da noite aumentava.

Pedrinho entrou e, minutos após,

dormia.

Parecia-lhe alta a noite, quando
abriu os olhos. Alguém o fitava com

insistência: — era a lua que o es-

preitava pela janela aberta. Uma es-

trelinlia vermelha aumentava, au-

mentava sempre. Fixou o olhar.

Não; não era uma estrela. Corria

velozmente, tremia, aproximava-se.

Era um balão.

Vinha vindo.. . vinha vindo para
ele. Vinha vindo alegremente, em

direção ao morro,

Pedrinho levantou-se, pé ante pé;
empurrou a porta e saiu correndo,

olhando para o ceu.

0 balão caiu no barranco em que
êle estivera na vespera. Caiu, mas

pegou fogo. Ele não se incomodou.

Isso não tinha importancia. 0 mon-

tezinho de cinzas que ali ficára, ates-

tava a realização do seu sonho. Uma

felicidade completa transbordava-

AMORTIZAÇÕES DE MAIO

Com a presença do Fiscal do Gu-

verno, de Directores e funccionarios

da Empresa, de grande numero de re-

presentantes da Imprensa e portado
res da títulos, foi realizado no dia 30

de Junho, o sorteio para determinar

as amortizações dos titulos emittidos

por esta Companhia, tendo os appa-

relhos Fichet, uma vez collocados em

movimento, indicado as seguintes

combinações:

QC G

Q K P

U L) L

U J »

Y B F

G G E

Todos os portadores de titulos, em

vigor, qúe contenham uma das seis

combinações acima, poderão receber

immediatamente na sede da Compa-

nhia, á rua do Ouvidor, esquina de

Quitanda o rembolso garantido.

lhe do coração. Lico tinha sido tão

bom! Atendera tão prontamente ao

seu pedido! Se assim o fizera, ama-

va-o, certamente. Nem havia du-

vida.

Abaixou-se e, apanhando o mon-

tinho de cinzas com as duas mãozi-

nhas, voltou para casa sem sentir o

frio da noite, sem ouvir os foguetes

soltados lá em baixo na cidade. Es-

tava contente. Pensava na grande
amisade que lhe dedicava o seu que-
rido amiguinho, e sabia-o em algu-

ma estrelinha doirada pensando e

velando por êle.

Chegou á janela e olhou para a

lua. Parecia-lhe que lhe sorria com

meiguice. Quem sabe se o amigo

não estava ali por perto?

Com os olhos molhados de ternu-

ra, fitou-a bem, sorriu e disse-lhe,

como o poeta: 
— "Bôa 

noite! Din-

dinha lua"... Depois, fitando a es-

trela mais próxima: 
— "Obrigado,

Lico; muito obrigado 
" 

.

Enxugou os olhos com o braço e

correu a deitar-se no seu leito de

palha,

. Foi essa a primeira noite feliz da

sua vida., .

Junho, 1932.

LÚCIA LOBO.

Bibliotheca 
"Brasil 

Feminino"

Agradecendo a gentileza com que,
attendendo ao appello da nossa illustre

redactora Mercedes. Dantas, enviaram li-

vros para a futura 
"Bibliotheca 

Brasil Fe-

minino" a installar-se em nossa reda-

cção, para uso e gozo dos nossos assig-

.nant.es.e amigos, aqui registramos as se-

guintes offeirtas:

Maria Neves de Castro .— Anna Ma-

ria —- romance;

J. II. de Sá Leitão — Entre Montanhas —

contos e chronicas;

Carlos Rubens — O que as mulheres

não contam — contos;

Viriato Corrêa — Gaveta de Sapa-

teiro — chronicas;

Almeida Cusin — ltamonte, poema.

Mario Vilalva —> Fagundas Varellú,

sua vida e sua gloria.,.;

Lourival Cruz —. Esther, romance.

Chronicas da Cidade Maravilhosa — edi-

ção do Departamento de (Publicidade da

Ligth.

Esperamos, confiantes, a remessa

de outros livros para que depressa nos

possamos orgulhar de possuir um util

e proveitoso entretimento para as horas

de leitura de quantos procurem a Biblio-

theca Brasil Feminino.

A> 10RTIZA< oES LU2 »1;M< >

Com a presenga do Fiscal do Go-

verno, de Directores e funccionarios

da Empresa, de grande numero de re-

presentantes da Imprensa e portado
res da titulos, foi realizado no dia 30

de Junho, o sorteio (para determinar

as amortizagoes dos titulos emittidos

por esta Companhia, tendo os appa-

relhos Fichet, uma vez collocados em

movimento, indicado as seguintes

combina?oes:

QC G

Q K P

I I > 1.

U J «

Y E F

G G E

Todos os portadores de titulos, em

vigor, que contenham uma das seis

combinagSes acima, poderao receber

immediatamente na sede da Compa¬

nhia, a rua do Ouvidor, esquina de

Quitanda o rembolso garantido.
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Artistas e intellectuaes que tomaram parte no lindo programma de arte

nrnnnitadn vara homenagear esta Revista, pela professora Maria Rosa

Moreira Ribeiro secretaria do Movi mento Artístico Brasileiro.

AS NOSSAS LEITORAS

A nossa illustre collaborado-
ra, Dra. Adalzira Bittencourt,
advogada formada pela Facul-
dade de Direito ide 6. Paulo, e
com exercicio nos fóros des-
ta Capital, pode-inos avisar
ás nossas leitoras e assígnan-
tes, que offerece, gentilmente,
seus serviços para amparar

qualquer questão de Direito,
attendendo por carta, ou em
hora previamente combinada,
ás consultas que lhe sejam d;-
rigidas para esta redacção, com
envelope selado para resposta.
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A NOSSA CAPA

"BRASIL 
FEMININO"

inicia hoje uma nova sé-

rie de capas artísticas pa-

ra a apresentação de

marcados vultos femini-

nos brasileiros, começan-

do essa galeria illustre pe-

lo retrato da Dra. Nater-

cia da Cunha Silveira,

advogada, publicista e fi-

gura de brilhante relevo

em nossos meios sociaes.

«BRASIL FEMININO»

"BRASIL 
FEMININO"

Vae iniciar uma secção

de informações e com-

pras, servindo assim as

suas leitoras do Interior.

Para isso está em en-

tendimento com as me-
lhores casas de Modas,

Chapéus, Calçados, Luvas

e Artigos Infantis.

Peçam informações á

redacção de
"BRASIL 

FEMININO"

Jornalistas presentes na inauguração do Salão de Imprensa na Feira de
Amostras, organisado pela Empresa LUX. Entre os jornalistas está a Di-
rectora de 

"Brasil 
Feminino.

Um flagrante da fina e elegante assi stencia reunida no Salão do Studio 
"

A icolas por occasião da homenagem que o Movimento Artístico Brdsi-«
teiro prestou a 

"Brasil 
Feminino"— na noite de 2 do corrente.
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